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“Neste anno. desembarcaram no Ceará os primeiras. 
nóneie Forão os franceses sob o commando de Bom-. 
“bile. 
foge Fraficavão com os os fa) eos o corso (Mouchez): 

-— - Bombille foi oncontrado, estabslecido na Ibiapaba, ainda 
«em 1601. 
a 15D4 


14-DE MAIO. acdies Rifaul, da mesma proceden- 
cia, que se tinha estabelecido no Maranham, chegou alli, 
“voltando . de uma viagem que fiséra á França. Sendo 
“acossado de tempestades, alem «das revoltas de seus 
goimpanheiros, Ltd a seo destino, já Eur ia Os 


“dali, por terra, para a conquista do Ceará. Trasia a pa- 
tente de capitão-mór da região, que devia occupar, e 


mandára adiante para o: “Jaguaribe Ce tres em-: 


barcações tom mantimento.. 


Sua coinitiva, ou bandeira, como se chamava n'a- 
quelle tempo, constava de 65 soldados, e mais 200 indios. 
Aquelles erão commandados por Martim Soares Moreno, 
sobrinho de Diogo de Campos, soldado famoso do ser- 
viço real, por Simão Nunes Correia e por Manoel de 
Miranda; estes pelos caciques Mantlióca- E o 
Caraguatin e Guaratinguira ! 

Candido Mendes protende que o desembarque de 
Coelho fôra em Mucuripe (Mucurive), e que se estabe- 
lecera onde está agora a cidade da Fortaleza. Outros, 
porem, com melhor “fundamento, sustentão que o desem- 
barque fôra na foz do Jaguaribe. 

* "Mucuripe se chamava então toda a costa, que se 
estende ao norte do cabo deste nome até alem da For- 


talesa; o que se deprchende da primeira sesmeria con-. 


cedida no Ceará. Jaguaribe se chamava a zona, que co- 
meça na foz do Mossoró, onde havia as salinas chamadas 
de Jaguaribe. 

Foi naturalmente na sua passagem, que Coelho fez 
na barra de Jaguaribe o presídio conhecido por S. Lou- 


renço:; o que indica ter chegado alli no dia 10 de Agosto. 


A frota, no entanto, deve ter avançado até Mucuripe. 
O estabelecimento feito por Coelho na ida ou na 
“volta de Ibiapaba sob a denominação de Nova-Lusitania, 
capital Nova-Lisboa, foi decididamente é margem direita 
dojrio Ceará, lugar Villa-velha. O nome—Ceará procede 
de outro Ceará (merim) no Rio-grande-do-norte, de onde 
vierão os indios occupantes, a saber—os potuguares do 
commando de Guaratinguirá. 
Ea “Foi em Villa- Folhas ora Mathias Pacheco, que EX- 
“isto o primeiro fortim da nossa costa, sob a denemi- 


Justo. Pedro Cóslho: de a “antigo capitão “do 
uma galé do rei, residente na Paralyba (Parayva), parte | 


eia ado o qual, pelo. nome, “indica ter sido: 
“construido a 25 de NO de Ro no regresso. de Ibia- 
pabas si 


1604. 


18 DE JANEIRO. Proseguindo na sua. marcha pela, 
costa, Coelho chega á foz de Camocim, donde, no dia. 
seguinte, parte com a sua comitiva para a Ibiapaba. Abi. 
sustentou uma luta com os indios tabajaras dirigidos 
por seos chetes Jeroparyassá, ou Diabo-grande, e Mel- 
redondo, ou Irapuan, amigos de Bombille tomando este. 
parte na luta com os franceses do seu sequito. 

Desfeitos os tabajaras. e presos os franceses, Coe- 
lho voltou a Camocim, e continuou pela costa em. di- 
recião a Maranham; mas voltou da Parnahiba (Punaré) 
“xecalhenido- se á Nova-Lisboa.. 

“Guarnecendo o presidio com 45 soldados e muitos 
indios, e pondo-lhe por capitão a. Simão Nunes Correia,. 
Coelho voltou á Parahyba no intuito de nbter recursos. 
para manter-se na posse da terra. 


1605 


Após a demora de um anno e meio, Coelho regres- | 
sou. à Nova-Lisboa, com. a mulher e filhos, vindo em: 
uma caravella. O governador Diogo Botelho lhe enviou 
de Pernambuco uma embarcação com mantimentos, sob 
às ordens de João Soromenho. Este, porem, os não 
levou ao seu destino extraviando-os, e tratando de assal- 
“tar oz indios, e de captival-os, com abuso de confiança, 
não poupando amigos. 

Neste anno, o governo de Tisboa expedio ordens, 

para, que fossem cathequizados os tapuias do Ceará. 
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19 DE. SETEMBRO. Provisão regia mandando pren- 
der e processar a João Soromenho pelas suas malver- 


x 


e 


sações, que derão lugar á perda de Pedro Coelho e da 
sua empresa, 

Abanilonados os expedicionarios no presídio da barra 
do Ceará. retiraram- se si a foz do Jaguaribe. Não 
se podendo manter ahi, Simão Nunes abandonou a Coe- 
lho, e se passou, com quasi toda, genta. para o Rio- 
grande-do-norte. : 


O capitão-mór, deixando tambem mais tarde, aquelle - 


presídio, perdeo, de miseria; parte da comitiva, inclusive 
um filho, pondo-se a caminho. pela costa, em demanda 
da Parahyba. Elle mesmo pereceo ao chegar a Rio-gran- 
de-do-norte. A chronica do tempo accusa uma secca por 
essa occasião. 
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20 DE JANEIRO. Parte de Pernambuco a segunda 
turma de occupadores do Ceará, com destino tambem 
á Ibiapaba. Era dirigida pelos missionarios Francisco 
Pinto e Luis Figueira, e constava de pofyguares, pois 
que com indios já disciplinados é que se attrahião os 
das selvas. 

Os padres vierão em um barco, que se dirigia à 
Jaguaribe (Mossoró) para carregar cal; os potyguares 
devião ter vindo, do Rjo-grande, reunix- se a elles. 

Deste ponto seguiram todos, por terra, até o logar, 
onde os indios tinhão sofírido captiveiro e violencias da 
primeira bandeira; quer diser até ás immediações do Ara- 
caty (Aracatwu, logar bom). 

Na sua passagem, Pinto e Figueira fiserão amisade 
com Amanmay, e com auxilio deste fundaram as aldeias 
de Caucaia (Matto-queimado actualmente Soure), de Po- 
rangaba (Bellesa, actualmente Arronches) e de Paupina 
(Pae-Pinto ou padre Pinto, actualmente Mecejana.) 

Para estes nucleos entraram principalmente os po- 
tyguares encontrados da expedição de Coelho, sendo estes 
que povoaram S. Antonio de Potyguary, e os riachos 
Poty e Genipaba. 

Neste anno, se aceusa ainda uma grande secca, 
prolongamento, naturalmente, da do anno anterior. 


Vó 
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11 DE JANEIRO. Os indios twcwunrijtis matão na Ibia- 
paba ao padre Pinto, fugindo o padre Luiz Figueira. 
Segundo o padre Ab jeville, se chamava re do o 
arraial fundado na serra pelos dois missionarios. 

Figueira veio a perecer em 1643 ás mãos dos aroans 
na barra do Pará, sendo comido por estes com mais onze 


ou quinze companheiros. 
1609 


Martim Soares Moreno, tenente commandante inte- 
rino da fortalesa do Rio-grande-do-norte, nomeado ca- 
pitão-mór do Ceará pelo governador Diogo de Meneses, 
para colonisar a região. veio ter ás suas plagas com 
dois soldados e um capellão. Trouxe em sua companhia 
Jacauna, chefe indio potyguar, irmão do celebre Cama- 

rão (Candido Mendes). 

Bauchamp pretende, sem rasão, que este facto se déra 
em 1611. 

Martim Soares, sob a protecção de Jacauna, que se 
diz ter sido o chefe da aldeia de Paupina ou da de Cau- 
caia, fundou a capella e o fortim de N. Senhora do 
Amparo no mesmo sitio do estabelecimento de Coelho. 

Alguns pretendem que Jacauna fôra chefe da alíleia 
de Porangaba; o que não é certo, por quanto ahi do- 
minava o chefe Algodão, ou Amanay, Amaniú ou Manin, 
como lhe chama Gabriel Soares. 

Diser-se que o estabelecimento de Martim Soares. 
fôra no mesmo local do primeiro importa assegurar que 
tenha sido na barra do xio Ceará, onde ainda existem 
ruinas, que o denuncião, occorrendo que o estabeleci- 
mento, que mais tarde se fez no local da cidade da For- 
taleza, tinha o nome de N. Senhora da Assumpção: 

Por oceasião do abandono definitivo da barra do 
Ceará, no começo. do seculo 18, os indios trouxerão ás 
costas, para o Forte chamado, o seu pelourinho e ob- 
jectos do culto, e se fundou a egreja ora reconstruida, 
servindo de cathedral, em torno da qual residia a gente 


) 


E 


nobre, em ano os indios lsbiiavão Aldeiota aa 
diações do açude Pagehú. 


Febres palustres, que reinão na barra do Ceará 
devem ter concorrido para seu abandono, de par com 
o seccamento della. O porto tinha sido excellente, tando 
abrigo a navios de tres mastros, como se vê de plantas 
dos. hollandeses, do periodo da sua primeira conquista. 
O rio era navegado por candas até immediações. de 
Soure. 
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20 pe ABRIL. Francisco Rasily obtem da rainha 
Maria de Medices despachos para fundar no Maranham 
uma missão de padres franceses, dos quaes foi chefe 
Claudio de Abeville, que trabalhou tambem em Ibiapa- 
ba, e escreveu interessante memoria. 

10 DE SETEMBRO. Por decreto desta data forão 
mandados pôr em liberdade os indios do Ceará redusi- 
dos a captiveiro por Pedro Coelho, bom como os poty- 
guares de sua expedição, victimas da mesma sorte. 
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25 DE. JANEIRO. O bispo de Saint Malo-benzeo em 
Cancale as armas e bandeiras francesas da expedi(ão de. 
Rasily, destinada a Maranham. 

22 DE FEVEREIRO. Neste dia colloção os historia- 
dores o: baptisamento do celebre Potyguassa (Camarão) 
na sua aldeia de Ygapó, na visinhança de Estremoz. 

Este facto, que tanto conceorreu para o prosegui- 
mento da. conquista do Ceará, foi devido ás solicitações 
dos padres Diogo Nunes e Gaspar de S. Peres. 

Camarão era natural do Rio-grande-do-norte, bem 
como.seu. irmão Jacaúna, quo se pretende seja o mesuio 
irmão daquelle, que serviu na guerra contra os hollan- 
deses, com o nome de João de Almeida, e de quem 
Duarte Coelho de Albuquerque fez o elogio nas suas 
memorias, 


IO DE “MARÇO. Parte de Eae a cn podição: FEL: 
“ Rasily. chegando a Maranham a 6 de Agosto, e fixando- 
se alli o dominio francez no dia 11. de Qutúbro por 
accordo com os indios. | É ; 
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Riga DE MARÇO. e deixando ão) dd do 
chega ao Uavre. 
1 DE JUNHO. Sarpa. do porto do Recife a primeira 
e mallogtada expedição de Jeronymo de Albuquerque 
- com destino a Maranham: 
“Martim Soares, fasendo-se substituir no commando 
“do forte do Amparo. (barra do rio Ceará) por Manóel 
“de Britto Freire, acompanhou o pequeno exercito até a 
enseada de. Peruquára, ou Jericoáquára (Buraco das tar- 
tarugas), de onde o mandado examinar o estado de de- 
“fesa, em que se achava aquella ilha, oceupada pelos 
franceses ao Maio de Bavardiére. 

“Jaboatam diz que elle, deixáral em seu logar, no 
Ceará, a Estevão de Campos: Barba Alardo. porém, 
pretende que este succedera a Britto Freire, e nisto está 
de accordo com os escriptores do tempo. É 

Tendo prehenchido a sua missão, Martim SoNres, 
combatido de ventos contrarios, não poude voltar á Je- 
“ricoáquára, e foi arribar a S. Domingos nas Antilhas. 
Seguindo dahi para a Hespanha, foi atacado por um 
corsario francez, contra o qual lutou vigorosamente, Sendo 
gravemente ferido, cahio em poder do inimigo é foi le- 
vado preso para a Françe 
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26 DE MAIO. Jeronymo-de Albuquerque chega a 
Pernambuco, de volta da sua falhada expedição. 

28 DE MAIO. O governador do Estado (raspar de 
Souza manda do Recife, sob o commando de Manoel de 
Souza Eça, uma caravella com soccorros de gente e 
viveres ao fortim do Rosario. 

10 DE JuNHo. Neste dia, as forças de Eça, ehesa- 


Co 


das na: vespera à Jericoáquára, encontrando-a investida 
pelo corsario francez. Pratz, empenha um combate, em 
que o derrota. A guarnição já tinha sido atacada, na 
ausencia de Albuquerque, por 300 indios, e os rachaçara. 

24 DE JULHO. O governador de Pernambuco re- 
cebe ordens do governo de Madrid para faser Albuquer- 
“que: emprehender novamente a conquista do Maranham. 

3 DE AGosTO. Parte de Pernambuco, para esse fim, 
ás: nes delle uma esquadra commandada por Diogo 
de Campos Moreno, sargento-mór do Estadó e tio de 
Martim Soares Moreno. A este militar deve a historia 
os preciosos documentos — 4 Rasio (cl Estado e 4 jornada 
do Maranhamn. 

Jeronymo de Albuquerque tinha precedido á es- 
quadra no intuito de faser marchar um contigente. Ge 
indios da Parahyba e Rio-grande, sahindo de Pera: 
- buco por terra no dia 22 de Junho. 

7 DE SETEMBRO. À esquadra parte do Ceará, não 
podendo demorar-se em Mucuripe, disse Diogo de Cam- 
pos, porque o sitio era doentio e os ratos (pontas de 
pedra no fundo do mar) roião as amarras. 

- 24 DE SETEMBRO. Diogo de Campos, precedendo 
com seus navios a Jeronymo de Albuquerque, chega ao 
Curi, e explora este rio subindo por elle em um batel 
5 legoas. 

27 DE SETEMBRO. Albuquerque deixa o forte do 
Amparo, levando do Ceará o diminuto contigente de 20 
frecheiros indios sob o commando de um filho “de Jacaúna, 
rapaz de 18 annos. Camarão, que tinha vindo por terra 
desde o Rio-grande, ficou em companhia do seu irmão, 
que, segundo refere Diogo de Campos, pedio- que o dei- 
xassem, ou ao menos lhe déssem tempo, para engordar. 

Para obter auxilios tão fracos, Albuquerque foi obri- 

gado a deixar, como refem, a Jacaúna um seu ao do 
dois annos com algumas criadas indias. 

29 pe SETEMBRO. Chegada a Jericoáquara. 

12 DE OUTUBRO. A expedição parte de Jericoáquara. 
com a guarnição do forte do Rosario, que para isto a tinha 
demolido. 


cg RR 


No commando do forte do Amparo ficou Estevão 
de Campos. substituindo a Britto Freire. 
26: pai outuBro. Chegada á Guaxenduba. 


I6 15. 


9 DE OUTUBRO. “Martim Soares, que tinha regres-. 


“sado da Europa à Pernambuco, segue deste porto, fa- 
senilo parte de uma armada commandada por Alexandre 


le Moura, destinada a completar a rendição de Mara-. 
y k) 


nham, que Jeronymo de Albuquerque tinha em meio, 
guardando jum convenio de suspensão de hostilidades. 
Da Europa, tinha assistido ao general com conselhos e 
avisos sobre a situação do inimigo, a. qual tinha estu- 
lado em sua estada no Maranham. ! 


Ultimada a expulsão dos franceses inteiramente 


abandonados ás sus proprias forças, Alexandre de. 


Moura deo"a Martim Soares o commando (lo fortim de 
“Crond com 25 soldados, parecendo que, após esta com- 
missão, elle voltára á Iuropa. para requerer a recom- 
pensa de s20s serviços, sem ter assumido o seo governo 


do Ceará. (Poranduba de frei Francisco de N. Senhora 


“dos Praseres,) 
1619 


24 ne MAIO. Carta patente de Felippe 3.º. nomeando 
Martim, Soares capitão-mór governador do Ceará, por 
dés annos. em retribuição de seos serviços nesta capi- 


“ tania e na do Maranham, e em attenção à seo captiveiro 


e padecimentos. 


Em 7 de Dezembro, elle devia estar ainda em. 


Lisboa; o que se deduz d'uma postilha feita no seo 
titulo. Barba Alardo pretendia que elle tivesse voltado 
ao Ceará em 16)9: mas isto só poderia ser em começo de 
1620. 

1624 


3 DE JUNHO. Ureação da companhia hollandesa das 
Indias oceidentaes, sociedade de capitalistas com fins 


ia 


4 o 


“commerciaes e de alcance político, no sentido de hostis ; 


lisar a Hespanha. É ar 
Tinha privilegio exclusivo para com: nerciar, por 2+ 
annos, n'uma zona exteasa da Africa e da Amsrica, 


Deste facto se originou a-luta mais séria, sustentada . 


pela colonia nascente. Quasi todo o norte do Brazil foi 
successivamente invadido, vindo o Ceará a ser presa 
por duas veses dos mercenarios da companhia, secun-. 
dada pelo respectivo governo. | 


N 
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Querem alguns escriptores, que neste anno voltára 
Martim Soares ao fortim de N, S. do Amparo, e que 
- neste tivéra logar a posse de Francisco Coelho de Car- 

valho. Este, porem, chegára de Lisbôa, por Pernambuco, 
em 28 de' Julho de 1626. trasendo a patente de go- 
- vernador do Maranham, datada de 1626. 
Reinava Felippe IV. e já do tenpo do seu anteces- 
sor, o governador geral de Pernambuco Diogo de Me- 
nezes representáru sobre a necessidada (dle se crearem | 


tres distinctas capitanias. subordinadas, a saber:— no | 


Jaguaribe (Ceará actualmente), Camucim e Maranham. 
Parecia” o meio de obstar o estabelecimento dos france- 
ses nesta ultima região. 

Carvalho deixou ficar no presidio dois missionarios, 
de cujos trabalhos não restão noticias. 
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' Martim Soares, ajudado de Jacaúna e dos seus in- 
“dios, que tinha adéstrado, repeilio com canôas armadas, 
(duas tentativas de corsarios Re tirando de um 
dos seos navios artilharia e munições para o forte de 
N. Senhora do Amparo. 
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29 DE JuNHO, Chega ao fortim do Amparo frei 


-—18 


- Christovão, custodio eleito para Maranham. Carvalho, 
governador do Maranham, o encontrou no Ceará, e 15 dias. 
ilepois seguiram dutos para Maranham. (Frei V. “do. 
Salvador). 


Sabendo aquelle das necessidades espirituaes do Ceará, 


tinha vindo acompanhado de alguns padres, emprehen- 
dendo a viagem por terra. Em caminho, tinha sido ac- 
comettido por um bando de 90 tapuios, aos quaes dif- 


ficilmente, poude escapar, em combate formal, destroçan- 


do-os cem 25 homens, que trazia. 

Os selvagens o tinhão seguido encommodando-o 
com emboscadas, até elle recolher-se ao presidio, onde 
estava Martim Soares. 

28 DE JULHO. Chega ao Ceará, vindo de Perngins 


buco o 1.º governador do Maranham Francisco Coelho . 


de Carvalho, acompanhado de seo filho Feliciano Coelho 
de Sampaio, vindo em einco navios o sargento mór Ma- 
noel Soares de Almeida, Manoe) de Sousa Deça, capitão 
mór do Pará, o provedor Jacome de Reymonde, e João 
Maciel. Tinhão sahido do Recife no dia 13. 

Carvalho conferio.a Martim Soares as és de 
S. Tiago. 

1630 


16 DE FEVEREIRO. Occupação de Olinda pelos hol- 
“landeses. A sua esquadra, ás ordens de Henrique Loneg, 
“eta composta do 40 navios de suerra, alem de 24 trans- 
portes, com 7.280 homens de desembarque ás ordens de 
Theodoro EB bn Na vespera, tinha este tomado 
Páo-amarello, com 2.200 soldados, e 700 marinheiros. 


1631 


“ Martim “Soares, com uma tropa de indios, seguio 
para Pernambuco em soccorro de Mathias de Albuquer- 
que, o qual defendia a capitania contra os hollandeses, 

Não mais voltou ao Ceará. 


Domingos da Veiga Cabral.o substituio no commando, 


no forte do. mada 


A partir de Martim Soares, tornon-se permanente . 


a colonia do Ceará, cabendo a elle a honra de seo fan- 
dador. e de primeiro nome da sua bistoria.' 


1632 E (up 


Determinando-se os hollandeses a conquistar o Ceará, 
mandaram dons baixeis de guerra, para occupal-o. Che-. 
“gados á costa, foram mandados á terra quatro indigenas, 
“que tendo sido apanhados, ha septe annos, nas costas do 
Rio-grande-do-norte, tinham sido conduzidos para Ams- 
terdam, e alli educados. h 

Estes selvagens, amestrados na lingua batava, tinham 
a missão de attrahir á causa hollandeza os indios do 
Ceará, empregando a seducção. Veiga Cabral, porem, 
prendeo a dous d'elles e os mandou enforcar, como es- 
“piões e trahidores, não admittindo que os selvagens, 
chegado o momento do captiveiro, tivessem a escolha 
“entre os que disputavam o seo dominio. A tentativa 
abortou, voltando a expedição a Fernambucço. A 


! 
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14 DE ouTUBRO. Parte do Recife o major George 
Gartsman, com destino ao Ceará, com 126 soldados, nos 
hyates Brack e Camphaen. 

26 DE OUTURRO. Rendição do forte portuguez, cuja 
guarnição era de 33 homens: Havia alli quatro pécas de 
ferro de 4 libras, e unaldo 2 libras. O tenente Hendrick 
van Ham ficou de guarnição com 45 homens.' 


Conhecidos os successos de Pernambuco, sob o go- 
verno de Mauricio de Nassau, nome o mais illustre da- 
quella época, os indios do Ceará lhe tinham mandado 
dous emissarios, ofterecendo a sua obediencia, e commu- 
nicando o desmantello, em que se achavão as forças 
portuguezas, em consequencia do fallecimento de Cabral. 
| Diz Barba Alardo que, quando os hollandezes to- 
maram o Ceará, estava no governo d'este—-Bartholomeu 
“de Britto. O mesmo assegura Frei Francisco de N. 8, 


o 


dE riscos autor da Poranduba (Memorias do: Dash 
tuto. Historico 1891). Sedan 

Devem ter influido para u res Solução dos indios os. OA 
mãos “tratos, de que já começavam a ser victimas por. ES 
- parte dos portuguezes, que os reduzião a CApUINEITO. para 
as suas lavras e outros trabalhos. E 

“Gartsman, que trazia ordem expressa de Mauricio E 
para não captivar os indios, facilmente occupou -o pus; 
fazendo amizade com o chefe indio— Algodão. 

Frei José de Santa Theresa quer que a oii 

“fôra feita por Haust; mas Candido Mendes diz que este 
for o segundo conquistador, sendo Gartsman o primeiro. 

ll DE NOVEMBRO. O major George Gartsman. partio i 
do Ceará (barra), condusindo o governador portuguez, o RG 
sargento-mór, é outros prisioneiros: 

A expedição de George Gartsman constava dos 
hyates: poe 

“Brach — capitão Teunis Janaq. 
Compphaen » - Claos Arentz Langman. 


Tripolação total —58 marinheiros. Embareavão tam- No 
bem 25 indios. si 
Forças de terra 126 homens das companhias de. 


IR OADILÃO  TLONS Seis si a 35. homens 
IMiajor: Bayert spot e ne 14 » RS 
Dydartre se sa o) >» : o 
Jan rasto ; apa Spied à 
Tomaram mais no Rio erande 50 » ; 1 


Embarcaram tambem 25 indios do Ceará. 


1640. 


23 DE NOVEMBRO. Partio do Recife, na galeota 
Fuymsluyper, Gedeon Morritz Jonge, para substituir, como 
effectivamente substituio, a Hendrick van Ham no forte 
de S. Sebastião, da barra do Ceará. 


z 


1643 


- 25 DE JANEIRO. Neste dia, morreu no Oiteiro da. 


) 


Crué “(Maranham), em Combi com Antônio ee dé 
Mello. chefe da revolta portugúeza d'aquella ilha, o go- 
vernador hollandez do Ceará, capitão Jacob Evers, que. 
tinha ido em soccorro de seus compatriotas, com os ta- 
-puios de Camocim e de outros, pontos do Ceará, onde 
os hollandezes dominavão. | 

José de Moraes dá a este governador o nome de 
João Lucas. 

“N'esse combate morreram igualinente muitos d'esses 
selvagens. 

Em vingança da derrota, o ConnnaNaito da praça 
de S. Luiz mandou entregar aos tapuios 25 soldados 
portuguezes, que se achavam presos. os quaes foram de- 
vorados por elles. 

16% 


JANEIRO. Os indigenas, escandalisados do trata- 
mento, que lhes derão os hollandezes, a quem serviram 
-no Maranhão, e animados talvez pela revolta d'alli, sor- 
prenderam e degolaram a enarnição do forte do Ceará 
com o seu commandante Gedeão Morritz Jonge, mandando 
chamar Antonio Teixeira de Mello, á cuja autoridade 
se entregaram. : Ee v 

O mesmo fizeram ás guarnições dos fortes de Ca- 
mocim e Jericoaquara. 

Esta primeira occupação do Ceará durou cerea de 
T anuos, a contar do dia 26 de Outubro de 1637, em 
que o forte do Amparo foi tomado. 

Theberge diz que foi Antonio Teixeira, quem nomeou 
Estevão de Campos Moreno para commandar o pre- 
sidio do Ceará. 

Foram mortos egualmente, por esse tempo, pelos 
selvagens, os trabalhadores das salinas de Upanema, ou 
Mossoró, segundo se SUDDlE: salinas, que eram as meês-. 
mas, que José de Moraes chama de- Jaguaribe, quando 
trata do desembarque do padre Francisco Pinto. Tinhão 
“estado a cargo de Elberti Smienthi, hollandez. 

Após a rendição do Maranhão (28 de Fevereiro), 
chegou ao Ceará, procedente d'alli, um navio, provavel- 


qa 


mente o que a lançar. no Camocim os indios, que 
serviam com os hollandezes. Vinha. de passagem o chefe 
politico, ou edil do Maranhão, como lhe chama Bar- 
lâens. Os indios, rebellados receberam- -no enganosamente, 
e lhe deram a morte, bem como a todos, que vinham 
n'esse návio. 

Este edil, pretênde Candido Mendes, ter sido Pedro 
Baz, que tantas crueldades commetteu no Maranhão. 


1645 


No fim “de ste -anno, chegou ao Rio-grande, do 
Ceará, uma força de cerca de 800 indios, que ia tomar 
po na guerra, 


Mathias Beck, com novas forças navaes, 9ecupou O 
Ceará. Ancorando na bahia de Mucuripe, mas não po- 
dendo dar desembarque ahi, tentou fasel-o em: outros 
pontos da costa, até que o conseguio em frente á cidade 
actual. Fronteiro á embocadura da regato Maraja-i-tiba, 
ora Pajehú, e sobre a colina Maraja- ij, onde ora está 
o quartel de 1.º limha, construio o forte de Schoonem- 
burch, assim chamado do nome do então governador 
bollandez, de Pernambuco. Fazendo amisade com os indios, 
começou a explorar no monte Itarema (Taquára) a mina 
de prata, que era tradicção ter Martim Soares descoberto. 
Foi sorprendido nestes trabalhos pela capitulação do 
Recife, que determinou a perda para os ne de 
todos os seus dominios no Brazil. 

Foi no mesmo local da Sehoonembureh, que os por- 
tngue ses erigiram a fortificação denominada-—N. Senhora 


da Assumpção. 
Tocha 
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26 DE JANEIRO. Capitulação do Recife. 
20 DE Mato Posse do capitão álvaro de Azevedy 


4 


= 18 


x 


Barreto, nomeado commandante do forte do Ceará pelo 
governo de Pernambuco, em seguida á capitulação do | 
Recife; tinha servido em Portugal. e na guerra hollandesa, 
e regressou para Lisboa em 1657.: Gartsman, a quem 
elle succedeu, retirou-se para Martinica, onde fallecen. 

Da presença deste chefe hollandez no Ceará se 

deprehende, que foi elle, quem o reconquistou, depois 
de 1644. Deve ter vindo com Mathias Beck, ou succe-. 
dido a este no governo do forte, que elle fundára. 
A” direita e à esquerda do riacho Maraja-i-tiba, (le- 
pois chamado Telha e finalmente Prjehai, começou a 
edificação da cidade. e fixaram -se os indios, quando dei- 
xaram Vella-velha, sendo que se estendião até o logar 
Aldeiota, onde houve um fóco da populacão indigena. 

O riacho Pajehú formava primitivamente, na sua 
barra, uma cambôa, pela qual entravão as -embarcações 
miúdas, dando desembarque a léste da fortaleza, no espaço 
agora oceupado pela casa de banhos da municipalidade. 

Foi no periodo da guerra dos hollandezes, que o 
interior do Ceará começou a ser conhecido. O valle de 
Jaguaribe, depois das cercanias da Fortaleza. foi o pri- 
meiro ponto, que recebeu povoadores portuguezes, ou de 
raça cruzada; é isto se deprehende das datas, em que 
forão concedidas as sesmarias da capitania, e bem assim 
do adiantamento da criação de gados n'aquella ribeira. 
Os hollandeses não tinhão podido estabelecer-se au 
da zona do litoral. 

As familias, que viérão estabelecer-se no sul do Ceará, 
fugindo ás vexações da guerra, primeiro se tinhão esta- 
belecido nos sertões da Bahia e Pernambuco.  D'ahi 
fisérão a sua entrada na capitania. ; 

Os povoadores do Cariri viério de Porto-calvo, do 
Penedo, e da Cotinguiba, pelo riacho da Brigida. Pelo 
Rio-do-peixe, viérão os povoadores do Icó e alto Jaguaribe, 
quasi todos do centro-da Parahyba, de Ttabaiana, de 
Pernambuco, etc. Finalmente, as regiões interiores do 
Jaguaribe, o litoral da capitania e o valle do Acaracú 
receberam os seus povoadores da costa de Pernambuco, 


Parahyba, e principalmente do Rio-grande-do-norte. N'es- 
tes ultimos pontos, a colonisação foi mais tardia. 
Os rios erão, em começo, os unicos caminhos; por 
onde se penetrava no interior do Ro 


1655 


Desannexação do. Ceará do governo do Maranhão, e 
sua reunião á capitania geral de Pernambuco, ao fina - 
lisar-se a guerra, segundo. Araripe. A ehronica do se- 
nador Pompeu dá este facto em 1679. 

“Si Candido Mendes diz qre tivera lugar em 1724 
'o que se deve entender é que até então a jurisilicção 
do Maranham se estendia ainda até, Camocim, Ibia- 
paba e regiões do norte do Ceará, não assim sobre o 
demais... 

O xio Timonha era. o limite dos dois RR 


4 DE JULHO. SSEno à Ibiapaba os padres An- 
tonio Ribeiro e Peilro de Peirosa, enviados pelo padre 
Antonio Vieira, chefe das missões de Maranham, então 
governado por André Vidal de Negreiros. 

| OUTUBRO. Passacem deste governador por Camo- 
RE em viagem. por torra, de Maranham para Per- 
nambmnco. pio 

—N'este anno, ordem regia ao governador de Per- 
nambneo Francisco Barreto ds Menezes, para se soecorrer 
o Ceará com inantimentos e oatras cousas, como requi- 
sitava André Vidal, 

; 1669 


2l DE MARÇO. Chega á Ibiapaba o padre nono 
Vieira, com mais dois missionarios.. 

N'este anno, governava 0 Ceará, segundo nona 
de Araripe, o capitão-mór Diogo Coelho dê Albuquerque.. 
Nos archivos da provincia, porem, que alcanção até 


1662, só se encontrão actos d'este capitão- mór de 2 de 
Maio de 1663 a 13 de Dezembro d'esse anno. 

Decididamente, a sua nomeação foi feita em Pernam- 
buco, á cuja jurisdicção o Ceará voltou inteiramente, com 
a terminação da guerra. 

Araripe diz que, de 1024 até 1655,0 Ceará esteve 
reunido ao Estado do Maranham. Todavia, começada a 
guerra, por Pernambuco, como attestam os factos, foi 
-Supprido sempre de tropas e de munições, e a Pernambuco 
antes da guerra estivéra ligado por todas as relações 
politicas e civis. 

E' certo: tambem que Antonio Teixeira de Mello, 
que, em algumas chronicas, figúra como capitão-mór do 
Ceará, effectivamente não exerceu este cargo, nem veio 
ao Ceará. Este só esteve sujeito a Teixeira, porque, 
naquella épocha (1644) o Maranham se achava sob 
'a-sua autoridade, como vencedor dos hollandezes, em- 
quanto Pernambuco estava aínda occupado por elles. 


Theberge pretende que Estevão de Campos, em nome | 


de Teixeira, “tomára posse do governo da capitania. 

Candido Mendes diz que, n'este anno, este, como 
governador do Maranham, mandou edificar uma forta- 
leza no Ceará. Deve ter sido em Camocim, onde os 
governadores do Muranham continuaram a exercer antori- 
dade, ainda algum tempo depois do governo. 

Foi neste tempo, que o padre Antonio Ribairo teve 
de deixar a Ibiapaba, para socsorrer o commandante do 
presídio da barra do Ceará, contra o qual se tinhão re- 
voltado os indios, em consequencia do massacre de cerca 
de 500 guanacés pelos seos inimigos, os jaguaranas, 
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3 DE DEZEMBRO. O governador Gusmão determi- 
nou ao ajudante Filippe Coelho de Moraes, que seguisse 
com 30 soldados do presídio, e a cente que reunisse 
nas aldeias, para fazer guerra aos paigciús, que se achavão 
no sitio Perecúbura, e matasse a todos, que podessem 


pegar em urmas, Estes indios, que costumavão a vir 


passar mezes: nas aldeias do Ceará, retirando-se para, 
o. Rio-grande, tinhão morto, á falsa fé, septe indios, e 
no Jaguaribe mais tres, que o padre Pedro Francisco 
tinha mandado com cartas ao Forte. 
1667 


24 DE MARÇO. Patonte regia, pela qual é nomeado 


capitio-mór do Ceará João Tavares de Almeida. Igno-. 


ra-se o começo e duração dê seu governo; mas o seu 
suecessor, em sua -corresponilencia. falla de actos d'elle 
de 1611. 

Seguem-se a este 03 capities-móres : 

1.º Jorge Correia da Silva, de quem se encontrão 
actos de 28 de Julho de 1671 a 22 de Novembro de 
16%3. 


2º-Bento Correia de Figueredo, cujo unico acte. 


conhecido tem a data de 21 de Novembro de 1674. 

3.º-—Luiz da Fonseca, de quem se sabe que, em 
1678, governando a capitania, fizera uma expedição con- 
tra os gandoins e paiacis. 

“4º O capitão Sebastião de Sá, nomeado capitão- 
mór pelo governo de Pernambuco em 20 de Julho de 
1678, já o tendo sido tambem por patente regia de 7 
de Maio anterior. Encontrão-se actos d'este capitão-mór 
de 25 de Septembro de 1678 a 8 de Septembro de 
1682. | 

5.º--Capitão Bento de Macedo Farias, cujos actos 
teem a data de 8 de Novembro de 1682 a 18 de Sep- 
tembro. de 1685. Antonio Joaquim de Mello o dá como 
- nomeado por carta regia de 14 de Junho de 1681. (Bio- 
graphia Vol. 1.º p. 164). 

6.º-—Thomas Cabral de Olival, cujos actos são de 
12 de Janeiro de 1689 a 20 de Novembro de 1695. 

Tº—Fernão Carrilho, tenente, cujos actos são de 
22. de Fevereiro de 1694 a 22 de Outubro de 1695. 


Em 1701 governou interinamente o Maranham (Poran- 
dub). 


EE 


die 

8.º—Pedro Lelou, cujo unico acto conhecido tem a 
data de 1 de Dezembro de 1695; mas sabe-se que foi 
substituido em 1696. 

9º— João de Freitas Cunha, de quem se encontrão 
actos de 9 de Outubro de 1696 a 9 de Julho de 1698. 

10. Antonio Pinto Pereira, de quem se encontrão 
actos de 4 de Novembro de 1698 a 3 de Fevereiro de 
1699: 

11.º-Capitão Fr ancisco Gil Ribeiro (pernambucano), 
cujos actos conhecidos são de Novembro 'de 1699 a 22 
de Dezembro de 1702. . 

Este fez as mais antigas doações de terras no Car 
das quaes se tem noticia. 
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16 DE SETEMBRO. Ordem regia mandando arrecadar 
o: gado bravio e sem dono no Ceará, para se empregar 
o producto no concerto da fortaleza; facto, que dá uma 
idéa do incremento, que tinha tido a criação de gados: 
na capitania. Quasi todo, que se encontrava na ribeira 
Assú, se tinha levado do Ceará. 

Já em 1647, o valle de Jaguaribe, era tão rico de 
gados, que João Barbosa Pinto, official de João Fernan- 
des Vieira, d'ahi conduzio 100 bois para abastecimento 
do exercito independente; sendo certo igualmente que, 
já por esse tempo, os criadores do Ceará iam levar os 
seus cavallos ao mercado da Bahia. 

N'este anno, uma ordem regia craou uma capitania 
no Ceará, subalterna á Pernambuco. Até então o com- 
mandante do presídio, na hoje cidade da Fortaleza, era 
a unica autoridade existente no territorio do Ceará. 


1671 


Os tremembés, em vista do máu tratamento recebido, 
retirão-se da Fortaleza, declarando não querer mais a . 
amizade dos brancos, e intimando a estes que não fossem 
mais às suas terras. 


9 DE SETEMBRO. O ajudante Francisco Martins teve ' 


ordem de ir pacifical-os em Jericoaquara, e caso: veri- 
“ficasse terem elles morto alguns indios e um soldado, 
que o governador havia mandailo a Maranham pedir 
soceorros de mantimentos e munições, os destruisse, cap- 
tivasse, etc. 


li DE ouruBRO. Em virtude do parecer de una. 


junta. que declara ser justa: a guerra, O governador man-:: 


da fazel-a aos paiacús, dando o commando ao ajudante 


Francisco Martins, sendo seo auxiliar Felippe Coelho de 
Moraes, que exercia os misteres de lingua geral, ou in- 
terprete na capitania. 

20 DE NOVEMBRO. Temendo ainda que os paiacús, 
que tinhão escapado, se aggregassem a outros e viéssem 
sobre as aldeias, ordenvu ainda que Martins, já refor- 
mado em sargento-mór, fosse á Porangaba exterminal- -08, 
com déz homens e uma peça. 

29 DE DEZEMBRO. E' Ettitcado pelo governador 


o seguro de paz concedido por Martins aos quanacés,: 


«que lhe tinhão sahido ao encontro jurando amisade aos 


brancos. 
1672 


T DE JANEIRO. Os paiacús envião ao governador 
uma embaixada de 19 indios, lhe pedindo a paz, 

8 DE FEVEREIRO. Ajusta-se com os guanacés a paz, 
sendo-lhes entregues os filhos, que estavão em refens, 
expedindo-se ordem ás aldeias avassaladas e aos jaguari- 
báras para cessarem as hostilidades que lhes fasião. 


1674 

Neste anno, o governador Bento Correia enviou uma 

expedição contra os irarits, sendo mortos muitos deiles 
e redusidos a captiveiro filhos e mulheres. 


167% 


Domingos Alves Sertão, explorador, ou sertânista, 


a 
como chamatão: partindo do rio S. Francisco em rumo 
ao norte, chegou até Ibiapaba, e dahi encaminhou-se ao 
Piauhy, cujos sertões explorou, primeiro. 


1673 


Neste anno, fez-se concessão ao sargento-mór Es- 
ftevão Velho de Moura de tres loguas de terras na ri- 
beira do Choró, que elle tinha descoberto. ; 

Governando Lais da TFonseca sahiram 700 homens 
em perseguição dos jandôiis e paiucis, sendo grande o 
morticinio nestas tribus, e o captivamento de mulheres 
e filhos. 

A tradição colloca entre 1672 e 1678 o comezo 
do povoamento das regiões sópedaneas do Araripe pela 
familia Mendes Lobato Lira, já tendo sido ellas antes 
exploradas por bandeirantes da casa chamada da Torre, 
da Bahia, a qual possuia muitas terras nas immedia- 
ções do S. Francisco, onde criava gados. 


1681 
Creação da Junta de missões, com séde no Recife. 
1685 


2 pe ABRIL. O governador Bento Macedo de Farias 
concedeu a Antonio Rodrigues e a Manoel de Almeida 
Arruda uma legua de terras, partindo do maceió de Mu- 
curipe para a Fortaleza, com tres legoas de fundo. Deve 
se entender que não tenha -prevalecido a sesmaria an- 
terior concedida a Felippe Coslho de Moraes. 


1687 


N'este anno, Mathias da Cunha, governador da Bahia, 
a instancias dos colonos do Ceará, ordenou uma guerra 


contra os: “indios, que, “ba pouco, tinhão feito grande 
damno na Ea do. presídio e -suas immediações. Para 
resolvel-a, o governador reunio, em palacio, uma junta 
de os missionarios é cabos ERR q para de- 
cidirem, si a guerra era justa; o que era exigido por 
tma provisão de D:-João IV. 


“1688 


Concedeu-se ao coronel Francisco Dias Avila e à 
mais quatro uma sesmario de 10 legoas dê comprimento 
no ro Jaguaribe, cujas marsens, saminilo se «dizia, es- 
tavão oceupadas pelo: gentio; não .ousando alzuem: po- 
voal-as por causa, d esse inimigo. Propunham-se a sub- : 
mettel-o. S 


t 1 
“Entre este e o anno do 1593, no governo de Tho- 
mas Cabral de Olival, sabio: da Fortaleza uma expe- 
dição: de 400 homons-em soscorro da gente da ribeira 
de Iguape, 


Os 2cós e 03 cariris, que estavão' aldeiados nas ter- 
ras - visinhas do Jaguaribe; atacaram as fasendas de 
criar, mataram T pessoas e obrigaram as familias “a 
se refugiarem junto à Fortaleza, visto não ter sido bas- 
tante para sua «defesa um pequeno Ra que tinhão 
const: uido. 

Neste anno, deo-se uma sêcca, da du oram ico 
soffreo muito: O bispo vendeo até as cadeiras do seo 
palacio para alimentar os pobres,.e o governador inter- 
veio, com sua antoridade, para faser baixar o preço dos 
generos. Naturalmente, esta sêeca se estendeo ao Ceará, 
e si na capitania não ha noticia della, é que nada ficon 
nos seos arehivos. c o Ceará tinha então mui pouca 
notoriedade. Não resta duvida, no entanto, que as sêccas 
6 a variola; de par com a guerra continua das tribus 


o q SR 


entre si,e dos bandeirantes contra cada uma, á sua: vez. 
forão causa unica do quasi-aniquilamento dos indigenas. - 


x 


Fundação do hospício da serra da Ibiapaba. 


1698. 

N'este anno, expeilio-se de Lisboa um regimento 
especial para os aldeiamentos do Ceará, no intuito de 
assegurar a liberdade dos indios. Determinou-se que estes 
não fossem tirados das aldeias sem o consentimento do 
capitão-mór, e do respectivo missionario. Estabeleceram - 
se salarios para os seus serviços, mono de fazer effe- 
etivo o pagamento «elles, ete. 


- 18 DE rEvEREIRO. Ordem regia, pela qual se man- 
dou crear uma villa junto á fortalesa, que, na costa do 
Ueará, servia de nucleo colonial. 


Disia que esta villa se crearia com officiães da ca- 
mara e juiz ordinario, para o fim de obstarem - se as 
insolencias dos capities-móres e melhorar-se a ad- 
ministração da justiça. Começou deste modo o governo 
eivilno Ceará; pois que até então não existia outro poder, 
sinão o commando do presídio. 


Neste anno, Leonardo de Sá, com alguns compa- 
nheiros, penetrou pelo rio Iguarassú até junto a Ibia- 
paba, e submetteo os selvagéns dessa região, obtendo 
por isso, com aquelles, uma sesmaria das terras á mar- 
gem desse rio. 


1700 


25 DE JANEIRO. Procede-se á eleição da 1.º camara do 
Ceará, — a da villa de S, José de Ribamar do Ceará, cujo” 


termo comprehendia toda a capitania. Foram eleitos os ca- 
pitães Manoel da Costa Barros e Christovão Soares de 
Carvalho para juizes ordinarios; o tenente Antonio Dias 
Freire, Antonio da, Costa Peixoto e João da Costa Aguiar 
para vereadores, o capitão João de Paiva Aguiar para 
procurador. ; 

- Estes individuos escolheram para séde da villa O 
lugar Iguape (Aquiraz) contra-o voto do capitão-mór 
Francisco Gil Ribeiro, mas pedindo ao governador e 
capitão-general de Pernambuco a confirmação de sua 
eleição, este expedio, em 24 de Março, as suas cartas 
de usança, mandando que a séde da villa fosse a mes- 
ma povoação, em que estava a fortaleza. ; 

15 DE MAIO. Antes de empossar-se, esta camara 
dirigio-se ao rei solicitando que mandasse os capitães- 
móres darem-lhe auxilio contra o gentio, que fazia gran- 
des roubos aos moradores, e prenderem os delinquentes, 
castigando-os, ou remettendo-os ao governador de Per- 
nambuco; que lhe concedesse os mesmos  privilegios da 
camara de Olinda, e a administração das aldeias, que 
era então da competencia dos capitães-móres: que final- 
mente désse, como limites do termo, pelo lado do sul, a 
ribeira do Assú, por estar povoada de gados que sahião 
mor parte da capitania, e pelo norte (aguas vertentes) o 
rio Camocim, e pelo lado do sertão o que as armas do 
Ceará tinham conquistado. s 

Estas petições tiveram despachos diversos. - 

Na mesma data (15 de Maio) foram empossados * 
os empregados de justiça, tabellião publico, alcaide, car- 
cereiro e escrivão d'este. 

16 DE JULHO. Posse desta camara. 

16 DE AGosTO. Primeira sessão, a qual foi desti- 
nada á confecção de posturas para o municipio. 

N'ºeste anno, o sertânista João de Barros Braga con- 
seguio uma sesmaria de tres leguas na ribeira do Ja- 
guaribe, onde concederam-se muitas outras n'essa oc- 
casião. ê 

Teve igualmente logar um: grande massacre dos 
ludios, que estavão aldeiados em S. Matheus. Deviam ser 


LD quivelovs, e forão autores deste morticinio os indios 
Jucás, parciaes da: familia Feitosa estabelecida no alto 
Jaguaribe, a qual se achava em luta sangrenta com a 
familia Monte, estabelecida na parto inferior desse rio, 
algumas leguas acima, e abaixo da confluencia do: Sal- 
- gado. : 

Pouco antes de 1700, o missionario João da Costa 
“tinha estabelecido em S. João, na margem do Jaguaribe, 
uma missão, na qual reuniu os indios camindes e gent- 
papos. Foi de pouca duracão. 


1401 

11 DE JANEIRO. Ordem regia para que não se com- 
prasse e nem se vendesse escravo indigena, salvo em 
hasta publica nos lugares populosos, só permittindo nos 
demais com autorisação dos juizes territoriaes. 

o 27 LE FEVEREIRO. Alvará tornando obrigatorio, 
com penas graves, o plantio da mandioca. 

20 DE ABRIL. Em virtude de ordem do governador -. 
de Pernambuco, mandando mudar para a parte mais con- 
veniente a villa de S. José de Riba-mar (que estava 
junto á fortaleza de N. Senhora. da Assumpção), a ca- 
mara, com o purecer do capitão-mór Francisco Gil Ri- 
beiro e do vigario João de Mattos Serra, resolve que se 
mude o pelourinho para a barra do rio Ceará. Em 20 
de Julho, repete-se esta resolução. 

Uma ordem regia deste anno determinou que o 
governador: do Ceará não tirasse para 0 serviço os in- 
digenas das duas aldeias de anassés e juguaribaras, no- 
vamente situadas, e que lhes pagasse salario. 

Parece que em 1701 se separou -a administração da 
fazenda do Ceará da do Rio-grande-do-norte 

Tambem: n'este anno, os habitantes da capitania pe- 
“diram ao capitão-mór que mandasse vir outro advogado, 
ou suspendesse o que existia, do exercicio de sua pro- 
fissão; pois que, aconselhanto a uma das partes, que 


“litigasse, deixava a outra em embaraços. O capitão-mór 


mandou que deixasse a capitania o licenciado Luiz Vié- | 


cas, de quem se tratava. ANP A 

A camara. do Ceará pedio ao rei que, attendendo 
á pobresa da capitania. e ás depredações, que nas suas 
fazendas commettiam os indios, a excusasse por. dez 
annos das correições dos ministros da justiça. 


Os ouvidores crão, de ordinario, ladrões desapie- 


«dados, que vinhão de Portugal fazer fortuna. 


y 


23 DE DEZEMBRO. Posse do capitão-mór Jorge de 


- Barros Leite, nomeado por patente regia de 29 de De- 
zembro de 1699. E” o primeiro, que- tomou posse no 
senado da camara: todos os outros o fazião na Bahia, 
em Pernambuco, ou perante o seo antecessor. 

- “Neste: anno, Francisco Gil mandou por sua conta 

“explorar o rio Jaibarassú, aliuento do Iguarassú, e teve 
ahi duas sesmarias. 
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Neste qnno, baixou uma ordem do governo de Lis- 
bôa, para que o ouvidor Christovam Soares Reimão (de- 
nominado Chutra) tomhasse as sesmarias concedidas no 
Jaguaribe e Acaracú; o que foi motivo para grandes 
lutas armadas. Outia era um magistrado de má nota. 
Foi, adiante, um dos syndicantes da revolta dos qras- 
cates em Pernambuco. Ficou com merecida fama de pre- 
varicador, 
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17 DE AGosTO, O capitão João da Motta é nomeado 
capitão-mór do Geará pelo governador de Pernambuco, 
para substituir a Jorge de “Barros, que obteve licença. 
Não consta o dia da sua posse, sendo. que o primeiro 
acto, que se encontra, deste capitão-mór, tem a data de 
25 de Septembro de 1704. Este official, mais tarde, tomou 
parte na guerra dos mascates no Recife, sendo derrotado 
pelos rebeldes e preso em S. Antão. 


23 DE Agosto. E' desta data a carta regia, que, 
nomeia Gabriel da Silva do Lago capitão-mór do Ceará. 
Não consta o dia da -sua posse, mas verifica-se ter sido 
registrada em 7 de Janeiro de 1706 a sua carta patente, 
no senado da camara, e o primeiro acto conhecido do 
seu governo tem esta data, 

Neste anno, o coronel Gregorio de Brito Freire e 
gua mulher pediram «luas sesmarias n9 rio Quixeramo- 
bim, que então se descobrio. O gentio o chamava Ri- 
maré, e os colonos Kiaremobim, nadas CR dg -xe- 
/ camobi nhe. 

Por este tempo obtiveram sesmarias, nos rios Aca- 
racú, Croaihú. Camocim e Iguarassú, varios explora- 
dores de terras do Ceará e Piauhy. 

As principaes ribeiras cêdo ficaram oceupadas, de 
maneira que em 1706, pedindo dois negociautes da Ba- 
hia (Francisco Barroso e João Baptista) terras para si- 
tuarem 14.000 cabeças de gado vaceum, producto da 
arrematação de disimos de 4 annos; foi-lhes concedida 
uma sesmaria na ribeira do Jaguaribe, assim como seis 
sesmarias a outros individuos, Julgando- se nesta occa- 
sião só haver terras devolutas, para isso, na parte su- 
perior do rio, alem da ultima povoação. 


Neste anno, deo-se um confticto entre o governa- 
dor Gabriel da Silva e o capitão Antonio Garo, com- 
mandante do presídio, pondo-se em armas os soldados 
deste. Antonio Garo fez jogar a artilharia contra a casa 
do governador, destruindo-a em parte. Soldados e com- 
mandantes, foram presos e reinettidos para a Bahia. 
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26 DE FEVEREIRO. O senado da camara resolve, 
por proposta do capitião-mór Gabriel da Silva Lagos, 
que se múde a villa, da barra do Ceará, para a forta- 
leza de N. Senhora da Assumpção. 

4 DE SETEMBRO, N'esta data, foi concedida ao sar- 
gento-mór dos indios de Ibiapaba, D. Simão de Vascon- 
celios, uma sesmaria de duas leguas com meiá de lar- 
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sura em cada margem do riacho Uberabucú, começando 
no logar Itacolomi. = 

— 11 pe SETEMBRO. O governador de Pernambuco 
ordena, em virtude de representação de uma nova ca- 
mara. que a villa regrésse para o logar, donde fôra trans- 
ferida sem ordem sua, accrescentando que ia submetter: 
ao rei o pedido de mudança para Aquiraz. . 

5 DE OUTUBRO. Ordem regia determinando que o 
governador de Pernambuco dê regimento aos capitães- 
móres do Ceará, que até então governavão arbitraria- 
mente, ou recebendo ordens - e instruções directas d'a- 
quelle governador. 

Este regimento foi, com effeito, expedido em 28 de 
Septembro de 1708 por Sebastião de Castro Caldas, e 
consistia em: 

1.ºSer prompto o capitão-mór na obediencia às 
ordens do governador de Pernambuco, a quem partici- 
paria as occurrencias notaveis ; 

2º-—Passar ou mandar passar revista annualmente 
ás ordenanças a pé e a cavallo e aos indios, a quem 
protegerião, dando impulso ás suas aldeias, e curando 
da sua liberdade individual ; 

3º-Inspeceionar e advertir as camaras e justiças 
territoriaes no cumprimento das suas obrigações, sem 
todavia ingerir-se nas suas decisões ; 

4º-Prover interinamente os officios de justiça. 
os postos de ordenanças, que serião confirmados pelo 
governador de Pernambuco, e passar cartas de ses- 
marias ; - 
5.º-—Inspeccionar a arrecadação das rendas reaes, 
evitando. a fraude na arrematação dos dizimos e con- 
tractos das camaras, que para a arrematação dos mes- 
mos pedirião a sua approvação ; 

6.º—Ter debaixo de seu mando, e com subordinação; 
a infantaria do presidio. 

23 DE OUTUBRO. A camara dispõe que se cumpra 
a ordem do capitão general, fazendo a villa regressar 
para a barra do Ceará, 


1707 


' 


23 DE: FEVEREIRO. Concessão a “Thomé Dias, Dis 
cipal da aldeia de Porangaba, officiaes e soldados da 
mesma, para elles: e seus Nerdeitos, de todas as sobras 
das terras, que se achassem da lagõa do Caraçú, em. 
rumo á serra de Supupára, e pela encosta da serra de: 
Marangoaba (Maranguape) com: tres leguas de: comprido dm 
-e uma e meia para cada lado. 

Manoel Nogueira Ferreira, que na qualidads 
capitão-mór de entradas, já tinha feito, nos annos' ante- 
riores, algumas correrias no sertão de Jazuaribe, esto 
anno penetrou alli muitas vezes, com auíilio pedido. aos 
governadores da Parahyba, Rio- “srande e Ceará. 

— Este individuo deve ter sido o Hóio da numerosa. 
familia Nogueira daquelle valle, mandada perseguir, por 
crimes, em 1721. 

Neste anno, conforme a tradicção, João Correia 
Arnaud, que disem ter sido membro da familia Cara- 
mr da Bahia, e bandeirava ao serviço della, chegou 
ao Cariri, e deo começo. á ao povo AÇÃO do 800pé 
do Araripe, sob a denominação de S. José de Missão-velha . 
dos Cariris- novos. Já erão eco outros Cariris= 
a cordilheira da Borburema, que ficon se amianto. = 
Cariris-velhos. 
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11 DE Agosto. Estava no governo interino da ca- 
pitania o capitão do presídio Carlos Ferreira, em subs- 
tituição do effectivo capitão-mór Gabriel da Silva Lago, 
que: tinha ido a Pernambuco, quando alguns individuos, 
“que aquelle official mandára perseguir, por terem morto 
-no Choró à Affonso Paz, homem importante dalhi, vierão 
emboscar-se junto á sua- casa no presídio, € lhe. dispa- 
raram um tiro, do qual ficou com um braço fracturado. 

- 21 DE AGOSTO. A camara do Aquiraz pedio ao rei. 
a creacão de seis lugares de alcaides, por que não erão. 
sufficientes os 50 ou “o soldados do presídio para a cap- 

tura dos criminosos; pois que, desde 1700, havia-i 
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- púunes 214, que não erão pers seguidos á falta de cadeias 
e de agentes policiaes. 

8 DE OUTUBRO. À. camara, reunida na Fortaleza, re- 
solveo transferir, para esta, a villa, que estava na barra 
“do Ceará; isto, até ordens do rei em. contralo: Mista 
“transferencia tinha sido permittida pelo governador de 

“Pernambuco Sebastião de Castro Caldas, em carta de 
co oficio de 29 de Setembro de 1707. 
1 27% DE NOVEMBRO,- Concessão ao capitão de indios 
“Thomé da Silva Campelim e a seos herdeiros de tres 
leguas de terra com uma de largura para cada banda, 
começando da Jagõa Gererahú com legua e meia para a 
serra de Ancori, e outro tanto para a serra de Pacatuba. 
Neste anno, o governador fez uma viagem ao cen» 
tro da capitania, e estabeleceo no Icó um arraial para 
“protecção dos moradores ameaçados do gentio, tudo con- 
seguindo sem perda de vidas, embora a irritação deste. 

Deve ter sido posterior a esta viagem a expedição 
que, este anno, commandou Porno Coelho, de ordem 
do governador, para exterminar as tribus dos icós, cariras, 
cartús e caratiis. 


Crescendo a população alienigena, a luta com os 
antigos senhores do paiz foi tomando mais extensão, 
pois que, quando os indios cedião o terreno, era ordinaria- 
mente para voltarem ás fazendas de criar, das quaes 
tiravão, com que prover á sua subsistencia. 

Os indios erão povos caçadores, sem jnteira no- 
ção da propriedade. O governo, porem, os considerava 
lucy: des, e procurava limpar delles o interior da Etna: 
desde que os expellira do litoral. 
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11 DE ouTUBRO. Ordem regia, dando providencias i 
para provimento dos logares de milícia na capitania. O E 
posto de capitão-mór de milícias era provido triennal- o 
mente pelo governador desta, com approvação do rei. | 
Tres pessõas escolhidas. pela camara, com assistencia do 
ouvidor, indicavão o candidato, e a camara propunha, 
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24 DE outuBRO. Patente regia, nomeando rapitão- 
mór a Francisco Duarte de Vasconcellos. Sua patente acha- 
se registrada em data de 25 de Agosto de 1TIO. 

mn N'este anno, sºguiram de Ibiapal ya para o Mearim, 
no Maranham, 600 indios frecheiros, destinados a” bate- 
rem. os selvagens d'aili. 
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2) DE MARÇO. Racimento dado aos capitães-móres 
de inilicias do Ceará pelo governador de Pernambuco, 
contendo como obrigações: 

1.º—Dar- conta ao governador, du capitania, dos cas 
sos occorridos em seus municipios ; » 

2º--Azcommonar as desavenças, mandando chamar 

g partes á sua presença para as aquiétar e evitar pen- 
RA | 

3.º —Prender os criminosos nos seus municipios; 

4.º-—Tomar conhecimento, nos portos de mar, das 
embarcações entradas. j 

12 .DE NOVEMBRO. Casta regia, ordenando que 
se désse aos vigarios das parochias e missionarios dos 
indios aldeiados desta capitania. para passves dessas 
egrejas, terra que bastasse para pasto de quatro cavallos e 
outras tantas vaceas; o que é de sobra para wm clerigo. 
Devia ser entendido e executado assim o alvará de 23 
de Novembro de 1700, que concedeo uma legua de terra 
em quadro para cada missão de indios. 

lit DE DEZEMBRO. Carta regia, ordenando que se 
dê todo uuxílio ao ouvidor geral da Parahyba, encarre- 
gado de tirar devassa da resistencia, que se fez aos of- 
ficiaes do desembargador Christovão Soares Reymão, e. 
das injurias irrogadas a este, quando tratava do tomba- 
mento das terras da capitania. 

Em consequencia ilisto, o ouvidor da Parahyba veio 
ao Ceará. 

Em 1710, residião na capitania do Ceará apenas 
dois advogados, Manoel Monteiro e Jorge da Silva, pro= 
vidos pelo capitão- mór e confirmados “pelo governador 
de Pernambuco, 
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“Antecadentemente, a camára do Aquiraz tinha pe- 
dido a este governador que mandasse tres lettrados, que 
aconsolhassem as partes nos negocios da administração 
da justiça. No caracter de advogados, mandou elle para 
o Ceará- tres soldados: invalíidos, sem nenhum conheci- 
“mento das leis e pratica do tôro. 
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9 DE JANEIRO. Carta regia, mandando que a capi- 
tania do Ceará ficasse annexada é ouvidoria da Parahyba, 
visto ser a de Pernambuco mais distante. 

Prohibio-se aos governadores fazerem guerra aos 
indios do Ceará, sálvo caso de defesa. Sóncate as juntas 
«le missões podião permittir que se tomasse a offensiva. 
30 DE JANEIRO. Carti regia ao governador geral 
de Pernambuco. mandando: transferir para Aquiraz a 
villa de S. José de Riba-mar, que se tinha estabelecido 
-Junto-á fortaleza de N. Senhora da Assumpção. 

91 DE JANEIRO. Carta regia, mandando crear na 
ribeira de Jaguaribe um juiz pedanco e um escrivão de 
notas para os contractos, approvação de testamentos, 
citações, etc. 
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18 pm ABRIL. Carta regia, determinando que o ca- 
pitão-mór do Ceará informe sobre a noticia, que dá o 
da Parahyba, em carta de 10 de Novembro anterior, de 
haverem minas de ouro no sertão dos Icós, bem como 
sobre o sitio, em que se acham estas minas, a distancia 
em que ficão da praia, etc, e, si se poderia embaraçar 
o descobrimento d'ellas. y ; 
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13 DE FEVEREIRO. Ordem do governador de Per- 
nambuco, mandando que se múde para o sitio Aquiraz 
a séde da villa de 3. José de Riba-mar, declarando que 
“S:- magestade, melhor informado da capacidade do sitio 
assim lhe tinha ordenado, por carta de 30 de Janeiro 


dé 1711, sem embargo de estar 0 “Aquiraz a 6 Jeguas 
da Fortaleza: pois que ficava na estrada para diversas 
povoações, com rio mavegavel, chamado Pacoty, em dis- 
tancia de 2 legoas do mar, onde estava o presídio do 
Iguape, com bôa enseada para barcos, sustento de carne: 
e farinha; o que não se achava junto á fortaleza dº o 
sumpção. 
“Não approuve ao capitão: mór essa transferencia, e 
apresentando-se-lhe o vigario com 40 das principaes 
pessoas do logar, pedindo a suspensão da ordem, a isto 
annuio, participando ao governador de Pernambuco. Este, 
porem, mandon cumprir immediatamente à ordem regia, 
e autorisou à câmara a empregar a força, caso preten- 
pes impedir a execução della, ordenando ao capitão-. 
mór que lhe prestasse todo auxilio. 

27 DE JULHO Transferencia effectiva da séde da 
valla para o sitio Aquiraz; conforme o acto de instal- 
lação existente nos archivos da provincia. 

O capitão Antonio Vieira da Silva, na ausencia. “do 
capitão-mór que se achava no Jaguaribe, ao temvo, em 
que chegava a segunda ordem, foi com a camara efree- 
tuar essa transferencia, que redusio a Fortaleza a méro 
presídio, e residencia dos capitães-móres 

18 DE agosto. Rebellião dos anmasés: Estes sel-: 
vagens. que, ha muitos annos, viviam aldejados nas pro- 
ximidades do Aquiraz, animados pela resistencia dos 
demais no interior da capitania, e insofíridos dos mãos 
tratos que recebião dos brancos, uniram-se com outras 
tribus, e accommetteram a villa. Os habitantes procu- 
raram abrigar-se na Fortaleza; mas em viagem, á vista 
de Paupina, foram alcançados pelos selvagens, que lhes 
“Mataram cerca de 200) pessoas, entre homens, mulheres 
e creanças. O governador Duarte, reunindo um conselho 
de officiaes da camara e cabos de guerra, mandou hos- 
tilisar os indios, affixando bandos nas portas das egrejas, 
(leclarando a campanha livre de quintos, e nomeou cabo 
geral. para a guerra a João de Barros Braga, coronel 
de: cavallaria do Jaguaribe, que tinha: vindo d'alli em: 
socecorro da Fortaleza, com 200 homens a -cavallo e 30 


indios a pé. Barros Braga fez horrorosa matança. Teado 
prendido a cerea de 400 indios, matou, destes, 95 por 
temer que se revoltassem, isto, afóra as vietimas ante- 
riores. O resto captivou em quanto Paschoal Corrêa Vi- 
eira, capitão do su regimento, captivava em Banabuiú 
125. N'essas matanças tomou parte o sargento-mór Do: 
wingos Ribeiro. 

“30 DE SETEMBRO. Por portaria desta data, do' go- 
vernador de Pernambuco, dirigida á camara, foi núindado 
depôr o capitão-mór Wrancisco Duarte de Vasconcellos, 
devendo entregar a capitania ao capitão Placido de Aze- 
vedo Falcão. 

8 DE OUTUBRO. Segundo : a sua participação á ca-. 

mara, Placido chega á capitania, e- entra em exercicio, 
Este official tinha servido na guerra dos mascates, foi 
baticlo: pelos rebeldes, e capitulára. ; 
; O capitão-mór Duarte, infeuso á mudança da villa 
para o Aquiraz. tambem se tinha posto em luta com a 
camara, por que, tendo-se prosedido á eleição. para o 
novo quatriennio, quiz obrigar os antigos vereadores a 
deixarem o exercicio desde logo. e antes mesmo de se- 
rem- expedidas as cotas de wzança aos eleitos; irregu- 
laridade, à que elles se opposeram, representando ao go- 
verpador de Pernambuco. 

O capitio-mór Placido trouxe provisão de polvora 
“e chumbo, e alguma gente para substituir a que fasia 
a guarnição; isto, em consequencia da situação deses- 
perada, em que estava a capitania. Já desde os fins de Se- 
tembro, uma força de 500 hemens havia sabido do pre- 
sidio em segummento dos invasores do Aquiraz, sob o 
commando do capitão Antonio Vieira da Silva, que re- 
“gressou em Novembro, sem ter feito mais que afugental- 
os, matando-lhes 28 pessoas. Quando chegou essa tropa, 
já outra, formada pela gente da ribeira do Jaguaribe, 
seguia no, encalço daquelles selvagens. 

Placido quiz obrigar Barros Braga a restituir os 
quintos dos captivos. Era costume vendel-os em hasta 
publica: uma partida de 15 indios de Pernambuco vep- 
deo-se alli por 1288000 réis, 
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Tambem neste anno, Os arerits levantaram -se con- 
tra os moradores dao Acaracú, os quaes com o missio- 
nario. se forão abrigar na Ibiapaba, onde os tabegaras 
se conservavão fieis sob a dir ecção do missionario jesuíta. 
: Ascenso Gago. 

Neste anno, prentendem alguns, fôra creada aj-fre- 
guezia do Aquiraz, ou se desmembrára della a da: For- 
taleza. E" certo. no entanto, que já existia, a” esse tempo, 
“um vigario da vara em Jaguaribe. 
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Diz Araripe que, em Fevereiro d'este anno, já es- 
tava extincta a tribu de Jaguaribiras, e mui destroçadas: 
as. dos Annasés e Camindés. Tão rapida era a obra da 
destruição! O governador de Pernambuco, por acto de 
29 de Setembro de 1713, tinha conceilido perdão, em 
nome do rei, aos rebeldes que se submettessem. 

Neste anno ou no de 1715, se fundou a matriz do 
Riacho Guimarães, séde do serviço ecclesiastico na região 
do Acaracú, até que se passou para Sobral. ; 
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18 DE FEVEREIRO. Patente regia, pela qual foi no- 
meado capitão-mór do Ceará Manoel da Fonseca Jaime. 
Foi mandada Rs pela camara em 30 de Agosto 
deste anno. ; o 

28 DE MARÇO. Ordem regia, mandando que se con- 
tinúe a guerra aos tapwios até exterminal-os, ou afu- 
gental-os. de modo a ficarem desassombrados os co-. 
lonos. 

Tapuios ou tapuius erão chamados os indios bra- 
vios em geral, para distinguil-os dos aldeiados. 

22 DE DEZEMBRO. Provisão do conselho ultrama- 
rino, concedendo aos governadores (capities-móres) do 
Ceará e Rio-grande-do-norte a faculdade, a que já se 
“tinhão arrogado, de conceder sesmarias, e para que, in- 
dependentemente de confirmação do governador: sera] 
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(de Pernambuco) podéssem nomear para os postos de 
ordenanças e prover officios de justiça por um anno. 

Neste anno, Jaime mandou abrir uma devassa con- 
tra- Barros Braga pela subtracção do imposto do quinto 
dos captivos, sendo juiz della Simão de Góes de Vas- 
concellos, 
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Havia na capitania, em 1716, apenas uma freguezia, 
com tres sacerdotes, a saber —o vigario que estava em 
Pernambuco, e dois que missionavão. A camara do Aquiraz 
representou ao governo sobre a defficiencia de obreiros 
para o serviço espiritual. 

“ A vinda de jesuitas que fundaram o collegio do 
Aquiraz, e o estabelecimento de missões regulares forão 
parte. para-que, no fim do seculo, existissem já 14 fre- 
guesias providas. ú 
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25 DE ABRIL. Patente regia, nomeando Salvador 
Alves da Silva capitão-mór do Ceará. Foi mandada 
cumprir pela camaro, em 1.º de Novembro de 1718. 

26 DE JUNHO. Carta do governador de Pernam- 
buco, D. Lourenço de Almeida, reprehendendo a cainata 
do Aquiraz pela segunda queixa, que dirigio contra o 
“capitão-mór da capitania, em rasão da nomeação, que 
fiséra de um soldado para seu escrivão, nomeação que à 
camara entendeo competir-lhe. Termina, ameaçando os 
vereadores de— irem presos, e de serem degredados para 
Benquélia, depois de serem bem tracteados todos, quantos 
pretendessem alterar a capitania, cmotimando seus mora- 
dores, e ' fazendo Rarniinad contra um capitão-mór, 
posto por El-Rei 
“- Neste anno, foi concedida uma sesmaria no riacho 
Cariú a Antonio Vieira Pitta. 


1718 


' 


10 DE JANEIRO. Gonnolsão; a requerimento do Dido 
Francisco de Lyra, da Companhia de Jesus, superior da 


"missão. de Ibiapaba, de sete legoas de terras, sendo tres 
a D. Jacob de Souza Castro e a toda a sua gente, duas ao 
mestre de campo D. José de Vasconcellos e duas final- 
mente ao capitão-mór D. Sebastião Saraiva e a toda à sua 
gente. “ 

Erão chefes indígenas estes individuos, a quem.o. 
governo portuguez fazia graça do que tirára a elles 
proprios; 

“9 DE OUTUBRO. O capitão-mór: Manoel “da Fonseca 
Jaime concede á N. Senhora de Guadelupe, de Olinda,: 
tres legoas de terra de comprimento e uma de largo no 
riacho “chamado=Juré, como foi requerido. 

14 DpE DEZEMBRO. O capitão-mór Salvador Alves 
da: Silva concede mais ao mestre de campo—indio D. 
José de Vasconcellos, duas leguas de terra de comprido, 
e uma de largo na varsea chamada Sunununga, entre 0 
rio Timona (Timonha) e riacho Tayiyi. 

Em consequencia dos serviços prestados á catechese 
e civilisação dos indios de Ibiapaba, o rei tinha confe- 
rido aos tres indios principaes d'alli, José de Vascon- 
cellos, Felippe de Souza e Sebastião Saraiva o trata- 
mento de Dom e o habito de Santiago com tenças effee- 
tivas de. 208000 réis annuaes. | 


Neste anno, todo disimo da capitania do Ceará pro- 
dusio apenas a quantia de 1.2008000. 


) 


17 DE acostTO. Neste dia, começou-se no sitio 
Barra da ribeira dos Icós, ou como n'outras partes se 
diz,—Barra do rio Salgado, ou Barra de rio Salgado da 
ribeira do Jaguaribe, um inventario. que constitue docu- 
mento precioso, para julgar-se do povoamento do sul da 
capitania, industria e riquesa nesse tempo. . 

Fazia o processo o juiz de orphãos de São José de 
Riba-mar (Aquiraz) —sargento-mór João da Cunha Lemos, | 
que para alli se transportára, em cumprimento de uma 
precatoria. das justiças do rio S. Francisco. Tratava-se 
de inventariar os bens, que possuia, no sul da provincia, 


Res 


o capitão Antonio Mendes fo resit des nte ; naquello rio; 
a quem bavia morrido a mulher. 

Este facto confirma a tradicção de que essa familia 
“foi a que veio primeiro estabelecer-se, com criação de 
“gados. no sul da provincia, desconhecido até então, e 
Indica o rio S. Francisco como ponto da emigração. para 
o rio Salgado e suas imediações. ; 

O sitio, designado por aquelles tres differentes no- 
mes, é o que hoje se conhece pelo vome de Forquilha, 
tres leouas abaixo do Icó, na juneção do Sailgado com 
o Jaguarbe ou daguarive de outrora. Um pouco alem, 
está o sitio Lobato, que parece ter sido assento princi- 
pal d'essa familia. É 


Pelo gado deseripto nesse inventario, vê-se o pro-, 
egresso da criação da raca bovina, e conio crão raros Os - 


individuos de raça equina, 

Em quanto existião all, nas fazendas: de Lobaio 3,945 
"Trezes; apenas. havia. 21 caval; gadaras. Um boi castrado 
custava 34400, uma vacca com cria 28500; um garrote 
18280... Um cavallo novo, porem, tinha o preço de 
1794000, um poltro 138000, um cavallo velho 128000. 

Alem. deste cado, um dos: herdeiros (tenente-co- 
-ronel- Antonio Mendes Lobato e Lyra). descreveu mais 
uma quantidade consideravel. 

v Ja. havia eseravos africanos no Ceará, naturalmente 
trasidos da Bahia e Pernambnco pelos emigrantes. 

Devião, porem, ser mui raros, pois que o seo preço 
regulava pelo de 47 bois. 

No. inventario" allhadido, apenas se descreveu um 
escravo negro por 1609, ao passo que era extensa a 
relação de escravos enlabiças e ciritts, avaliados a DD$, 
308 -e 138 réis. 

- Os criadores fazião seus captivos entre os selvagens, 
e a familia Lobato préava: nas tribus visinhas os—cala- 


buças;— que vivião nas margens do Suigado, e os—ca-.: 


riuis—que vivião nas margens do rio deste nome. . 

- Um dos indícios de que efectivamente a familia 
Lobato foi a primeira, que se estabeleceu no Cariry e 
rio Salgado, é que conseguiu a primeira sesmaria de 


terras n'aquella região. Vê-se do inventario alludido que 
possuia terras no Cariry, por concessão do capitão-mór. 
Gil; o que confirma a idéa de ter sido dos primeiros, 
conquistadores, como quer a tradicção. Não ha noticia, 
de sesmaria mais antiga: no sul do Ceará, e cumpre di- 
zer que a primeira, que se concedeo no Titoral da, ca- 
pitania, é mais antiga apenas 37 aúnos 


Fallamos da de Ipojuca, Con can a Rernno Coe 
lho (1683). 


Os Lobatos possuião mais, a esse tempo, no termo 
actual do Icó, além das terras da Barra ou Porquilha, 
que lhes disputava o celebre coronel Francisco do Monte 
e Silva, as de Carrapixo e de Thus. No Inhamuns, tinhão 
o sítio Cangalhas, e no Cariry, ou região inferior do 
Araripe, e bacia do rio Salgado, as terras de Caxocira, 
unto à Missão-velha. 

Foi Caxoeira o primeiro lugar habitado Taquella re- 
gião, e Lobato comprára a Paschoal de Britto Siqueira. 
Possuião mais as terras junto á Caunna-brava, os. sitios 
Lagoa do Carité, S: Therexa e Genipapeiro,por concessão 
do capitão-mór Manoel da Fonseca Jayme; Brejo do Bu: 
bosa e Mority (Burity) pr concessão do capitão-mór 
Placido. 

Erão contemporancos d'essa familia os Montes e 
Feitosas, que já a esse tempo exercião grande influencia. 
Estes ultimos erão oriundos de Pernambuco, e tinhão-se 
internado nos sertões d'aquella capitania por occasião 
da guerra com os hollandezes, parecendo, que vierão já 
de Serinhanhem. Os Montes erão de Penedo. ; 


Em conclusão, o documento aliudido liquida este 
ponto: o capitão Antonio Mendes Lobato e seus filhos 
tenente-coronel Antonio Mendes Lobato e Lyra, capitão 
João Mendes Lobato, e padre José Lobato do Espirito- 
Santo forio os primeiros possuidores do Cariry. E, 
visto como foi um sacerdote da familia, — Antonio Lobato, 
quem obteve: de D. Estevão Brioso, mandar. Frei Car- 
los missionar no Cariry. fica entendido, que o estabele- 
cimento d'elles, conseguintemente o povoamento d'aquella 


região, começou entre 1678 a 1683, tempo em que 
“aquele bispo governou a diocese de Pernambuco. 

Em 1719, a tazenda real mandou distribuir ins- 
trumentos aratorios pelas cinco aldeias existentes, como 
premio dos serviços prestados na guerra contra o gentio, 
despendendo-se “nisto a quantia de 2008000, aliás in- 
ferior á importancia, que prodnziu o quinto das presas, 

“N'este mesmo anno, Barros Braga, condemnado a 
restituir 70 captivos do-quinto real na devassa, que se 
lhe fez, foi absolvido; sentença esta que foi confirmada 
na Bahia em 1724. > 
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26 DE MARÇO. Provisão da Mesa de consciencia e 
ordens, mandando que o ouvidor da Parahyba exerca 

tambem no Ceará o lugar de provedor. 

26 DE agosto. O capitão-mór Salvador, concede à 
'D. José de Vasconcellos e a seu filho D. Balthasar de 
Vasconcellos uma: data de terra de tres leguas de com- 
prido e meia de largo para cada banda no sitio Jo- 
pepaba. 

10 DE DEZEMBRO. Provisão do. conselho ultrama- 
rino, concedendo aos indios da Ibiapaba toda: a terra, 
que fica em cima d'esta serra, além das que lhes es- 
tavão dados; começando seu districto na ladeira de 
Uruóca até o lugar “Ttepiona. 

Ainda uma provisão d'este dia prohibe, sob pena 
sevéra, que os viajantes tomem. agazalho em casa par- 
ticular: dos indios da Ibiapaba, devendo recolher-se á 
casa dos hospedes, mandada preparar pelos missionarios; 
isto, para evitar que taes viajantes seduzam e façam com 
elles fugir as mulheres e filhas dos indios. Esta medida, 
como. diz a provisão referida, foi reclamada pelos pro- 
prios indios: 

Em 1720, o commercio cobatagem com Pernam- 
buco, unico, que o Ceará tinha por mar, já era feito em 
10 ou 12 navios. 

N'este mesmo anno, uma ordem regia prohibiu 
que fossem dirigidos ao rei attestados e represen- 


tações para conservação dos canities-móres, os quaes 
costumavam promovel-as, para se fazerem reconduzir, | 
embora se tivessem havido do modo peior. 


al 


15 DE MARÇO. Provisão do conselho ultramarino, 
mandando erigir n'esta capitabia um hespicio para dez 
padres jesuitas, incumbidos da catechese dos indios... Ap- 
plicavam-se a esta obra seis mil cruzados, eimtres annos, 
do rendimento dos dizimós, por centa do qual devia 
correr igualmente uma congrua de 408 réis annuaes. 
para cada um dos padres. Esta contribuição foi objecto 
de continuas reclamações dos criadores, que recalcitr avão, 
não pagaudo.. ; 

Era chefe da missão o padre João Guedes. 

20) DE JULHO. Carta regia ao cabido e séde- vacante 
de Olinda, pedindo que faça residir no Aquiraz, ou 
substituir e privar da congrua, o padre João. de Mattos 
Serra, vigario de toda a capitania, por amor do qual, 
apezar das ordens regias, não Se pôde conseguir a mu- 
dança da villa para o Aquiraz; pois que, sendo mui po- 
deroso, dava mão exemplo a seus freguezes, obstando 
aquella medida. 

28 DE AGosTO. O vice-rei ordena, da Bahia, ao 
coronel João de Barros Braga que effectúe a prisão e 
remetta com segurança para a cadeia d'alli o capitão 
João Nogueira, seu irmão José Nogueira ev cunhados 


Gaspar de Araujo e Pedro Ferreira Braga residentes 


nas varseas de Jaguaribe, contra os quaes havia re-' 


petidas queixas de máos procedimentos, mortes, rou- 
bos e insolencias. : 

- 11 DE outTuBrO. Carta regia mandando conservar 
a alia em Aquiraz, e indeferindo uma petição da camara, 
de 21 de Fevereiro de 1720, em que reclamava que 
fosse transferida para 6 sítio da Fortaleza. Termina a carta 
regia n'estes termos: Do contrario me haverei por mui 
mal servido. 

24 DE OUTUBRO. Provisão do ER ultramarino, 


so 


mandando dar ajuda e favor ao padre Antonio de Souza 
Leal, clerigo do habito. de S. Pedro, que, movido do 
seu zelo, e com beneplacito regio, missionou nas capi- 
tanias do Ceará e Piauhy, e voltava a ellas com o mes- 
mo fim. ; 

13 DE OUTUBRO. Provisão do conselho ultramarino, 
mandando que a aldeia de indios de Ibiapaba ficasse, 
como d'antes, na jurisdição da capitania do Ceará, re- 
vogada assim a resolução tomada para se desannexar 
- desta, e reunir á do Piauhy, conforme solicitava o go- 
vernador do Maranham. Esta aldeia, pelos annos de 
1700 a 1720, constava de 4.000 casaes de índios do- 
mesticados.. 

“9 DE NOVEMBRO. Posse de Manoel Francez, capitão- 
mór do Ceará nomeado- por patente regia de 26 de 
Agosto de 1720. 

Ainda neste anno, o capitão-mór Salvador Alves 
havia feito guerra aos indios de Jaguaribe, reduzindo 
a captiveiro, em Boqueirão, a muitos tapwios. Uma or- 
dem regia de 1729 mandou restituir á sua liberdade esses 
infelizes, ordenando que os compradores fossem indem- 
nisados. 

«Salvador Alves pretendeu ir ao Maranham prestar 
serviços na guerra, que alli se declarou aos indios. em 
virtude da ordem regia de 1715; mas, seguindo em 
Agosto com uma força, pelo Jaguaribe, teve de voltar 
d'alli, desistindo d'essa empreza: 

1722: 


a 


12 DE JANEIRO. Concessão ao paincipal e mais of- 
ficiaes e soldados indios da aldeia de Paupina, para si 
e seus herdeiros ascendentes, e descendentes de tres le- 
guas de terra com meia de largo, fazendo peão no sitio da 
Pacatuba, d'ahi correndo rumo para o sul com tres leguas 
até o riacho Guahiúba, e do sitio Pacatuba para baixo 
pela estrada. que vem da referida aieam tres leguas até 
onde chamam Caracanga. 

20 DE ABRIL. Concessão aos indios naturaes da 


dei -nova, (Eita ahi id da, Matliias Moro. 
- Domingos Dias, Francisco de Souza, Mathias Tavares e 

Alvaro | da Costa, para si e seus ascendentes e descen- 

“dentes, de meia legua de terra de comprido, fazendo 
peão na barra do rio da Sapupára, onde despeja e faz 
barra o rio Piroá, ou Poióca, testadas de Gonçalo Pinto. 

Concessão ao principal da Aldeia-nova e aos mais . 
indios della, para si e seus herdeiros ascendentes e 
descendentes, das faldas das serras, que se acharem 
desde Pitauáry até Sapupára e de tedas as mais terras 
devolutas até à sua Aldeia-nova. 

6 DE Agosto. Manda o governo de Lisbôa que 0 
capitão-mór do Ceará informe sobre as guerras, mortes 

e violencias, que se teem injustamente praticado contra 
os indios da capitania. 

29 DE OUTUBRO. Carta regia de D. João V, man-. 
dando executar a ordem de D. “Pedro II, relativa. á 
fundação do hospício dos Jesuitas no Aquiraz, e ao pa- 
gamento da congrua annual de 40$000 a rada um dos 
dez padres fundados es. 

Rocha Pitta pretende que, neste anno, começou uma 
sêcca na Bahia, que durou até 1723, e se estendeu ao 
Bio-grande-do-norte e Ceará, occasionando nestas capi- 
tanias grande emigração do litoral para o interior, indo 
a população refugiar-se á margem dos rios. A população 
da Forialeza, neste;anno, constava de 30 casaes tão 
sómente. 


8 DE JANEIRO. Provisão do conselho ultramarino, 
desligando o Ceará da ouvidoria da Parahyba. O pri- 
meiro ouvidor nomeado foi José Mendes Machado, por pa- 
tente regia de 3 de Abril, a qual lhe conferio egualmente 
o lugar “de provedor. Sua posse deo-se a 23 de Agosto 
do mesmo anno. E 

"Desde a carta regia de 9 dé Janeiro de 1811, a 
Ceará se achava annexado à ouvidoria da Parahyba. . ; 
“À posse do ouvidor Mendes foi seguida de sérias 


desordens. Seus primeiros actos desagradaram, e levan- 


tou-se no: Aquiraz um partido de descontentes, que pre- 
tenidleu impedir-lhe o exercicio, querendo que continuasse 
o ouvidor da Parahyba. 

31 DE MARÇO. Goncessão feita pelo capitão- mór da 

capitania ao princidal da aideia de Caucáia João Paiva 
e mais officiaes e indios, para elles e seus herdeiros, (e 
tres leguas de terra, com uma de largura, meia legoa 
para cada lado, fazendo peso no olho d'agua, chamado 
Tabóca. 
8 DE DEZEMBRO. Conclusiv do hospício de Ibia- 
pabo. 5 : 
Por acto do rei de 1 de Agosto tinha sido elevada 
a 608000 a congrua dos padres do hospício do Aquiraz, 
“creado, em 1697, pelo rei D. Pedro. 
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Neste anno, No eranies desordens na capitania. 
Parte dos habitantes do. Aquiraz, tendo á sua frente o 
“juiz ordinario Zacharias Vital Pereira, oppoz-se ao ex- 
“ercicio do ouvidor Mendes, que o fez prender. Retirando- 
“Se este para o Acaracú. ordenou ahi varias outras pri- 
sões, exacerbando os descontentes. 

Batião-se por este tempo as familias Monte e Fei- 
tosa por questões de terra no alto Jaguaribe. O ouvidor 
dirígio-se ao Cariry, e expedio ordem de prisão contr: 
os Montes, incumbindo da diligencia ao capitão João 
Ferreira da Fonseca, que reunindo- -se a Francisco Alves 
Feitosa, chegado alli do Inhamuns com 800 indios, com- 
metteu inauditas violencias. 

Os adversarios do ouvidor declararam-se pelos per- 
seguidos. A camara e o capitão-mór exigiram de Men- 
des que se retirasse da capitania e sendo desattendidos, 
os adherentes dos Montes reuniram-se a titulo de re- 
presentarem contra as violencias, de que erão victimas, 
“dando-se um conflicto, em que morreram 30 pessoas, 
seguindo-se um combate no qual os Feitosas bateram 
ps seus adversarios. 

Continuando as desordens, e 


Y 


sendo para receiar que 


v 
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o ouvidor voltasse ao Aquiraz; a camara exigio do ca- 
pitão-mór que o fizesse prender, e declarou-se em re-- 

volta com o povo, ordenando ella mesma a prisão, em 
vista da coáeção, em que mostrava estar o chefe do go- 
verno da capitania. . 

Mendes, em vista dessa Fesal cão, deixou o Ceará. 
Este: ouvidor é conhecido na tradição, pelo nome de 
Pubanio., 

Após-este facto, o capitão-mór empregou os ineios 
a seu alcance para desarmar as duas familias comba- 
tentes e seus partidistas. . 

N'este anno, houve uma grande sêecca no Ceará, ou 
antes, como se lê Memorias de | Accioly, desde a 
Bahia até Piauhy. Tal foi a penuria de chuvas, que séc- 
caram até às fontes. No Cariry, onde abundavão os 
brejos e correntes, a população de Missão-velha foi 
obrigada a abandonar o arraial, á falta d'agua, e passar- 
se para o logar, que se ficou chamando —Missão- -nova. 

Esta calamidade só teve fim em 1728, occasionando 
grande perda de gados, a morte, pela fome, de muitos. 
indios, e a dispersão das tribus pelos sertões, que offe- 
recião mais abrigo. ao 
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11 pH MARÇO. Provisão do conselho ultramarino, 
creando a villa de N. Senhora d'Assumpção, no logar 
da fortaleza deste nome; isto, em consequencia de Rs 
citações do governador de Pernambuco Manoel, Rolim' 
de Moura. Era um meio de satisfazer. os que. disputavão. 
sobre a séde da villa. 

Suseitou-se, porém, um pleito perante o ouvidor da 
Comarca: querendo cada um dos partidos que só exis 
“tisse uma villa, e se supprimisse a outra. 

Pendia esta causa, por appellação da Relação da 
Bahia, quando baixou a ordem regia de 22 de Novem- 
bro de 1728, a qual positivamente mandou que subsis- 
tissem as duas villas. E 

- O antagonismo durou muito tempo entre: Os mora-. 
dores dellas, 


E ug son ed 


Neste anno, foi concedida à Antonio Vieira Pitta 
uma data de terras na Ribeira do ai 
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13 pe aBrIL. Installação da villa de N. Senhora 
"Assumpção, (Fortaleza) pelo capitão-mór, Manoel Fran- 
'cez, o qual elegen para juizes ordinarios e vereadores 
“da camara a Anto aio Gomes Passos, Clemente de Que- 
vedo, Jorge da Silva, Pedro de Moracs e Sonza e João 
da Fonseca Machado. Para termo desta villa se marcou 
desde o riacho Precabura até a serra da Ibiapaba, e 
todo o territorio da parte da fortaleza, ficando a outra 
parte da capitania para o Aquiraz. 

A camara desta ultima villa se o9poz ao acto do 
capitão-mór, que assim fixára os limites das duas villas, 
dando lugar a que elle maúilasse prender os vereadores. 

Em conclusão, o governo, portuguez attendeu ás 
“veclamações da população do Aquiraz: mandando fixar 
novos limites, ficando sómente a pendencia de melhoria 

e antiguidade, que disputavão para cada uma os mora- 
dor es ellas. 

Em uma audiencia do ouvidor, de 30 de Dezembro 
«le 1747, se comminou pena para os que litigassem so- 
bre isso, e uma ordem regia de 1760 mandou que se 
“considerasse o Aquiraz villa mais antiga, afim de sua 
camara, concorrer em certos actos do administração da, 


fazenda real, etc. 
à Err 


3 DE PaRE O: “Carta regia, nomeando capitão-mór 
do Ceará a João Baptista Furtado. Foi registrada na ca- 
mara da Portaleza a 1i de Janeiro de 1728, e em Aqui- 
raz a 13 do mesmo mez. 

27 DE NOVEMBRO. O governador de Pernambuco 
ordena ainda ao coronel João de Barros Braga que le- 
vante uma bandeira e dê caça aos indios; o que elle fez 
com o rigor costumado. Em remuneração destes serviços, 
teve a nomeação de governador (capitão-mór) do Bio- 


grande-do-norte, lugar, que exerceo de 19 de Março de 
173] a 22 de Novembro de 1734, sendo ahi novamente 
processado por ter mandado fuzilar a um tapuio,. que: 
matára o senhor. 

Fez-se celebre tambem n'estas correrias o coronel 
Bento da Silva e Oliveira, potentado do Icó (mouro, se- 
gundo a tradieção). que amontoou grandes riquezas. 
Ainda em 1850 existia uma vasta casa de sobrado, que: 
elle construira com maieiras tiradas no local, em que 
se acha actualmente a cidade do Icó. 

Seu filho, o coronel João Bento da Silva e- Olivena: 
continuador da prepotencia do pae, cahio em miseria, e 
deu lugar a uma lenda que o na o Pedro-sem daquelles 
tempos. 

Estas repetidas: expedições, em que os selvagens 
erão mortos, ou reduzidos a captiveiro, os tornaram ar- 
redios, obstando que se confeilerassem. como de costume, 
"ou déssem tão frequentes assaltos ás fazendas, e. pe- 
quenas povoações de então. 

N'este anno, foram aldeiados os indios jucís, DO 
lugar Arneiroz. 
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28 DE OUTUBRO. Posse do ouvidor Mathias Ferreira 
- de Carvalho, nomeado interinamente pelo governador de 
Pernambuco em 23 de Setembro, para substituir a José 
Mendes Machado, que se tinha retirado da capitania. . 

O segundo ouvidor nomeado effeciivamente (9 de. 
Dezembro) foi Antonio de Loureiro Medeiros, que não 
devia ficar menos celebre, do que José Mendes. 

Da conducta desses juizes se originou o adagio; que: 
aindo hoje dúra: Justiça do Ceará te persigi. 

Neste anno, a fortaleza, que tinha dado nome ao 
povoado nascente, que: servia de séde da capitania, não: 
passava de algumas obras de madeira. Deduz-se isto de: 
uma provisão do conselho ultramarino de 27 de Agosto 
do mesmo anno, ordenando ao governador de Pernam- 
buco “que mandasse um engenheiro ao Ceará fazer a 
planta e orçar as despezas de uma fortaleza na capita- 


nia, em a bEnniO da de madeira já rado Ainda 
en 27 de Septembro de 1745 se reproduziu esta ordem. 

Este foi o ultimo anno da grande secca, começada 
em 1724, ou como diz Rocha Pitta, em 1722. 


9] DE ABRIL: “Ordem regia, mandando crear a villa 
do Icó, com 4 legoas. de terra, ou 16 quadras, para seu 
patrimonio. 

2 DE JUNHO. Pose E ouvidor Antonio de Lou- 
reiro Medeiros. 
1Z30 


21 DE JUNHO. Nomeação do 2.º ouvidor effectivo 
do Ceará, Pedro Cardoso de Novaes Pereira, cuja posse 
se realisou em 4 de Junho de 1752. 


AZ 


— B-LE FEVEREIRO. Fosse do sargento-mór Leonel 
de Abreu Lima capitão-mór do Ceará, nomeado por pa- 
tente regia de 16 de Septembro de 1729. 
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23 DE Agosto. Parte da Fortaleza uma expedição, 
vinda de Pernambuco sob o commando de Domingos 
Fernandes Barbosa, commandante da fortaleza de Cinco- 
pontas, com o- fim de prender o ex-ouvidor Loureiro, 

“que se achava no Acaracú. Constava de 50 soldados 
pagos, 1 capitão, um alferes, 4 sargentos, 2 tambores, 1 
trombeta, 106 indios e 35 soldados de cavallaria. 

Loureiro, sorprendido com 'a nomeação do ouvidor 
Novaes, o tinha processalo e pronunciado, para lhe obstar 
a posse, e armando-se, sustentava que lhe cabia conti- 
noar no exercicio, até vir outro-que lhe succedesse. 

Novaes tinha recorrioo ao vice-rei na Bahia, que 
mandára o capitão-mór lhe 'prestar todo auxilio da 
força publica, para tomar posse e fazer sahir da ca- 


pifauia a seu antagonista. Loureiro havia recalc'trádo não 
obstante, bem como'a camara do Aquiraz. Mas, diri- 
gindo-se para alli o novo ouvidor com gente, que armára, 
Loureiro se tinha retirado para o Acaracú na ma-' 
drugada de 4 de Junho, acompanhado de um sequito armado, 
conduzindo o archivo da ouvidoria, e da camara, a qual. 
nesta: conjunctura o tinha abandonado. Novaes oceupou 
o Aquiraz, e Loureiro não se podendo mais sustentar 
no Acaracú, evitou as forças de Domingas Fernandes, 
fugindo da capitania. Foi preso, porém, e detido na for- 
taleza do Rio-grande-do-norte por mais de um anpvo, e 
dahi o remetteram para ser julgado em Portugal. 
Loureiro era inimisado com os jesuitas, aos quaes 
embaragava na fundação do seo hospicio de Aquirás, e 
prestava apoio aos frades de outras Ordens, antagonistas 
daquelles, e aos criadores que se esquivavão da con- 
tribuição, que lhes fôra imposta em bem desse hospicio, 


x 
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E DE JANEIRO. O conselho ultramarino. duda ao 
capitão-mór do Cezrá, que, conforme a resolução regia 
de 29 de Agosto de 172%, prenda e remetta para Por» 
tugal Frei José da Madre de Deus, apostata da Ordem 
terceira, que continuava a commetter excessos e promo- 
ver desordens nos sertões. da capitania. 

13 DE MARÇO. Ordena ainda o mesmo conselho, 
que os ouvidores do Brazil conheçam summariamente 
das causas de liberdade dos indios, concedendo appel- 
lação para a junta das missões do districto, na qual se 
dará sentença final, sem mais appellação, nem aggravo. 

17 DE JULHO. Uma ordem regia deste dia mandava 
prender o ex-ouvidor Loureiro. A esse tempo não era 
ainda conhecida em Portugal a sua prisão. 
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No periodo, que decor'e de 1734 a 174%, a família 
Feitosá travou nova luta no sul da província. 


bs 


Desta vez forão protogonistas, por parte desta Ma- 
nuel Ferreira Ferro, e de outro lado José Pereira Lima, 
rico portuguez residente no Cariry o qual, em allusão ao 
seo inimigo, tomou o nome de José Pereira Aço. 

Depois de numerosos assassmatos e correrias in- 
terveio o governo, fazendo prender o ultimo destes po- 
tentados, que esteve alguns annos no Ru e de 
volta, morreu, de variola, na Bahia. 

1 755 
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11 DE MARÇO. Posse de Domingos Simões Jordão, 
capitão-mór -do Ceará, por patente regia. 

4 DE agosto. Posse de Victorino Pinto da Costa 
Mendonça, ouvidor do Ceará, Honeado em 29 de Março 
d'esse anno. 

22º DE OUTUBRO. Provisão do conselho ultramarino, 
para que, attenta a falta, que se dava de missionarios, 
se encarregassem os jesuitas das quatro aldêas, a que 
estavão reduzidas as seis da capitania, e os carmelitas . 
descalços se incumbissem de tres missões. Concedeu-se 
uma congrua tambem a estes padres. 

N'este anno, foi creada a freguezia da Russas, e 
pretende-se que tambem .a villa. 
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20 pe ouTUBRO. Creação da villa do Icó, que pa- 
rece já ter sido um julgado desde 1725, por quanto, 
n'esse annó, se creou alli o lugar de escrivão. A inau-, 
guração da villa só se realisou em 2 de Maio de 1738, 
presente o ouvidor Victorino. 

data da creação da freguesia é desconhecida. Em 
todo caso, porém, foi anterior á .creação da villa, 

Houve uma sêcca neste anno. 

Teixeira de Mello, diz que a ordem regia, creando 
a villa do Icó, foi de 21 de Abril de 1720. Deve sup- 
por-se que o acto de 20. de Outubro de 1830 foi do 
governador geral de Pernambnco, 


2 DE SETEMBRO. Sendo entregue, neste dia, ao co- 
ronel José Bernardo Uchôa a fortaleza da Assumpção, 
“n'elle se achavão os seguintes presos: E 

Padre mestre Frei Eusebio Xavier de Gouveia, co- 
ronel Paschoal Correia Vieira, (da familia Monte), com- 
missario José Pereira de Britto. capitão Aureliano Gomes 
Linhares, Francisco Dias Paz, Francisco Dias das Cha- 
gas, Francisco Dias Castro, Francisco Xavier Rodrigues, 
coronel José Gomes da Costa, Alberto Pereira de Cas- 
tro, Ventura da Rocha, José Vedoia Sanches, Agostinho 
Alves Lemos, Antonio Carvalho da Cunha, Mathias-Leite, 
Manoel Rodrigues da Cunha, João de Medeiros Lou- 
reiro, coronel Sebastião de Sá e sua mulher Cosma 
Ribeiro, a preta Andreza -e Manoel, forro, por ser do 
mesmo João de Medeiros Loureiro. (diz a nota). 

Parte d'estes presos erão pessoas importantes, dous 
d'elles tinhão sido remettidos do Icó pelo ouvidor, ou- 
tros tinhão sido presos por ordem do desembargador 
syndicante Antonio Marques Cardoso, que veio conhecer: 
da: resistencia do ex-ouvidor Loureiro, Ainda em 30 de 
Junho de 1739, este syndicante se achava na capitania. 

O preso João de Medeiros Loureiro era inquestio- 
navelmente parente do ex-ouvidor. D'estes presos, de- 
zeseis estavão a ferros, e devião ser os de .crime poli- 
tico, ou chamados de supposição no documento, que con- 
signa este facto. 

Frei Eusebio foi remettido para Pernambuco. 

N'este anno, constituiu-se um defensor para. os 
indios, o qual os representaria nos juizos e tribunaes. 
Os indios erão sempre tratados como menores. 


1738 
20 DE OUTUBRO. Sendo costume mandarem os ca- 


pitães-móres da capitania citar. e prender por dividas; 
uma ordem do' conselho ultramarino d'esta data expres- 
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samente lhes vedou este procedimento, mandando que 
não invardissem as attribuições das justitas ordinarias. 

Dacumento existente no cartorio do Icó, dá esta 
villa como erecta em 4 de Maio deste anno, pelo ou- 
vidor Victorino Pinto da Costa Mendonça. 
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16 DE ABRIL. O conselho ultramarino manda que 
o governador do Maranham tire de Ibiapaba 25) indios 
e oS empregue na guerra contra os guéguês. 

24 DE ABRIL. Provisão. regulando a policia das 
villas, e estabelecendo que, nas que tivessem mais de 
109 moradas, houvesse um capitão -mór, com seu sar- 
gento-mór e ajudante, e tantos capitães, quantos fos- 
sem. necessarios; nas de menor população, o governo 
coubesse a um capitão por companhia, um alferes, sar- 
gentos e cabos. Seria um. governo militar, si todo este 
pessoal não estivéra immediatamente subjeito ao senado 
da camara, e principalmente ao ouvidor. 

T DE SETEMBRO. Posse do capitão-mór Francisco 
Ximenes de Aragão, e do ouvidor Thomaz da Silva Pe- 
reira; o primeiro nomeado por carta regia de 17 de 
Abril do mesmo anno, o segundo no dia immediato. Este 
governador era de ovrisem espanhola, e como outros, dei- 
xou familia no Ceará. 
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29 DE JULHO. Ordem regia, mandando edificar nma 
cadeia na cidade do Icó, para o que se estabeleceu uma 
contribuição de dois bois por cada fazenda de criar, no 
caso de não ser preferivel uma finta. Por acto do mesmo 
dia se estabeleceu que seriio mandados para Angola os 
vadios, e todos os mais, que fossem prejudiciaes á ordem. 


3 DE MARÇO. Um alvará d'esta data ordena que os 
escravos, que se encontrassem em quilombos, estando 


e 


n'elles dolunianiidenio RA Rendo: com um 7” 
-€ na resistencia. tivessem. uma orelha cortada. | 

Esta pena se podia applicar, por Sape mandado 
do. ouvidor, do juiz ile fóra ou do juiz da o 


1742 
“27 DE SETEMBRO. O capitão-mót e governador 
Ximenes, que se açhava no Icó, dá posse ao primeiro 
“capitão-mór de ordenanças dessa villa, Bento da Silva 
e Oliveira. Co 
Vias 


2 DE FEVEREIRO. Nomeado a 9 de Outubro de 
1842, toma posse do governo da capitania João de Teive 
Barreto e Menezes. Já tinha governado o Rio-grande-do 
norte, onde tomára posse em 22 de Outubro de 1713. 

No mesmo dia, conjuntamente com Teive, tomou | 
posse de ouvidor do Ceará Manoel José de Farias, no- 
meado em 9 de Outubro de 1742. 


E Bric? 


20 DE MARÇO. Por uma provisão d'esta data se es- 
tabeleceu que as camaras fossem ouvidas nas concessões 
de terras. 

Começou n'este anno a secca horrorosa de: Matto 
grosso, de que falla Ayres do Casal, a qual se prolon- 
- gou até 1749. 
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24 DE SETEMBRO. Provisão, mandando melhorar a 
fortaleza de N. S. da Assumpção. Neste anno, houve no 
Ceará uma pequena secca, conforme Felero o. Jesuita 


Johann Brewner. 
1746 


4 DE AGosTO. Posse de Francisco da Costa, no- 
meado capitão-mór do Ceará, por carta regia de 12 de 


Março, 


. Em 


Neste. anno, começaram as diligencias do capitão- 
mór de milicias do Aquiraz João Ribeiro Dantas, para 
fazer a estatistica do Ceará, segundo ordenára, para toda 
a capitania geral de Pernambuco, o respectivo governador 
Conde d'Arcos. Estes trabalhos: coneluiram-se em. 1749, 
sendo Dantas obrigado a fazer um gyro de 684 legoas, 
arrolando as fazendas de gado existentes, as engenhócas, 


ete. D'estos estudos só resta a. noticia. Perderam-se 


talvez nos archivos de Pernambuco. 
Por este tempo. proseguiram no Acaracú ou trabalhos 
nas minas: de prata. 
Si [747 
“Li DE ABRIL. Decreto, creando a villa de Santa 
Cruz do Aracaty. no lugar Porto des Barcos, à margem 
direita do rio Jaguaribe. O decreto de 3 de Junho do 
mesmo anno dá o plano para sua edificação. 
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28 DE JANEIRO. Inauguração da freouezia de N. 
| Senhora da Luz, de Missão velha, creada pela provisão 
episcopal de 27 de Fevereiro de I74T.' ; 
10: DE FEVEREIRO. O ouvidor Faria inaugura a 
villa do -Aracaty, marcando o lugar— Cruz das almas — 


“para fundação da sua praça. A* 94, levanta-se o sen. 


pelourinho, e à 26 designa o ouvidor O local para casa 
de camara e matriz; o que se fez com as solemnidades 
do estylo naquelles tempos. 

5 DE -MARÇO. Posse do senado da camara da villa 
do Avacaty. 

7 DE SETEMBRO. Provisão fazendo depender de 
audiencia dos provedores da fazenda real a concessão de 
sesmarias. 

IO DE ourUBRO. Posse de Pedro de Moraes Ma- 
galhães, capitão-mór interino, nomeado pelo capitão ge- 
neral de Pernambuco. em 3 d'esse mez, para substituir 
a Francisco da Costa, que havia fallecido no dia 3 de 
setembro, 


18 DE JANEIRO. Posse de Alexandre de Proença 
Lemos, 7.º ouvidor do Ceará, nomeado por carta regia 
de 5 de Maio de 1747. : 

12 DE DEZEMBRO. Provisão do conselho ultramarino, 
mandando considerar vitalicos os capitães-móres de or- 
denanças, até então nomeados por tres annos. A no- 
meação ficou pertencendo ao capitão-mór e governador 
da capitania, e a proposta ás camaras. Este personagem 
foi la primeira entidade official nas localidades até a 
épocha da independencia. e tinha a seu cargo a policia, 
bem como o commando dos corpos de ordenançãs. in- 
curabidos della. 

1750 

N'este anno, já se contavão, no territorio da capi- 
“tania, onze villas -e quatorze freguezias; o que dá uma 
idéa vantajosa do crescimento de sua população, tanto 
mais para admirar, quanto os oborigenes estavão qnasi 
extinctos em consequencia das epidemias. e da guerra 
incessante, que se lhes tinha feito. ' 


1751 


31 DE JULHO. Lei prohibindo no Brazil o officio 
de ourives. 

19 DE Agosto. Posse de Luiz Quaresma Dourado, 
nomeado capitão-mór do. Ceará por carta regia de 21 
de Janeiro. 

Este governador demittiu o coronel de milicias do 
Cariry e diversos officiaes por actos de insubordinação 


z 


e desobediencia á sua autoridade. 


“N'este anno, o capitão-mór Dourado foi ao Cariry 
com alguma tropa, afim de conhecer da existencia das 
minas de euro, que se dizia haver alli; e no territorio, 

que hoje pertence, em parte, ao municipio de Lavras, 


os 
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Er DE FEVEREIRO. Ordem Ho governo e Perna 
buco, fixando o dia 6 de Julho, para ter começo a mineração 
do ouro nos Carirys-novos, e fazer-se alli a divisão das 
“terras pelas pessoas, que se dispunhão a explorar as 
minas, devendo ellas subjeitar-se ão pagamento da 5. 
parte do ouro, que extrabissem, para a fazenda real, 


- Por uma outra ordem da mesma data, se prohibju 
que alguem seguisse para alli sem' licença por eseripto 
“do commandante do lugar, em que residisse; isto, para. 
evitar a accumulação de pessoas inquiétas, ou inuteis. 
Não obstante, foi Conta! a affluencia dos aven- 
tureiros. 

O governo de Pernambuco inandou postar em Mis- 
são velha uma força sob o commando do sargento-mór 
"Joaquim Mendes da, Paz, expressamente para conter os 
“ desordeiros, e evitar o contrabando. 


Houve trabalhos de. mineração nos lugares—For- 
tuna, Barreiros, Mangabeira, Morros-dourados s, etc.; mas 
o resultado não correspondeu ás vistas do governo. 

Já a 18 de Abril de 1712, 0 capitão-mór da Para- 
hyba, denunciava ao governador de Pernambuco a exis- 
tencia de ricas jazidas de ouro nas regiões inferiores do 
Araripe. 

Em 15 de Novembro de 1745, o conselho ultrama 
rino mandava tambem proceder a minucioso exame sobre 
as minas de prata, que se dizia existirem na capitania, 
* mandaúdo retirar Antonio Gonçalves de Araujo, supe- 
rintendente d'ellas, si por ventura não valesse a pena 
ide. exploral-as. Estas minas devião ser-na cabeceira do 
Acaracú. E 

Por carta regia de 12 de Setembro, de 1758, se 
mandou cessar a exploração das minas do Cariry, e da 
Mangabeira (Lavras), como desvantajosa ao erario; e a 
25 do mesmo mez se fez extensiva a prohibição a quaes- 
“quer outras da capitania. Finalmente, para evitar o ex- 
travio do quinto do ouro em todo paiz, pois que se sup- 


a 


Cs E, 


uq 


punha que a “fraude ia prejudicando o thesouro portu<> 


guez, uma carta regia de 30 de Julho de 1706, mandou. 
fechar todas as tendas de ourives, inutilisar as forjas, e” 


prohibir essa profissão, fazendo sentar praça aos mestres 
e aprendizes que recalcitrassem ! 

13 DE SETEMBRO. Uma carta regia desta data 
mandon suspender a cencessão de terras, por isto que, 
dizia ella, não bavia mais terras nas ribeiras, go un 
henchessem as doações feitas. 
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27 DE SETEMBRO. Provisão do conselho ultramarino, 


para que se prestasse toda ajuda e favor ao capitão 


- Antonio Gonçalves de Araujo, de conformidade com a. 
resolução regia, que lhe mandou. restituir suas sesmarias 
com à faculdade de continuar no descobrimento, que 


havia feito, na capitania, de minas: de prata e outros 


metaes. 
9 DE DEZEDBRO. Idem, mandando promover a edi- 


ficação da cadêa da villa do Aquiraz, e que, quando em 


nova praça se não obtivesse lanço mais favoravel, se ac- 
ceitasse o de 20.000 crusados de -João Dantas Ribeiro. 


“Para occorrer ás despesas, contribuiria cada uma 
das villas. da capitania, repartidamente, em fintas, pelos. 


seos moradores. 
Por outra provisão de 10 de Novembro de 1756 se 


reprodusiu esta ordem. Segundo um officio da camara, de. 
8 de Abril de 1834, a obra da cadêa foi começada em 


1778, 
14 DE DEZEMBRO Idem, fazendo censtar ao a 


tão-mór Luiz Quaresma Dourado, que participou ter, 
com dous de seus filhos, descoberto um sitio com minas . 


de prata, na serra. de Maranguape, pelo que pedia fa- 
culdade para exploral-as e tambem as da serra da Uru- 
buretama,—que, pela resolução regia de 24 de Outubro. 
de 1752, se permittiu a exploração nos dominios da Ame- 
rica, das minas de prata e quaesquer outros mineraes, 


observando-se nos seus descobrimentos, datas, repar- 
tições, e tudo mais, O mesmo, que se pratica com as . 


minas de ouro. 
“1755 


4 DE ABRIL. O governo portuguez, no intuito de 
prover ao incremento do Brazil. declarou em alvará 
desta data, que não produsia infamia o casamento com 
indios, é ao contrario seria isto motivo de consideração 
e prefereneia para os cargos publicos. Aos que tratas- 
sem os conjuges por cabócolos ou outro nome semelhante, 
que se considerasse injurioso, mandaria o ouvidor, sem 
appellação, nem aggravo, sahir da comarca, no prazo de 
um mez. 


92 DE ABRIL. “Posse de Francisco Xavier de Mi- 
randa, Henriques, capitão-mór do Ceará, nomeado por 
carta regia de 19 de Dezembro do anno precedente. 
Tinha: servido 12 annos no Rio-grande-do-norte, 


6 DE JuNHo. O rei de Portugal mandou ensaiar o 
governo dos indios por elles mesmos, no Pará e Ma- 
ranham, fandando villas, em "que exercessem os lugares 
de justiça, milícia, ete. Foi de todo infructifera esta ten- 
iativa, entre gente tão boçal, que não tinha podido ad- 
quirir noções da vida civil, submettida ao regimen dos 
menores, e era caçada, como féras, immediatamente de- 
pois de ter sido despojada no solo pelos conquistadores. 
Pelo alvará de 7-de Junho se tirou toda a juris- 
dicção temporal Gós jesuitas sobre os: indios e se fez 
extensiva a espiritual és demais ordens religiosas. 

30 DE Agosto. Em carta d'este dia, dirigida ao 
governo da metrópole, dizia a camara do Aquiraz que, 
entre as muitas mattas e serras da capitania, alguma 
cousa podia existir ainda, que se descobrisse no futuro. 
Tal era a exploração já feita no paiz. 

15 DE NOVEMBRO. Provisão creando a freguezia de 
Quixeramobim. 


8 DE DEZEMBRO. Polias do visitador Frei José 
de Jesus Maria, creando a freguezia de S. Matheus, 


2% DE JULHO. Posse de Victorino Soares Barbosa, - 
ouvidor do Ceará, cuja nomeação é de 23 de Outubro 
de 1755. 


5 DE SETEMBRO. O conselho ultramarino, sob o : 


imperio do medo, produzido pelo terremoto de Lisboa, 
fez a appresentação official de S. Francisco de Borja, 
como protector dos dominios portuguezes contia os ter- 
remotos, segundo a designação feita pelo Summo Pon- 
tifice, em seu breve de 4 de Maio. -Decretaram-se-lhe 
muitas honras, nas quaes as camaras tomaram. parte. 
Por uma, cautela, porém, que não abona a devoção d'el- 
las, em 3 de Fevereiro de 1758, se declarou, por outra 
DIrovisão, E por isto nãó vencerião piopinas ! 

Ainda pelos successos de Lisbôa, em 3 de o 
bro de 1779, se mandou ás camaras que promovessem 
acções de graça, obrigando-as a jejuns, etc. ! 


da 


30 DE AGOSTO. E d'esta data a provisão do bispo 
Aranha, de Pernambuco, ao visitador José Pereira de Sá, 
dividindo em quatro freguezias o antigo curato do Aca- 
racú, que comprehendia até então todo o territorio desde 
Mundahú até Parnabyba; a saber: 


Freguezia de N. S. da Amontada comprehendendo 
as ribeiras do Mundahú, Aracaty-assú, suas vertentes e 
prajas. 

Freguezia de Curuahú, comprehendendo as vertentes 
daquele rio. as ribeiras que vão ao mar até o braço 
oriental do Parnahyba, com o litoral correspondente, até 
o pé da serra da Ibiapaba. A matriz se erigiu no lugar: 
Mararoqueiro, actualmente Granja. 

Freguezia de S. Gonçalo da Serra dos Côcos, com- 
prehendendo as vertentes do Acaracú, da barra do Ma- 
caco para cima, o sertão e chapada correspondente da 
gerra da Ibiapaba, sendo provisoriamente destinada para 


matriz a capella de S. Gonçalo de Amarante, na chapada. 
da Ibiapaba, onde tinha o nome de —Serra dos Côcos., 
Freguezia de N. S. da Caiçára (depois Sobral), com- 
prehendendo todo o territorio desde o litoral até a barra 
do Macaco, nannaco pelas pertanios: que despejão no 
Acaracú. 


Parece que. esta provisão não produziu todos .os 'ef- 
“feitos, pois que um alvará de LTI3 creou a freguezia 
ide Sobral, outro de 29) de Julho de 1776 creon a da 
Granja. 


1758 . 


8 DE MAIO. O rei faz extensivos aos demais indios 
do Brazil os favores concedidos aos do Pará e Maranham 
pelo Alvará de 6 e 7 de Junho de 1755. 

2 DE SETEMBRO, Carta regia, p rohibindo a Ox irARçãS 
de “ouro no Cariry e Mangabeira. 

-Nºeste anno. teve lugar a ereação da freguezia de . 
Monte-mór velho, antiga aldeia de paiacús. 

“14 DE SErEMBRO. Ordem regia ao ouvidor de Per- 
nambuco Bernardo Coelho da Gama Casco para seques- 
trar alli e nas capitanias annexas todos os bens dos 
Jesuitas. O governador Luiz Diogo Lobo da Silva teve 

“instrucções na mesma data, para tudo se proceder com 
rigor e por surpreza. 


] 


11 DE JANEIRO. Posse de João Balthazar de Que- 
vedo Homem de Magalhães, nomeado por patente regia 
de 7 de Julho de LS, capitão-mór e governador “do 
Ceará. 

10 DE JANEIRO. Ordem regia, banindo os: jesuitas 
e mandando sequestrar e encorporar aos proprios nacio- 
naes os seus bens, entre elles uma legoa de terra em 
redor da villa do Aquiraz. 


Esta ordem foi mandada cumprir em 14 de Setem- 


a 


ai 


bro de 1760, ficando extincto o hospício d'alh, é todos 
os: estabelecimentos da ordem. 


5 DE FEVEREIRO. Creação da freguezia do Soure | 


(Caucaia). aê 
15 DE Maio. Creação da villa de Mecejana, na al-. 


dêa de Paupina, por acto do governador de Per nambuco. 
À inauguração teve Jugar no 1.º de Janeiro de 1760, 
mas diz o goverdador. Barba Alardo em sua memoria ao 
governo que a creação foi de 15 de Outubra de Too; 
A creação da freguezia de Arronches (Porangaba) 
é de 26 de Maio. 

- 10 DE MaIo. Ordem do governador de Pernambuco 
para se crear a villa—-Viçosa “Real da America, na Ibia- 
paba, antiga missão dos indios Camocins, Anaçés e Ara- 
rihús, administrada pelos jesuitas. 

7 DE JULHO. Insuguração de Villa-viçosa pelo ou- 
vidor Bernardo Coelho da Goma Casco, encarregado da 
creúção de diversas villas na capitania geral e nas an- 
nexas. Diz Figueira de Mello qne esta villa fôra fundada 
no lugar Tabainha (publicação de 1858). 

À cre ação foi em virtude dos alvarás de 8 de Maio, 
e de 14 de Setembro de 1758 supra citados. 


1 pe MAIO. N'este dia, embarcão em “Pernambuco 
os jesuitas da capitania do Ceará. 

3 DE MAIO. Provisão episcopal mandando fundar a 
matriz de S. José de Minas novas do Cariry, sob cujo 
padroado fica a freguezia ds Missão-velha. 

Este anno foi “de grande penuria na capitania. O 
senado da camara taxou a farinha: de mandióca a 800 
réis por alqueire. Este enero lograva até então um preço 
mui baixo. Ha alguns annos, o thesoureiro tinha arbi-. 
trado 400 réis, para cada soldado arregimentado prover- 
se de farinha por 40 dias! A carne fresca custava 240 
réis por arroba em 17.60, e muito menos havia custado 
anteriormente, vi 


6 DE Agosto. Provisão creando, na Fortaleza, à 
freguezia de N. Senhora da Assumpção e S. José de 
Riba-mar; separada da do Aquiraz, 

21 DE Agosto. A inquisição, que ia lançando as 
suas garras sangrentas sobre a colonia do Brazil, fez 
que figurassem no auto de fé desse dia, em Lisbôa, 
Antonio Correia de Araujo. entalhador, e Antonio Men- 
des da Cunha, pedreiro. Erão ambos portuguezes e fo- 
rão presos, o 1.º no Icó, o 2º em Quixeramobim. sendo 
condemnados a açoites e degredo para Castro-Marim, 
por peccados, que lhes attribuião ! 

N'esse arino, uma, ordem regia, querendo evitar, que 
se extinguisse a raça cavallar, que aliás multiplicava no 
Brazil, pronibio a entrada de machos e mulas, com que 
aquella se ia cruzando. Com certas cautelas, só em 
. 1764 se permittio a criação de muares. ; 
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Março. Provisão creando, a freguezia de N. Se- 
vhora da Penha de França na aldêa do Miranda (Cra- 
to). A inauguração, porem, só teve lugar em 4 de Ja- 
neiro de 1715. 


l4-gE ABRIL. Inauguração da villa de Monte-. 
mor-novo d'America, abaixo da serra de Baturité, na 
antiga aldeia dos: Canindés e Genipapos, pelo ouvidor 
Victorino Soares Barbosa, sendo orago N. S. da Palma, 
padroeiro S. João Nepomuceno. 4 

Tinha existido outro Monte-mór (hoje districto da 
paz do Aquiraz), vigararia creada sob este nome. anti- 
za aldêa dos Paiacús. Estavão estes, hz tempos, reti- 
rados para a villa de Porto-alegre por acto do governo, 
e voltando a seu antigo aldeiamanto, ficou este a cha- 
mar-se Monte-mór-velho, 


aco 


21 DE JunHo. Inauguração da villa do Crato pelo: 
ouvidor Victorino Soares Barbosa. Foi mandada crear,. 
bem como a de Baturité, pela: ordem de 6 de Agosto 
de 1763, expedida pelo governador de Pernambuco Luiz 
Diogo Lobo, e-renovada pelo seu successor, Conde copei- 
ro-mór, em 16 de Dezembro de 1763; tudo isto em vir- 
tude de ordem regia, 'que autorisava estas creações in- 
determinadamente. 

N'este anno, derão-se graves conflictos entre o ca- 
pitão-mór Quevedo e o ouvidor. Este o accusava aquele 
de arbitrario e allegava, que o quizera assassinar. 
capitão-inór, a seu turno, o aceusava de furtos e pre- 
varicações. 
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24 DE JANEIRO. Fallecimento do governador Queve- 
do, o qual foi falsamente attribuido á propinação de veneno. 

25 DE ABRIL. Posse do tenente-coronel Antonio 
José Victoriano Borges do Fonseca, nomeado pelo go- 
vernador de Pernambuco, em 26 de Março, para substi- 
tuir a Quevedo, que tinha fallecido. 

Borges da Fonseca prestou relevantes serviços na, 
administração do Ceará. Escreveu uma genealogia das 
principaes familias da capitania geral, documento que, 
algum tempo, existio no mosteiro de S. Bento de Olinda, 
e ora está divulgado. 

Tinha por habito dirigir longos conselhos ás auto- 
ridades subalternas e fazer-lhes de monitor, de sorte, que 
podia considerar-se o Simão de Nantua dos capitães- 
móres. 

30 DE ABRIL. () governador de Pernambuco man- 
dou' recolher á villa de Monte-mór-novo os indios Nayacús, 
dispersos pela ribeira. do Choró, ordenando. que fôsse 
preso quem oppozesse embaraço a esta medida, e que. 
remettessem para o Aracaty, afim “de ser enviado d'ahi 
para Pernambuco. 

Em consequencia d'esta ordem, Borges da Fonseca 
percorreu muitas vezes a capitania, recolhendo os selva- 


gens com zelo infatigavel, e aldêando-os. Mais de 4.000 
homens deixaram as brenhas, a que se tinham acolhido. 
Para chegar a um resultado completo, o capitão-mór fa- 
zia parte de sua Ro em Arronches, Monte-mór e 
Mecejana. 


17 DE Maio. Regimento do capitõo-mór do Cea- 
rá pasa os commandantes de freguezias, por elle crea- 
dos. 
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“21 DE Mato. Ordem do mesmo, para que, á vista 
da permissão concedida pelo governador de Pernambuco, 
os capitães-móres das villas continuassem a perceber 80 
réis mensaes por cada indio, que déssem á soldado, ca- 
bendo aos directores dos indios seis por cento do que 
elles cultivassem. Esta pratica se mandcn ainda obser- 
var pela ordem de 8 de Maio de 1768,e 16 de Outubro 
de 1775. 


à DE NOVEMBRO. (Ordem do censelho ultramarino 
“fazendo subir aos governadores de Pernambuco as pro- 
postas- para capitães-móres de" ordenanças da capitania. 


N'este anno, crearam-se as juntas de recurso, presi- 
didas pelo ouvidor para as causas de justiça ecclesiasti- 
ca, com o fim de coarctar a acção do clero e corrigir o 
abuso das excommunhões, com que os parochos oppri- 
miam e roubavam a população, obstando mesmo a ac- 
ção da justiça nos negocios de competencia della. 


O rei se reservava o direito de conhecer das excom- 
munhões, que fossem lançadas aos magistrados. Nos re- 
gistros da matriz de Missão-velha se encontram muitos 
actos de seos vigarios obrigando pessoas a pagarem 
dividas sob pena de excommunhão, punindo crimes com 
esta pena, etc. 

N'esse anuo, 'se enz)ntraram, na capitania, segundo 
os róes ecclesiasticos, 9.731 fogos com 34.181 pessoas de 
desobriga, em 11 villas e 20 freguezias. Havia 41 ca- 
pellas,. 972 fazendas de criar, e no Cariri 87 engenhos, 
que fabricavam mel e rapaduras. A força publica, de 
melicias, e ordenanças constava de 9 regimentos. 


292 pe Março. Carta regia, ordenando um alista-: 
mento geral para a nova. organisação dos terços auxilia- 
res e de ordenanças, assim de cavallaria, comoide infan- 
taria. 

29 pe JuLHo. E desta data uma carta regia, oie 
tando ao governador de Pernambuco erigir em villas: os 
povoados, que tiverem mais de 50 fogos, dando-lhes um 
juiz ordinario, vereadores, procurador do concelho, etc. 
As terras visinhas se repartiríão com os moradores. Foi 
em virtude desta ordem que se crearam as villas de Qui- 
xeramobim, Sobral, S. Bernardo do Governador, e des. 
João do Principe. 

28 DE JuLHO. Uma,ordem do mesmo governador 
manda executar à determinação regia, em virtude da qual 
ficava prohibido, no Ceará, o descobrimento de minas. 

Dest'arte pretendia o governo portuguez forçar os 
colonos a se applicarem aos trabalhos da campo. 

'30 DE JuLHo. Uma carta regia desta data prehibe. 
o officio de vurives no Brazil. 

12 DE NovEMBPRO. Provisão, creando a freguezia 
de Almofala. 
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20 DE MARrROO. O governador de Pernambuco man- 
da estabelecer os Nayacús e Jucás nos seus antigos si- 
tios, dando-lhes directores, olficiaes, etc. Estes devião 
ministrar uma relação das pessõas existentes, pata se re- 
solver sobre a creação de novas villas. 

28 DE SETEMBRO. Ordem do governador de Per- 
nambuco, mandando erigir em villa, com a denominação 
de Arneiróz, a aldêa dos indios Jucás. 
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13 DE SereMBro, Providenciando sobre creação 
de escolas para as aldêas, o governador de Pernambuco, 
em uma ordem desta data, fixou os vencimentos dos 


mestres em um alqueire de farinha, annualmente, por 
cada rapaz ou rapariga, que frequentasse as ascolas, sen» 
do que cada chefe de familia não seria obrigado a con- 
tribuir com mais de dois alqueires, no caso de mandar: 
para a escola mais de duas pessoas. 

A taxação em farinha exprime que esta era o pa- 
drão de todos os valores, à falta de moéda metalica, 
como acontecia em Maranham com o fio de algodão. 

Assim, se determinou, que, faltando a farinha, a pa- 


ga se effectuasse em outros generos alimenticios, sem 
fallar jamais em dinheiro. 
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2 DE JuLHO. Creação do primeiro hospital mili- 
tar do Ceará por acto do governador de Pernambuco. 

31 pe JuLHo. Alvará estabelecendo o monopolio 
das cartas de jogar, e impondo penas gravissimas aos 
que introduzissem ou usassem de outras, que não as dos 
contraciadores,—multa de cem mil réis; degredo: para An- 
gola por 4 annos, para os peões, e para os nobres 3 
annos de degredo, cincoenta legoas para fóra. 
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1 DE JANEIRO. Posse de João da Costa Carneiro 
de Sá, 9.º ouvidor do Ceará, nomeado pela carta regia 
de 12 de Julho de 1769. 


azãa 


Morte de João Correia Arnaud, o fundador de Mis- 
são-velha. 
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6 pe NovemBro. Carta de lei creando escolas para 
os menores e multiplicando-as nas colonias portuguezas, 
debaixo da inspecção da Meza censoria. Para o custeio 
dellas, uma outra lei (de 10 do' mesmo mez) creou em 


o 


Portugal e no Brazil o imposto sobre rez' morta para ô 

consumo, que então se denominou subsidio litterario. 
na “14 pe NovemBro. Ordem do. governador de Per- 
nambuco, mandando erigir em villa, com a denominação. 
de--distincta e leal villa de Sobral, o lugar Caiçára., 
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22 pe Maro. Regulanento expedido pelo governa- 
| dor de Pernambuco para as escolas dos indios. 
a 5 DE JuLHO. Installação da villa de Sobral, as- 
E sistindo ao acto o ouvidor João da Costa Carneiro e Sá. 

21 DE JuLHO. Bulla pontificia, extinguindo a com - 
panhia de Jesus, a qual, embora todos os abusos com- 
mettidos, havia prestado relevantes serviços na catechése 
dos indios, lutando contra aventureiros, que os reduzião 
á escravidão, e exercião toda sorte de crueldades, pata 
despojal-os do solo, e fazel-os lavrar a terra para elles. 

9 pE SETEMBRO. Esta bulla foi manilada cumprir 
no Ceará. O vigario da Fortaleza 'promoveo um Te- 
Deum em acçãe de graças, e todo o clero da capitania 
se mostrou muito tocado do beneficio do Pombal e de 
- Ganganell consorciados, cada um por motivo do seo in- 
teresse, nesse golpe de Estado e de sachristia: 

Na theocracia negra dos tempos, o jesuita, que 
aliás não desmerecia o exterminio, era todavia uma victima 
candida, comparativamente aos seos emulos das outras 
ordens, de obscurantismo mais pesado e mão, 


Warnhagan pretende que a população do Ceará era; 
neste anno, de 34.000 pessoas ; o que não é exacto, por 
isto que já em 1767, o cura da Caiçára (Sobral) asse- 
gurava que só na sua freguezia se contavão 21.000 pes- 
soas aptas para confissão. 

Esse escriptor referia-se a um documento, que dizia 
existirem, a esse tempo, 34.000 pessoas de desobriga, ou 
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confissão, que, pelas regras da egreja, erão as de mais 
de 7 annos de edade. 


27 DE JuLHO. reação da villa da Granja. 

A missão de Ibiapaba, em consequencia da retirada 
dos jesuitas, tinha caido em completo abandono. O di- 
rector, imposto aos indios, dizia, n'este anno, ao gover- 
nador de Pernambuco que Villa-viçosa estava deshabita- 
da, podendo-se alistar. apenas 900 Homedo ; as casas es- 
tavão arrasadas, ete. 


l4 pe Março. Posse de José da Costa Dias e 
Barros, decimo ouvidor do Ceará, nomeado pela carta 
regia de 1776. 

Neste anno, houve mma sêcca, que reduzio á oitava. 
parte o gado da capitania, e durou até o anno seguinte. 
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N'este anno, o capitão-mór Borges da Fonseca re- 
metteu ao governador de Pernambuco uma chronologia 
de Ceará, que elle escrevora. Perderam-se os trabalhos 
d'este notavel administrador. 

Já em 1768 tinha escripto a sua estatistica. que teve 
a mesma sorte. 
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N'ºeste anno, forão transferidos para Arronches os 
indios do Crato e Arneiróz. 
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20 DE JunNHO. Posse de Felix Alexandre da Costa 
Tavares, 11.º ouvidor do Ceará. 

20 DE JULHO. Creação da fresuezia do Aracaty. 

Neste anno, José da Costa Dias e Barros retirou de 


ES do le 


Arneiroz os indios jucás, que causavão damnos a9s cria- 
dos. 

O governador de Pernambuco ordenon ao capitão- 
mór do “Ceará (Borges da Fonseca), que lhe. remettesse 
uma relação dos seus credores, para mãndal-os vir á 
sua presença e propor-lhes que se pagassem em rateio, 
pelos rendimentos de seus bens. Era uma graça; de que 
o Rei o vinha incumbido ! 


1781 


N'este anno. deixou o governo do Ceará o capitão- 
-mór Borges da Fonseca, passando o goveruo ás pessoas 
designadas por Jei para substituições semelhantes ; a saber 
—»u ouvidor, 9 vereador mais velho,e o commandante da 
tropa, tenente José Pereira da Costa. 

Servia-lhe de secretario Felippe Tavares de: Britto. 
Morreu em idade avançada, na cidade de Olinda, onde 
teve sepultura no convento dos benedictinos. 
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10 pe Marto. Posse de João Baptista de Azeve- 
do Coitinho de Montaury, canitão-mór (la capitania, no- 
meado por patente regia de 19 de Maio de 1781. 

Serviu-lhe de secretario José de Faria. 

Montaury era tenente-coronel de infantaria da pri- 
meira plana da côrte. Residio muito tempo em Aquiraz, 
|-e voltando a Portugal, d'alli veio vara o Bio-de-janeiro, 
em 1808, fazendo parte do sequito do rei, na patente de 
marechal. 

25 DE MAIO. Posse de André Ferreira de Almeida 
Guimarães, 12.º ouvidor do Ceará. 

Um manuscripto de Pernambuco dá para a popu - 
lação do Ceará, nesto anno, 61.480 individuos, accusan- 
do terem nascido no mesmo anno 2.470 pessoas, e fal- 
jecido 975. 

Honve, este anno, um grande inverno, que allagou 
9 campos e causou grandes prejuizos, 


Rojo de 
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6 DE ABRIL. Provisão creando a freguezia do Rla- 
cho do Sanguo. 

16 DE OurusBBo. Nomeação de Francisco Bento 
“Maria Targine (mais tarda visconde de S. Lourenço e 
thesoúreiro geral do real erario) para o cargo de escri- 
vão da provedoria da fazenda do Ceará, com vencimen- 
tos:de 4008000 annuaes, e expressa commissão de in- 
troduzir um novo systema de escripta, mandado ado- 
ptar. ; 

Antes disto, residia no Recife, e tinha praticado 
muitos annos no real erario de Lisbôa. 

A provedoria do Ceará era sujeita á junta de fazen- 
da de Pernambuco, e se compunha do ouvidor, como 
provedor, d'um eserivão e dum almoxarife. 

Neste anno, tendo havido luto official pelo falleci- 
mento de uma pessoa real, o ouvidor Barros fez a ca- 
mara da Fortaleza pagar-lhe as despezas, que elle fizera, 
com isso. O governo portuguez o obrigou a restituir 
bem que não tivesse mais razão, do que o ouvidor. 
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23 DE Mario. O governador de Pernambuco, em 
carta desta data, manda que o capitio-mór do Ceará 
faça vir á sua presença o escrivão da provedoria da fa- 
zenda Targine, lhe extranhe a falta de respeito e subor- 
dinação. com que se houve para com este, e o prenda 
pelo tempo. que julgar sufficiente para castigo de suas 
qrmwades culpas. 

Targine, que se encarnava nos interesses do fisco, 
era um homem rispido e mão, que se coustituira inimi- 
go do capitão-mór e ouvidores. 

13 DE NoNEMBRO. Provisão creando a freguezia 
de Arneiroz. 

N'este auno, lançaram-se os fundamentos da capel- 
la, ora matriz da Barbalha, sendo sen instituidor Fran- 
cisco de Magalhães Barreto e Sá, 


22 DE NOVEMBRO. Noientão; em Lisbôa, de Theo- 
dosio Luiz da Costa Moreira para professor de latim do 
Aracaty. 


25 DE JANEIRO. Posse de Manoel do Masalhães 
Pinto de Avallar Barbedo, ouvidor nomeado para o Cea- 
á pela carta regia de 12 de Outubro do anno anterior. 
Era graduado em Coimbra, e oppositor da Universidade. 
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12 pe JunLo. Targino demitte-se de escrivão da 
provedoria, sendo substituído por Joaquim José Rodri- 
gues Caldas. 

21 pe JuLHO. N'esta data, pelo ouvidor de Per- 
nambuco foi mandado examinar o, padre Francisco de 
Souza Magalhães, para ser provido por um anno na cadcira 
de latim do Aquiraz, da qual tinha sido suspenso, pelo 
ouvidor do Ceará, o serventuario Antonio José Alves de 
Carvalho. 
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27 DE Maro. Albino Ferreira Barreto é mandado 
examinar em ler e contar para mestre regio de Aquiraz 
pelo tempo de um anno. 
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20 DE FevEeREIRO. Ordem do governador de Per- 
nambuco, mandando erigir em villa a povoação de 8. 
Antonio de Quixeramobim sob a denominação de Cam- 
“ po-maior. 

13 DE JunHo. Inauguração da villa de Campo- 
maior de Quixeramobim, pelo ouvidor Avellar Barbedo. 
O DE NOYEMBRO. Provimento de Manoel do Se- 
queira Braga no logar de mestre de ler e escrever da 


Gai E 
villa de N. S. d'Assumprção da Fortaloza. Assim come- 
cava o ensino publico da capitania. Ê 

-9 pE NovEMmBRO. Posse do-cadete Laiz da Motta 
Féo e Torres, nomeado, por carta regia de 12 de Ja- 
neiro ultimo, capitão-mór e governador do Ceará, su- 
bordinado ao capitão-general de Pernambuco. Serviu- 
lhe de secretario José de Faria. 

Féo era professo na ordem de Christo e fidalgo: 
cavalheiro da casa real; deixando o Ceará, governou a 
“Parahiba de 1802 até 1805. 

Este homem se fez celebre pela sua . avareza e es- 
pirito tacanho. ER ; 

Neste anno, houve uma grande innundação no Ara- 
caty. 


Creação da Villa-nova de El-rei, hoje do termo do 
Ipú. 
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“Grande secea no Ceará. Começou em 1791 e ter- 
minhou em 1793. São tristes as noticias, que ficaram 
desta quadra. Procurando um abrigo, o padre João 
Bandeira veio fazer, no Jardim, as primeiras plantações; 
e foi isto parte para formar-se alli o arraial, depois villa 
d'aquelle nome. Houve grande peste da variola. No 
Aracaty, onde deo-se muita agelomeração de retirantes 
dos sertões, morreram 600 pessoas. Segundo informa- 
ções do capitão-general de Pernambuco ao rei, pereceo 
um terço da população da capitania geral. Esta infor- 
mação contem exagero; mas a perda em homens, sobre 
tudo em animaes, foi muito grande. 

Os indios morreram ou fugiram para o interior do 
Piauhy e Maranhão, restando mui poucos. 
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16 DE Novembro. Posse de José Victorino da 
Silveira Anjo, nomeado ouvidor do Ceará por carta re- 
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“gia de 29 de Novembro do anno anterior. Foi um dos 
magistrados, que mais extorsões commetteram. 
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3 DE MAIO. - Assassinato em Villa-nova do respe- 
ctivo juiz ordinario Antonio Barbosa Ribeiro, e de João 
do Nascimento. Este crime, attribuido ao potentado 
da terra coronel Manoel Martins Chaves e a seos so- 
brinhos. capitão-mór Bernardino Gomes Franco e Fran- 
cisco Xavier de Araujo Chaves, e a seu irmão Antonio 
da Costa Leitão, occasionou o quasi exterminio dessa fa- 
wilia pela perseguição ordenada de Lisbôa. 
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Em Dezembro. deste anno, chegou á Fortaleza o ce- 
lebre Frei Vidal de Fréscarolo, frade da Penha, que a 
camara tihha pedido a seu chefe em Pernambuco. 

Veio abrir as missões nunca esquecidas, que se tor- 
naram uma lenda para o povo. Deo-se-lhe aposentação 
numa casa alheia, da qual se mandou sahir o dono, 
como era de lei na antiguidade. 
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Anno de calamitoso inverno. Perderam-se todas as 
lavouras, sendo enormes os prejuizos. Em Maio, o go- 
vernador ordenou que se renovassem as plantações, 
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19 ve Maro. Ordem regia, supprimindo o directo- 
rio dos indios, e mandando que estes fossem tratados 
como os demais vassallos da corôa. 

Em Agosto, arribou a Parasinho um bergantim in- 
glez carregado de pelles de urso marinho, sendo com- 
man dante “Daniel Morse, o qual foi maltratado. 

- Este assumpto foi objecto de devassas e indagações 
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do governo da metropole. em consequencia de reclama- 
“ções do ministro inglez em Lisbõa. 
- Neste anno, já erão nove as cadeiras do ensino pri- 
mario creadas na capitania. 
Aos professores chamavão —mestres regios. 


S. | Bpocha 
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19 DE JANEIRO. Alvará separando a capitania do 
Ceará do governo geral de Pernambuco, e permittindo- 
lhe fazer commercio directo com Portugal. 

24 DE JANEIRO. Carta regia, substituindo a anti- 
ga provedoria por uma junta de fazeuda, 

12 pe Marto. Em ordem desta data, mandou o go- 
verno portuguez que o governador do: Ceará, de accordo . 
com o do Pará, examinasse os rios, que, correndo .do 
Ceará, levassem as suas aguas ao Amazonas Era as- 
sim, que esse tempo se conhecia em Portugal a hydro- 
graphia da capitania ! 

28 DE SETEMBRO. Posse do chefe de esquadra 
graduada Bernardo Manoel de Vasconcellos, primeiro go- 
vernador do Ceará, nomeado por patente regia de 29 de 
Novembro de 179%, 

Bernardo Manoel era professo na ordem de S. Ben- 
to de Aviz, fidalgo cavalheiro da casa real. 

Trouxe de Portugal, como secretario o Dr. Fran- 
cisco Luiz de Mariz Sarmento, que servio tambem nos 
governos subsequentes de João Carlos, e de Luiz Barba 
Alarde. O acompanhou tambem o naturalista Feijó, an- 
tigo secretario do governo de Cabo-verde, onde em 1793 
prestou grande protecção aos inconfidentes mineiros, 
para alli degredados. Tendo partido de Pernambuco, 
- Feijó desembarcou na Bahia da Trahição, e d'ahi veio á. 
pé em 32 dias de viagem, chegando no dia 24 de 'Ou- 
tubro, 
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1 pe OvuruBrO. Installação da junta de fazenda, 
sendo presidente o governador, fiscal o ouvidor, e escri-. 
vão o deputado Targine, qué veio a ser adiante um em- 
baraço para o governador. procurando coarctar e censu- 
rando as despezas, que este fazia com a extracção, epre- 
paro do salitre. iniciado por Feijó. 

A receita da capitania foi, reste arzo, de 47.725$C20 
e a despeza de 13.5898850. 
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6 pE Março. Portaria do governador do Ceará, 
mandando o ouvidor demarcar o territorio da villa do 
Aracaty, visto ter uma carta regia de 1793 coucedido á 
mesma villa o territorio que corre desde a parte orien- 
tal do rio Jaguaribe até Mossoró. extrema da capita- 
nia. e desde a barra daquelle rio até a Passagem-das- 
pedras, inclusive Jigui e Catinga do Góes. 

21 DE JuLHO. Circular do governador, remetten- . 
“do uma carta regia, em que muito se recommenda a 
prisão de wm tal barão de Humboldt, subdito prussiano 
e homem perigoso, que viajava o interior da America e 
do Maranham, sob pretexto de fazer indagações scienti- 
ficas, mas com o fim de perverter com novas idéas os 
subditos de S. M.; excursões estas summamente preju- 
(siciaes aos interesses da corôa. Offerecia-se o premio 
de 400$000 a quem o prendesse ! 

Este governador fez uma viagem até Lavras, para 
se informar das minas de Mangabeira. Em 2 de De- 
zembro estava no Aracaty, de volta desta viagem. 
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26 DE FEVEREIRO. Posse de Manoel Leocodio 
Rademaker, 15.º ouvidor do. Ceará. 

O DE OuTUBRO. Naufragio, ás 9 horas da noute, 
junto és pedras chamados do sal, barra de Iguarassú 
nos limitos do Ceará com o Piauhy, da fragata portu-. 
gueza Colombo. :Morreram 27 pessoas, inclusive o com- 


mandante capitão-tenente Bartholomeo José Soares e o: 
immediato tenente Manoel Custodio de Albuquerque. 

21 DE NovEMBRO. Posse do. ouvidor Gregorio 
José da Silva Coitinho, transferido de Parahiba, para 
onde passou Rademaker. 

l4 pe DezEemBrO. .Ordem do governador ao ou- 
vidor Coitinho para inaugurar a villa de S. João do 
Principe, o que teve logar em 1802 

Neste anno, foi er cada tambem a vill de S. Ber- 
nardo do Governador, no logar -Russas, por Bernardo 
Manoel. 


Apparecimento de corsarios francezes, um dos quaes 
apresou um barco, nas costas do Ceará. Vindo fundear 
em Mucuripe duas embarcações armadas de seis peças 
e alguns abúses, o governador resolveu mandar construir 
alli tres baterias de pedra e cal. 

Estas baterias tiverão de sustentar um tiroteio com 
um bergantim francez, que alli appareceu em 21 de 
Agosto, repetindo-se o facto a 4 e 5 de Setembro 

Estes corsarios erão armados em Cayenna. 
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23 DE FevEREIRO. Chega ao Ceará a noticia da 
paz celebrada entre a França e Portugal. 

5 pE JunHo. Conclusão do edificio da thesouraria 
de fazenda em frente ao palacio do governo, edificio que 
foi demolido em meiado deste seculo. 

Neste mez, conrluio-se tambem uma quarta bateria, 
em Mucuripe, denominada: S. Pedro do principe. - 

I4 pe Agosto. Conclusão do edificio da alfande- 
ga do Aracaty, o qual ora está servindo para outros 
fins. 

6 DE NovemBRrO. Conclusão do quartel, mandado 
edificar em 27 de Maio deste anno. 

8 DE NOovEMBRO. - Fallecimento de Bernardo Ma- 
noel. Installação de um governo interino. composto do 
puyidor Coitinho, capitão José Henrique Pereira, official 
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de maior patente da praça, e Antonio Martins Ribeiro, 
vereador mais velho. 

Bernardo Manoel contava 52 annos de serviços, e: 
a requerimento seu tinha sido promovido a chefe de es- 
quadra effectivo. Começára soldado no regimento do 

- conde de Lippe. 7 

Este governador tinha prendido por oíto dias no 
forte de S. Luiz (Mucuripe) ao capitão-mór Antonio 
José Moreira Gomes, o chefe mais poderoso da colonia 
portugueza, e pelo mesmo tempo, no calabôço, ao mes-. 
tre regio de latim João da. Silva Tavares, por dissenções 
com elle governador. 

Neste anno, tinha-se levantado um conflicto entre a 
camara de Porto-alegre (Rio-grande-do-norte) e a do Icó, 
disputando aquella a chapada do Camará, de que. esta 
outra se achava de posse, ha longos annos, comprehen- 
dendo todas as aguas que cahem no Jaguaribe. 

A camara de Porto-alegre. mandou uma força “to- 
mar posse e soltar os prosos de justiça. Os dous go- 
vernadores, entendendo-se sobre isto, assentaram que os 
limites fossem as vertentes, ficando as do Jaguaribe para 
o Ceará, as do Apodi para o Rio-grande-do-norte. 

Este conflicto. vorem, se tem renovado entre os vi- 
garios do Pereiro e Páu-dos-ferros, | ; 

Ainda neste anno, a camara da Fortaleza comprow: 
para suas sessões, a casa que ora servc de palacio da 
presidencia. ; 

130% 


26 DE ABRIL. Posse de Luiz Manoel de Moura 
Cabral, 16.º ouvidor do Ceará, o qual mais tarde se as- 
signalou no movimento constitucional da Bahia, em 1828. 

135 ne NovemBBo. Posse de João Carlos Augusto 
Ocynhausen e Grevembourg, 2.º covernador do Ceará, 
depois marquez do Aracaty. . 

Era moço fidalgo da casa real, capitão ageregado 
na: primeira plana do exercito e homem: distincto. Ten-. 
do exercido o governo do Ceará, Matto-grosso e S. Pau- 
lo, foi ministro de estado e senador, Voltando a Pors 


Sentia 
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tugal por occasião da abdicação, reentrou para o ser- 
viço publico portuguez, e tendo sido nomeado governa- 
dor de Mo “ambique, alli falleceu em 28 de: Março de: 
SPO. 

DezeyuBro. Começo do laboratorio de Tatajuba 
pelo naturalista Feijó. Encontra-se no antigo jornal Pa- 
triota, uma memoria escripta por elle sobre o Ceará. 

Para favorecer o commercio, directo da capitania. 
com a metropole, um decreto deste anno o isentou de 


direitos por seis annos. 
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26 pE ABRIL. Ordem, novamente, para se vacci- 

“nar a população. 
“* -JuLHo. Muda-se para Pinilobá: Co, a s. Rédio 

de Ibiapina, o laboratorio do salitre. | 

[8 pE OuruBRO. Neste dia, o governador João 
Carlos achava-se no Aracaty, donde foi seguindo para o. 
interior, na idéa de prender o coronel Manoel Martins 
Chaves, accusado. como autor, da morte do juiz ordina- 
rio de Villa-nová capitão Antonio Barbosa Ribeiro oc- 
corrida (em Campo-grande) no dia 3 de Março de 1795. 

N'essa data remettia, de orden da junta de justiça de 
Pernambuco, por via do juiz ordinario da Fortaleza, ao. 
da Sobral a cabeza de Semião de Freitas, cabocolo, que 
all tinha morto o portuguez Lniz José por mandado 
do padre Francisco de Magalhães, residente em Santa- 
Quiteria. E 

Devia ser pregada a um poste, como foi, para exem- ' 
plo. Do padre, se sabe que acabou em paz. 


1805 


4 DE MARço. O conselho ultramarino véda ao go- 
vernador do Ceará o tratamento de Excellencia. 

“No começo deste ano, João Carlos que, na sua 
excursão a titulo de inspeccionar as milícias, tinha che- 
gado á Villa-nova, effectuou, em pessoa, a prisão do co- 
ronel Manoel Martins e de seu sobrinho Frâncisco Xa- 
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vier de Araujo Chaves ; pelo que Henry Ros viajan- 
te inglez, fez muitos elogios á sua valentia e sagaci- 
dade. a 
Houve, neste anno, grandes chuvas. Os rios sahi- 
ram dos leitos, e causaram grandes damnos. O Araca- 
ty foi inundado. 
180% 


14 DE FEVEREIRO. João Carlos, estando no Ara- 
caty, alli deixa o governo. Este, porem, só . foi assu- 
mido na capital no dia 16, installando-se. uma junta pro- 
visoria, composta do ouvidor Francisco Affonso Ferreira, 
tenente Francisco Xavier Torres e vigario do Aquiraz 
José Pereira de Castro. j 

23 DE FEVEREIRO. Posse de Francisco Affonso 
Ferreira, cuja nomeação foi de 15 de Julho do 1806. 

8 pe Agosto. Tremor de terra-no valle de Ja- 

“guaribe, o qual se fez sentir na Fortaleza, no Mossoró 
e na serra do Martins. 
1808 


27 DE Mario. Morte de Manoel Martins na cadeia 
do Limoeiro. em Lisbôa. 

21 DE JuNHO. Posse de Luiz Barba Alardo de 
Menezes 3.º governador do Ceará, Era fidalso da casa. 
real, cavalheiro de Christo, tenente de cavallaria de Cas- 
tello-branvo. Pertencia á familia illustre dos Barbas; 
“vinda de França no tempo de Affonso. Henrique. Seu 
avcengo Ruy Barba era morgado de Romeira (1650 — 
17ÃA. 

Barba Alardo era parente do celebre general Jorge 
Avilez Juzarte de Souza, e servio mais tatde no Rio-de- 
janeiro, onde escreveu, em 13814, uma memoria impoitan-. 
te sobre o Ceará. 

Foi incontestavelmente o homem de governo de maie 
capacidade e iniciativa, que Portugal enviou ao Ceará, s 
que melhor cogitou do seu progresso, ou mais contri- 
buio para, elle, E 
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30 DE JULHO. Á camara e o povo pedem ao rei 
para Fortaleza o titulo de cidade; outro sim a entrada 
de escravos na capitania, livres - de direito. O governa- 
dor abundou em considerações, perante o rei, em favor 
desta ultima medida, que felizmente não foi concedida. 


O recenseamento procedido na. capitania, neste anno, 
accusa uma população ide 125.878 pessoas, sendo : 

Na bacia do Jaguaribe 18.779. 

No resto da capitania 49.099. 

O governador, porem, dizia. em. 1814 que a popu- 
lação, do Ceará não era inferior a 150.000. 

Já Montaury, em carta ao ministro “Martinho de 
Mello, assegurava ter a capitania uma população de mais 
de 100.000 pessoas. Só na visita desse anno tinhão 
sido chrismados mais de 50.000, alem das;que tinhão se 
chrismado em duas visitas anteriores. e 
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11 pe JANEIRO, O governador compra á camara 
da Fortaleza o predio, qne actualmente serve de palacio 
do governo. 


Neste anno, funda-se, na Fortaleza, uma fabrica de 
louça vidrada, cujos productos, dizia o governador, erão 
tão: bons, como os da Bahia. 


Houve uma sêeca, que assolou os sertões de Aca-: 
raçú e Aracaty-assú. 
1810 


4 DE MARço. Posse de Manoel Antonio Galvão, 
18.º ouvidor do Ceerá. 
- 10 DE JuxHo. Decreto, creando a alfandega do 
Ceará. o 

24 DE JUNHO. Decreto, creando um lugar de juiz 
de fóra na Fortaleza. 

6 DE SETEMBRO. Posse do secretario do governo: 
José Rabello de Souza 'Pereira, que foi deputado pela 
provincia em 1829. 

Em Janeiro, chega á Fortaleza o viajante inglez 
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Henry Koster, que deixou uma relação curiosa de sua 
viagem. - Calculava em 1.200 pessoas a ponautao da 
* pequena capital 
Neste anno, quinta-feira maior, houve um tremor de. 
terra em Granja. 
Houve escassez de inverno. 


Faltando agua potavel, a camara da capital Rol É 
construir algumas cacimbas na cidade. 
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18 ne SETEMBRO, Posse do juiz de fóra da For- 
taleza José da Cruz Ferreira, que mais tarde se fez ce- 
lebre pelo. triste papel, que representou na revolução de 
1817 em Pernambuco. Morreu ministro do supremo tri-. 
bunal de justiça. 


Neste anno, O irlandez William Wara fundou na 
Fortaleza a primeira casa estrangeira de commercio di- 
recto com a Inglaterra. 


Deu-se tambem uma luta entre o capitão- -mór do 
Crato José Pereira Filgueiras e uma escolta do sargento- 
mór José Alexandre Correia Arnaud, na qual aquello 
perdeu um sobrinho e matou a tres individuos, seguin- 
do-se armarem-se os dois potentados . e conflagar-se o 
termo. Arnaud, para subtrahir-se ao ascendente de Fil- 
gueiras. foi ao Rio-de-janeiro solicitar a creação da villa 
do Jardim, desmembrando-se do antigo termo do Crato. 
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19 pe Março, Posse de Manoel Ignacio Sampaio, 
4.º governador do Ceará. Servio-lhe de secretario José 
Rabello de Souza Pereira. 

12 pe OvruBro. (Começo das obras da fortalóra 
de N. Senhora da Assumpção, que terminaram em 1a 
de Agosto de 1822. 
"Neste anno, construio-se uma feira no campo cer- 
cado, em que se acha agora o mercado da Fortaleza, 
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8 pe SETEMBRO. Conclusão do chafariz, começado 
em Fevereiro deste anno, na chacara do naturalista Fei- 
jó, quasi em frente ao quartel da tropa de primeira li-. 
nha. 

928 ne NOVEMBRO. Conclusão da segunda parte 
do edificio da thesouraria. 

O recenseamento da população do Ceará, mandado 
fazer pelo governador, segundo um mappa de Janeiro 
deste anno, apresenta uma população de 149.285 pessoas, 
gendo : 


Na bacia de Jaguaribe . ARARAS opa Vi cad to [ATO 
No testo” (da capitaniads 2 cnc 26578 
: 181% 


18 pe ABRIL. E' desta data uma importante me- 
moria sobre o Ceará, apresentada ao rei por Barba 
Alardo, já então empregado em um dos logares do con- 
selho de fazenda. 


30 DE Agosto. Decreto, creando a villa do Jar- 
dim por solicitação de José Alexandre Correia Arnaud, 
que é nomeado capitão-mór della. 

11 DE OurtuBrO. Creação da freguezia do Jar- 
dim. 

Neste anno, o ouvidor Galvão é suspenso por: acto 
do dezembargo do paço. 

Segundo o testemunho de Barba Alardo, a popula- 
ção da capital devia ser de 3.000 pessoas; o que pa- 
rece exagerado em vista da opinião de Henry Koster. 

Começo da casa de mercado da Fortaleza. 
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8 pe Mato. Posse de João Antonio Rodrigues de 
Carvalho, 19.º ouvidor do Ceará. Acabou como minis- 


tro do superior tribunal de justica e senador pelo 
Ceará. 


31 pe Agosto. O governador Sampaio institúe O 
eorreio publico. 
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3 DE JANEIRO. “Inauguração. da villa do a 
pelo. ouvidor Carvalho. 

97 DE JunHo. Alvará creando a comarca do Cra- 
to. A capitania fica dividida em duas ouvidorias, ha-. 
vendo mais um juiz de fóra para os termos reunidos de 
Sobral, Viçosa e Villa-nova. Pelo “mesmo acto é crea- 
da a villa de Lavras. 

6 DE MARÇO. Revolta no Recife, proclamando a 
fórma republicana de governo. 
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80 ne Março. Prisão do ouvidor Carvalho per 
suspeita de adherir ao movimento. 

27 ne ABRIL. Prisão (no Retiro-grande) de Pr 
cisco Alves Pontes e Mathias José Pacheco, como emis- 
sarios do governo republicano do Recife. 

Seguiram para Lisbôa, com o ouvidor Carvalho no 
navio Jiguiú, que se achava no pon da: Fortaleza, vars 
ribado da India. ! 

à DE Maio. Proclamação da e publica no Crato, 
pelo diacono José Martiniano de Alencar, seus parentes 
e amigos. 

11 pe Maro. Contra-revolução do Crato. 

O capitão-mór José Pereira Filgueiras prende Alen- 
car, ao irmão deste, Tristão Gonçalves Pereira de Alen- 
car, a Joaquim Francisco do Gouveia Ferraz e a outros 
chefes do movimento. 

19 DE Maro. Reunião de forças no Crato para 
operar contra os republicanos do Rio-do-peixce. Estas 
tropas reunem-se alli ás ordens de Alexandre José. 
Leite de Chaves e Mello incumbido pelo governador do 
Ceará da pacificação geral. a 


E 


Ega 


Este official, de volta de seu passeio militar, esteve 
no Crato de 19 a 28 de Junho, e procedeo ahi a uma 
subscripção para sustento de suas tropas. Um boi eus- 
“tava então de 48000 a 64000. 

Logo em seguida, chegou alli o juiz de fóra Monoel 
José de Albuquerque, incumbido de proceder á devassa 
pelo movimento le 3 de Maio. 

17 pe Dezembro. Posse de José Raymundo do 
Paço de Porbam Barbosa, 1.º ouvidor da nova comarca 
do Crato. Este ouvidor promoveu a edificação de um 
hospital de caridade no Icó, o qual não chegou a con- 
cluir-se ; procurou animar o commercio da villa, e iniciou 

“a idéa da canalisação do rio S. Franeisco - pelo leito do 
Salgado. 

Era um homem superior. 

Neste anno, houve uma secca, cujos effeitos o gover- 
nador Sampaio exagerava, considerando-a igual á de 
1792 Ê 
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3 DE SETEMBRO. Provisão creando a freguezia de 
Canindé. 

12 pe SeremBro. Conclusão da casa do mercado 
da Fortaleza. 

8 DE OUTUBRO. Apprehensão, na Fortaleza, do cu- 
ter Sirene com carregamento de escravos d'Africa, os 
quaes são postos em liberdade. 

16 DE NOvEMBRO. Provisão mandando transferir 
para a praça Carolina, (ribeira da Fortaleza), o pelou- 
“vinho que, existia na antiga praça do Concelho em frente 
á matriz. : 

Neste mez, já se achavam nas cadeias da Bahia os 
inconfidentes do Crato, remettidos de Pernambuco, e erão, 
além de Alencar, —Tristão, padre Carlos, D. Barbara Pe- 
reira de Alencar, mãe dos primeiros, seu parente Ignacio 
Tavares de Benevides, José Francisco de Gouveia Ferraz, 
vigario Miguel Carlos da Silva Saldanha, padre Manoel 
Gonçalves da Fonte, padre Francisco Manoel de Barros, 
frei Fr rancisço de Sant Anna Passõa, Alexandre Rrymun- 
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do Bezerra, Francisco Cardoso de Mattos, (portuguez),: 
José Francisco Cardoso de Oliveira, Francisco Pereira 
Maia Guimarães, (portuguez) Francisco Antonio. Raposo 
Becco, Francisco Carlos de Resende, José Cypriano dos : 
Santos Gaforiua, Manoel Pereira de Brito, Lourenço 
Mendes, Manoel Domingues, Antonio de Hollanda, Bar- 
“tholomeo Alves de Quental, .e Jeronymo de Abreu. 
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— 2 DE DEZEMBRO. Posse do juiz de fóra e d'alfan- 
dega Adriano José Leal. 
Foi extraordinario o inverno deste anno, transborram 
os Trios. 
O Aracaty foi inundado. 
A população da capitania, segundo Velloso, era, nes- 
te anno, de 201.170 pessoas. 
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12 DE JANEIRO. Sampaio, nomeado governador de 
Goyaz, deixa o governo do Ceará a uma junta composta 
do juiz de fóra (ouvidor interino) Adriano José Leal, do 
vereador Joaquim Lopes de Abreu,edo sargento-mór Fran - 
cisco Xavier Torre, a qual governou até a chegada de 
Rubim. 

13 DE JuLHO. Posse de Francisco Alberto Rubim, 
ultimo governador do Ceará, nomeado em 23 de Dezem- 
bró de 1819, Era commendador da ordem de Christo, e 
capitão de mar e guerra. Tinha servido nas esquadras 
do Mediterraneo, na costa d'Africa e Brazil, Era sobri- 
nho do celebre Intendente de policia Paulo Fernandes 
Vianna, 

Tinha exercido o mesmo cargo na capitania do Espi- 
rito-Santo. 

Servio-lhe de secretario Feliciano José da Silva, mais 
tarde, Carapinima, o qual tinha tomado posse em 8 de 
Junho fo mesmo anno, 
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94 pe Agosto. Revolução do Porto que octasio- 
nou a quéda do ant tigo Tegimen politico nos Estados por- 
inguezes, E 

15 DE SETEMBRO. Installação: da junta revolucio-. 
naria, do governo em. Lisbôa, ; 
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10 pe FevereIRO. Pronunciamento da Bahia em 
favor da revolução portugueza, 

7 DE Março. Decreto, mandando fazer, no Brasil) 
eleição de deputados para a Constituinte de Lisbõa. 

14 pe ApriL. Sedição militar na Fortaleza. adhe- 
são forcada de Rubim á revolução, que é começo no 
Ceará da intriga e fervilhamento político, no qual a po- 
pulação tem “d: ado: copia da sua Incapacidade: para. go- 
vernar-se, sempre destruindo sem fundar situação séria 
estavel, do mesmo modo que o resto do paiz. 

24 pe AARIL. Embarque de D. João VI para Por- 
tugal 

7 DE Mario. Porbem Barbosa induz a camara do 

Crato a adherr á revolução de Portugal, sem embargo 
do que, esta corporação, sete dias depois, dirigio uma 
petição ao rei, solicitando que mantivesse 0 governo ab- 
“soluto. ! 
“29 pe JuLHO. Terrores e alvorotos no Crato, em 
consequencia do que o capitão-mór José Pereira Filguei- 
ras é convidado pela camara a residir na villa; como ga- 
rantia contra os suspeitos. 

31 DE JULHO. Juramento das bazes da Constitui- 
ção, na Fortaleza. 

5 DE Agosto. O povo fanatisado da serra de S. 
Pedro do Crato. accommette, armado, o corpo eleitoral . 
congregado na matriz da villa para um voto do graças, 
e o dispersa, sendo ferido cam um tiro o sargento-mór 
José Victoriano Maciel. 

Filgueiras, que andava nas graças dos sediar 
obteve que se retirassem, 
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16 pe Agosto. A gente de S. Pedro volta ao Cra- 
to, para pedir ao senado da camara desculpa de seu 
crime, 

3 DE NOVEMBRO. Segunda en militar na For- 
taleza, deposição do governador Rubim e installação de 
um governo tomporario composto de Francisco Xavier 
Torres, como presidente. Adriauo José Leal vice-presi- 
dente, vogaes vigario Antonio José Moreira. negociantes 
José A LEÓniO Machado, Mariano Gomes da Silva. Lou- 
renço da Costa Dourado. escrivão deputado da junta de 
fazenda Marcos Antonio Bricio, ouvidor José Raymun- 
do do Paço de Porbem Barbosa, e de Henrique José 
Leal, como secretario. 

14 DE Novembro. Protesto da câmara do Aracaty 
contra a eleição deste governo, ao qual se segue outro 
da camara de Quixeramobim, que sustenta a necessidade 
da convocação do corpo eleitoral para uma outra noniea- 
ção de governadores. 

- 20 pE Novembro. Eleição de deptuados á Constl- 
tuinte de Lisbôa, pelos eleitores da nova comarca (Cra- 
to) reunidos na villa do Icó, os quaes se adiantaram aos 
do norte da provincia. 

25 DE NovEMBRO. Procede-se à eleição na Forta- 
leza, com os eleitores do norte da provincia. 

São eleitos, afinal, deputados —vigarios Antonio José 
“Moreira, e Manoel Felippe Gonçalves, coronel José Igna- 
cio Gomes Parente, Manoel do Nascimento Castro e Sil- 
va, e Pedro Jose da Costa Barros, supplente José Marti- 
niano de Alencar, que veio a tomar assento em logar de 


Gomes Parente. 
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15 pe Janeiro. Eleição, na capital, dos novos go- 
vernadores, procedida segundo o decreto de 29 de Se- 
tembro de 1821. Foram eleitos--o ouvidor José Ray- 
mundo do Paço de Porbem Barbosa, padre Francisco 
Gonçalves Pereira de Magalhães, negociante Mariano Go- 
mes de Silva, lavrador José de Agrella Jardim e José 
de Castro e Silva, A 


- 1t pe Fevereiro. Posse deste geverno,- salvo 
Porbem, que estava ausente, e só teve posse em 29 de 
Março. 
12 DE JunHo. Eleição de procuradores da provin- 

cia, procedida em virtude do decreto do principe regen- 

e D. Pedro, de 16 de Fevereiro. 

Foram eleitos o ouvidor Porbem, e o padre Anto- 
nio Francisco Sampaio, professor de latim do Aracaty. 

à DE JULHO. Decreto do principe regente, convo- 
cando uma constituinte para o Brazil, | 

1.º DE SETEMBRO. Filgueiras ec Tristão fazem a 
camara do Crato e o ouvidor Lagos cumprir o deereto 
de 3 do Julho, á cuja execução o governo provisorio se 
mostrava infenso. 

7 pe SETEMBRO. Eleição d> cleitores que tinhão 
de nomear deputados á constituinte, Esta eleição foi re- 
tardada, adrede, na comarca do Ceará. 

9 DE SETEMBRO. A camara do Crato ordena ao 
alferes José Felix da Mendonça commandante do desta- 
"“camento de linha, que despêje a villa. Este vae reunir- 
se, no Icó, ao tenente Manoel Antonio Diniz. 

28 DE SETEMBRO. A camara do Crato exige que 
a do Icó, onde predominava o elemento portuguez, fizes- 
se aquelles officiaes despejarem a villa, visto como tra- 
mavam uma violencia ao corpo eleitoral, que alli se de- 
via reunir. 

"16 DE OvuruBrRO. O corpo eleitoral, reunido no 
Icó, resolve que se installe um governo temporario para 
a comarca, cujos membros sejam oleitos pelas respecti- 
vas camaras, sendo um por cada villa. Diniz oppõe-se a 
isto, prende grande parte dos eleitores, e os demais se 
despersam. 

21 pE OvTuBRO. À camara do Crato elege Fil- 
gueiras membro do governo temporario. 

Armamento das milícias desta vila para o fim de 
libertar ss eleitores. 

26 pE OurtusBo. Combate da Forquilha, entre as 
forças patriotas do Riacho-do-sangne, e a tropa de linha 
ao mando de Diniz e José Felix; prisão destes. Icó, 


tinha sido oceupado na manhã deste dia, pelas forças do 
Crato, ao mando de Filgueiras, que na posto ema li-: 
berdade os eleitores. 

Nesta data, Porbem officiava à camara de S. feio 
do Principe, previnindo-a de que ia fazer marchar sobre . 
Icó uma força respeitavel, conduzida pelos governadores: 
Torres 'e Mariano, para restabelecer o: governo; facto, que 
não chegou a realisar. ; 

4 pE NovEeMBro. Ordem de prisão expedida pela 
camara do Crato contra o ouvidor Lagos, que se achava - 
em S. João do Principe, pelo. facto de estar alliado ao 
partido portuguez. 

9 pe NovEMBRO. À junta do governo da Fortale- 
za, em sessão deste dia, resolve dar a sua demissão em 
vista da ameaça de Filgneiras, de marchar sobre a ca- 
pital. 
- 1 pe NovemBro. O corpo eleitoral, reunido, re- 
cusa aceitar a demissão da junta, resolve mandar o pa- 
dre Landim, vigario interino da capital, em commissão 
a Filgueiras, pedindo-lhe que não marche com forças 
sobre a capital. 

Commanica-lhe a demissão, que à junta pedira. 

19 pe-NoveMBRO. Filgueiras é escolhido no Cra- 
to, para presidente do governo. tomporario,  Assenta-se 
em uma expedição á capital, para depor o governo de 
Porbem. 


24 DE NovumeBro. À camara da Fortaleza, com 
reunião da nobreza, clero e o povo, e dos membros do 
governo, adhere á acclamação do imperador, proclaman- 
do a independencia do Brazil e a união a bem da santa 
causa Luso-brazileira. 

27 DE NOVEMBRO, Porbem retira-se para o Rio- 
de-janeiro, abandonando o governo, 

Agrella o abandona tambem, retirando-se para a sua 
fazeuda. 

"3 DE DEZEMBRO. Reune-se o collegio da. eapital 
para responder um officio do seu emissario padre Lan- 
“dim, que corimunica a recusa de Filgnúeiras. 


o 


Dividindo-se .as opiniões, vence-se que seja reco- 
nhecido o governo, temporario do Icó, e assume a admi- 
nistração, em nome delle, Francisco Xavier Torres, com- 

mandante da tropa de linha. 
: Nesta occasião a camara marcava o dia 13 para elei- 
ção de uma nova junta do governo. 

4 DE, DEZEMBRO. Torres assume.a administração 
da provincia, elle só, com protesto de tres membros do 
governo, que declaram. ceder á força. 

15 DE Dezembro. Reunhido ainda o corpo eleito- 
ral da Fortaleza, votã para membros do novo goverao 
em Filgueiras, José de Castro, padre Magalhães, Maria- 
no e Joaquim Jose: Barbosa. Esta eleição não produzio 
effeitos. ; - ; 

25 pe DezeMBRO. Está em VUruburetama a pri- 
meira partida deforças do Ceará, destinadas a soccorrer 
os patriotas. da Parnahyba, enviadas pelo governador 
Torres, Esta villa, em 2 de Novembro, tinha adherido á 
independencia, e o major João José da Cunha Fidié, sa- 
hido de Oueiras, tom uma força numerosa e um trem 
de artilharia, tinha ido occupal-a. Os independentes 
vieram refugiar-seiem Granja. 


1% DE JANEIRO. Chegou ao Crato José: de Souza 
Coelho, em commissão do governo de Piauhy, para -obter 
soccorros do governo temporario e da camara do Crato 
contra o commandante d'armas Fidié. 

“A camara, na ausencia de Filgueiras, e por sugges- 
tão de Tristão, decide que marchem as milicias; mas. por 
desaccordo dos independentes com Leandro Bezerra co- 
ronel commandante, e Pinto Madeira, chefes da parciali- 
daile opposta, frusta-se a expedição. 

23 DE JANEIRO. Entrada na capital e posse do 
governo temporario, da independencia —J osé Pereira Fil- 
gueiras presidente; vigario de Lavras José Joaquim Xa- 
vier Sobreira, Joaquim Felicio Pinto de Almeida e Cas- 
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“tro (de Quixeramobim), Francisco Fernandes Vieira (de- 


pois visconde do Icó) de S. Matheus e vigario do dJar-. 


“dim Antonio Manoel do Souza como secretario, 
24 DE JANEIRO. A capital do Piauhy, na ausencia 


de Fidié, faz adhesão á iniependencia, creando um go-. 


verno provisorio, 


29 DE JANEIRO. Ordem do governo temporario á 


camara da Fortaleza, para serem excluidos dos empregos 
publicos todos os portuguezes. Alguns vereadores são 
por isto despedidos, 


7 DE FEevEREIRO. Tristão requisita da camara do 
Crato, ainda sem resultado, a expedição dos soccorros 
pedidos no Piauhy, 


No mesmo dia, a do Icó resolve mandar para alli 
uma força commandada pelo tenente-coronel de milicias 
João André Teixeira Mendes, para auxiliar os indepen- 
dentes ! : 

16 DE FEVEREIRO. Nomeação de Francisco Xavier 
Torres para commandante das armas da promcn pelo 
governo temporario. 

3 DE Março. Eleição, na Fortaleza, de um segun- 
do governo chamado provisorio. São eleitos padre Fran- 
cisco Pinheiro Landim ---presidente, Tristão, Joaquim Fe- 
lício, padre Vicente José Pereira, e Mitmel Antonio da 
Rocha Lima, este ultimo .como secretario. 

Este governo tomou posse no dia seguinte. 

Filgueiras ficou com o commando das armas. 

11 pe Março. Decreto, erigindo em cidade a. villa 
da Fortaleza ccm a denominação de Fortaleza da Nova 
Bragança. 


13 DE MARÇO. Fidié bate completamente, no lo- 
gar Genipapo, as. forças do Ceará commandadas por 
Luiz Rodrigues Chaves, Alexandre Nery Ferreira, e João 
Costa Alecrim, os quaes tinham feito: juncção com Sal- 
vador Cardoso de Oliveira. Os independentes tiveram 
200 mortos e feridos, afóra cerca de 500 prisioneiros. 
Fidié, porem, perdeu suas pa têndo 19 myrtos e 
BO fetridos. 


—95— 


22 pe Março. Decreto, creando a Íreguezia de 
Santa Quiteria.. Sa ; 

29 pE MARçó. Filgueiras e Tristão deixão a ca- 
pital, afim de levarem soccorros aos independentes do 
Piauhy, 

16 DE ABRIL. Carta imperial nomeando Filgueiras 
commandante em chefe das forças independentes do 
Piauhy e Maranhão, Apezar disto as operações ficaram 
a cargo de uma jnnta composta de Filguciras como pre-. 
sidente. Tristão e Luiz Pedro de Mello Cezar como se- 
cretario, figurando como delegados do governo provisorio 
do Ceará, e de Manoel: de Souza Martins e Joaquim. de 
Souza Martins, como delegados do governo provisorio de 
Queiras. 

26 DE ABRIL. Parte do Icó a expedição, ficando 
no commando geral d'aquella villa João André Teixeira 
Mendes 

27 DE Nan Francisco Felix de Carvalho Conto, 
commandante da tropa de linha da capital, e interino 
das armas, leva sua força á frente do palacio do gover- 
no provisorio, e o obriga a consentir na deportação do 
advogado José Ferreira “Lima (Sucupira) ; pretende pas- 
sar pelas armãs o patriota João Carlos da Silva Carnei- 
ro, e exerce ontras violencias contra partidistas do gover- 
no, tendo o apoio do capitão-mór da Fortaleza Joaquim 
José Barbosa, e do membro do mesmo governo —padre 
Vicente José Pereira. 

Neste dia, chegára a Lavras a expedição destinada 
a Piauhy. 

5 DE Mato. Chegada dos expedicionarios ao Crato. 

6 DE Mario. Filgueiras e Tristão indicam do Cia- 
to, á camara de S. João do Principe medidas de segu- 
rança contra os bandos de ciganos, qne lhes constava 
pretenderem aproveitar a ausencia das forças para sa- 
quearem alguns pontos da provincia ; suspeita sem fun- 
damento, que procedia dos terrores e boatos da epocha. 

15, pe Mato. Fidié deixi Campo-maior, para se 
fortificar em Caxias. 

18 pe Maio, Conselho de guerra no Crato para 
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“áccordar nos meios de conter o comnmiandante Couto e 
os da sua parcialidade, que conspiravam contra. à gover-, 
no. São pregos no Crato e remettidos” para Pernambu- 
có e Parahyba José Geraldo Bezerra! dê Menezes e ou- 
tros suspeitos. 

23 DE MAIO. Reacções no Crato, ordem de seqnes- 
tró nos bens de Joaquim Pinto Madeira por dinheiros 
recebidos para a marcha do Icó em. Outubro e 1822, 
Antonio Manool, deputado, eleito á constituinte, é preso 
é logra escâpar-se. 

27 pe MaiIo. A expedição deixa o Crato indo re- 
caber os. contingentes de diversas locálidades. 

20 DE JUNHO. Installação do governo temporario 
de Itapienrú-mirim, que mais tarde assumiu a adminis- 
tração da proviucia do Maranhão. 

- 28 DE JUNHO. Filgueiras, do acampamento de 
Bomfim, intima a Fidié que se renda. Já tinha feito 
occupar o ponto chamado da-Tresidella, 

| 28 DE JuLHO. Fidié resigna o cdominando da pra- 
ça, snbstituido por Luiz. Manel de Mesquita,  Armisti- 
cio entre os dois campos, o qual é rompido no dia se- 
guinte. No mesmo dia, proclamava-se-a independencia | 
na capital do Maranhão. 

30 DE JuLHO. Mesquita envia parlamentarios ao 
campo de Filgueiras, declarando que capitulava.- 

1.º DE Agosto. Capitulação. Entrada do exercito 
independente em Caxias, rendição de: Fidié. 

12 DE Agosto. Luiz Pedro parte de Caxias para 
o Maranhão, afim de liquidar as contas da expedição -; 
(0) que deu causa a litigios entre o'exercito e o governo 
provisorio. Filgueiras tinha imposto uma contribuição 
á praça de Caxias, entrando o partido: anti-independente 
com mais de cem contos de réis para a caixa militar. 

17 DE OvuTuBRO. Decreto, creando a villa da Im- 
peratriz em Uruburetama, e a de S: Matheus, 

IS De Ourusro. Fileneiras rompido com o go- 
verno do Maranhão, dá por finda -sua commissão. ; 

20 DE OvuTUBRO. Lei creando os presidentes de 
provincia, ; 


Neste dia, o E mór J vaquim Fernandes: Moi. 
ra, homem do fôro, exaltado e bulhento, era preso: no 
Tcó pelo facto, que lhe attribuiam as autoridades da. 
villa, de ter conspirado no dia 12. em sentido das idéas: 
republicanas, de accordo com influentes da -copital. Re- 
“mettilo para. a: Fortaleza fusiu em caminho. Conflicto 
“entre o: povo do Crato e o destacamanto de linha “ao 
mando do alferes José Vicente de. Magal lhães, morte: de: 
um: soldado e ferimento de: outro. A camara o manda 

evacuar a villa. , ; 

12 DE NOVENBRO. Dissolução da Ra 
27 ne NovEMBRO. O vigario Sobreira é designa- 
do pela cainara do Crato pura levar explicações ao im-: 
perador sobre a creação do governo temporario do Icó. 
Neste anno, tomou posse de 3º juiz de fóra da For- 
taleza o Dr. Joaquim Marcelino de Brito. 
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9 pE JANEIRO. Filoueiras e Tristão, cheg No ao 
Crato. commnunicão, com arande escandalo, ás camaras da. 
provincia a dissclução da constituinte do Brazil. O de- 
putado Alencar já o havia feito por sua vez. | Neste 
dia, a camara: do Quixeramobim, em reunião do' povo, de- 
clara decahido o imperador e sua dynastia, acoimando 
aquelle de trahidor, e pretendendo que, para sueceder- 
lhe, se devia crear um governo republicano, assumin- 
do Filgueiras, por em EUA RO: o. commando se todas: as. 
forças “da provincia. . 

14 DE ao Tristão chega ao: Icó, com parte | 
das forças da expedição de Caxias para pôr fermo. ás 
desordens que começavam alli; mas, no dia seguinte, foi 
assassinado pelos patriotas o portuguez À Nicoláu José: de 
- Mello. Este facto produziu a prisão e remessa para o Cra- 
to de todos os portuguezes da villa. ao que dizia Tris- 
tão, para evitar que fossem victimas do furor da po- 
pulação. . 

PED io O pal: e Gonçalo Igiaçio de Loyol. 


e Antonio Francisco de Queiróz, em commissão da ca- 


-mara de Quixeramobim, -apresentão á de Icó uma, 
copia da acta da sessão de O, e convidão a adoptar as 


medidas propostas por aquella. 

- A camara, divergindo quanto ao. e a 
manifestado contra o governo provisorio, accede to - 
davia: á proposta no demais. e expede ás camaras de 


Russas e do Aracaty uma commissão composta dos ex-. 


pelicionarios 'Manoel Rail o Cezar, Francisco de Pau- 


la Martins, e José Po: “des Lima, convidando a acel- 


tarem aquellas idéas. 


20 DE JANEIRO. ni no fes, de João 


André Teixeira Mendes, em-sua propria casa, por al- 
gumas praças de linha, de ordem do tenente do exerci- 
to Antonio Vieira: do Lago Cavalcante de Albuquerque, 
que fazia parte das forças: commandadas por Tristão; o 
que deu origem a muitos crimes, e a vinganças atrózes. 


21 pE- JANEIRO. Cavalcante e Joaquim Fernandes 


Moura são presos por Tristão, como implicados no es- 


pancamento de João André. e remettidos para a Forta-: 


leza. 

27 DE JANEIRO. O governo provisorio da Fortale- 
za, desmoralisado - pelas violeneias do official | Carvalho 
Couto e seus E da familia Castro, reune um 
conselho para accordar sobre a successão delle.  Re- 


la Albuquerque e Mello, Belarmino de Arruda “Camara, : 


solve-se, porem, que continúe, dando-so-lhe uma especie 


de tutor n'uma junta cousultiva, tirada deentre as enti- 
dades adversas aos patriotas; o que se justificou com a 


carta de lei de 20 de Outubro de 1823. Até o regres-: 
so dos vogaes, que estavão ausentes, estes assessores fes 


vião collaborar no governo. 

2 DE FEVEREIRO.. À" commissão da camara: de 
Quixeramobim celebra uma conferencia tom a do Orato 
a qual adopta o-seu plano. 


27 DE FEVEREIRO. Recebe a camara do Icó res-' 


posta da do Aracaty, que se declara incompetente para 


“resolver sobre mudanca da forma de governo, isto, por 


súge estão do juiz. de fóra E Francisco je Paula Ca- 
valcante de Albuquerque. 
A camara do Crato recusa-se a a pd à. 
eleição de deputados. E 
Nos ultimos dias deste mez, Tristão € DIES 
chegam á Fortaleza, prendem a Carvalho Couto e Testa- 
belecem a autoridade do governo. 


10 DE MARÇO. Posse, no Icó, do ouvidor Bernar- 


“dino Lopes de Senna, nomeado pelo governo proviso- 


rio. 

1.º pe ABRIL. Publica-se O primeiro numero do 
Diario do govarno do Ceará. Foi o primeiro jornal da 
provincia, em quarto de-papel ordinario, impresso na 
typographia, chamada —Nacional, a 

O presidente de Pernambuco, ilanosl ie Carvalho 
Paz de Andrade, tinha enviado aos patriotas uma offi- 
cina para este fim. i 

8 DE ABRIL. Dia marc reado para. a eleição dos con- 
selheiros co governo, creados pelo decreto da de 20 
de Ontubro de 1823. EE 

A camara do Crato, consulta ao governo: provisorio, 
si devia cumprir esta ordem, visto a dissolução violen- 
ta da constituinte, e manda, por uma deputação, exigir 
da camara “do- Icó, onde se deviam reunir os eleitores, 
um adiamento da eleição até decisão do governo. 

A camara do Icó desattendeu. ao pedido, e no dia 
marcado, se fez a eleição protestando contra isto os 
emissarios da camara do rato, os eleitores d'alli e ou- 
tros. 


14 DE ABRIL. Ghega ao porto da Fortaleza a cor- 
veta Gentil Americana, trasendo o primeiro presidente no- 
meado para o Ceará,—Pedro José da Costa Barros, offi- 
cial do cruzeiro, cavalheiro de S. Bento de Aviz, tenénte- 
coronel. graduado de a” tilharia de marinha, e ex-depu- 
tado, pela provincia, ás duas constituintes. 

Reunida a camara da Fortaleza ao ouvidor interino 
Joaquim Marcelino de Brito, declara o governo provisorio 
decahido de sua autoridade, em vista da lei de 20 de 
Outubro de 1823, e elege seis conselheiros para o go- 
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vero, a saber Alencar, José Felix de Azevedo. e Sá, 
vigario Moreira, Nascimento, capitão-mór Barbosa, -em- 
patando: Tristão com -o coronel Vicente Alves da: Fon- 
seca. 

No mesmo acto, investiu do governo da provincia 
ao presidente deste conselho, coronel Manoel, José Mar- 
tins Ribeiro. afim de que fosse este, quem o transferis- 
se a Costa Barros. 

A junta deposta, com Filgueiras, passa-se para a 
povoação de Arronches, onde dá começo a um ajunta-. 
mento de tropas para atacar a capital, 

15 DE ABRIL. Desembarque de Pedro Host: da 
“ Costa Barros, e sua posse á noite. 

18 DE ABRIL. Posse, segunda vez, deste 1.º pre-. 
sidente, do Ceará. depois d'uma convenção em Arronches, 
onde ella, em conferencia com os governadores. depos- 
tos, convem em que fiquem de nenhum effeito todas 
as inversões ordenadas pela camara da Fortaleza. Fil- 
gueiras volta a oceupar o commando das armas. 

- 24 DE ABRIL. Proclamação do presidente Costa 
Barros, assegurando aos cearenses as bôas intenções do 
imperador. GE cs 

25 DE ABRIL. Tristão, Fileueiras e seus adheren- 
tes, tendo feito uma reunião. armada na villa de -Aqui- 
raz, na noite deste dia, vem estabelecer o seu quartel 
en» Mecejana, : 

26 pE- ABRIL: Chaves, nomeado commandante: do 
corpo de 1º linha, pelo commandante das armas, faz 
prender, como suspeitos, o ouvidor interino Joaquim 
Marcelino de Brito, sargento-mór José Narciso Xavier 
Torres, tenente João da Silva Pedreira, ajudante Fran- 
“cisco Xavier Torres, coronel Manoel José Martins Ribei- 
ro, - capitão-mór Joaquim José Barbosa, sargento-mór 
João Facundo de Castro Menezes, sargento-mór Jero- 
nymo Delgado Esteves (portuguez), tenente Abreu, (por- 

tuguez), e tenente Manoel Antonio Diniz, os quaes são 
recolhidos à galéra ingleza Jubile e ahi detidos vinte 
dias. 

Destes presos, mais tarde, seguiram para Liverpool. na 


Jubie - Marcelino, Martins, Delgado e Abreu. -Os de- 
mais foram. remettidos presos para o -Rio-de-janeiro-no 
brigue inglez Matilde, com o presidente deposto e seu 
secretario. : 

28 pE ABRIL. “Os revoltosos do Aquiraz entrão 
na capital, tendo á sua frente o commandante das. ar- pede 
mas Filgueiras. 

29 pE .ABRIL. Filgueiras, em grande sessão da 
camara da Fortaleza, expõe as suas queixas contra a admi- 
nistração, exigindo a deposição do: presidente, o qual 
sendo instado por uma deputação que lhe é enviada, 

' yesigna o poder, protestando contra a violencia, que se 
lhe fazia. Tristão é escolhido para substituil-o, «em 
quanto se convoca uma junta, de que devião fazer par- 
te os: conselheiros mandados eleger. 

3 DE Maro. Tristão crea, nas | differentes villas, 
commissões de melhoramento da industria, as quaes con- 
corram com elle, proniovendo-a. 


+ camara do Aracaty acceita o projecto de Consti- dj 
tuição, contrariando o governo proviso-io. 

4 DE Maio. A camara de Quixeramobim repelle o 
- projecto de Constituição, ofierecido pelo imperador isto, 
vor ter emanado de um pocer incompetente. 

- “12 pe Marto. Tristão manda guarnecer a costa do 
Ceará. para o caso d'uma invasão, que dizia estar-se 
preparando em Portugal, contra o imperio. 

18 DE Mato. Tns tallação da junia, de melhora- 
mentos do Icó. Neste dia, expede Tristão seo plano de ia 
resistençia. O governo devia recolher-se á |Monte-mór, 

e serião arrasadas todas as plantações e inutilisados to- 

dos os viveres, que podessen aproveitar aos invasores. 
“19 pe Maro. E' suspenso 9 juiz de fóra do Ara- 

caty, como infenso á causa publica. 

22 pe Maro. Proclamação de Tristão, convidando 

o Ceará a fazer causa com Pernambuco e provincias, 

que se agitavam em sentido republicano. 

23 DE Mato. Os europeus são. privados, por por- 
taria do presidente Tristão, dos cargos civis. No dia 
“seguinte, o são tambem das patentes. “militares, 


sign a 
3 DE JUNHO. Proclamação de Tristão, convidando 
a provincia a resistir ao imperador. no 

9. DE JUNHO. Proclamação 'de Tristão, reg cosijan- 
do-se com a capital pelas manifestações feitas por 0c-- 
casião de constar o progresso da revolta nas províncias E 
de Pernambuco e Parahyba. 

13 DE JunHo. A camara do Icó nega adhesão ao 
“projecto de Constituição. 

11 DE JuLHO. Sendo apresentado á camara do Icó, 
em officio do governo, o decreto de 25 de Março, man- 
dando jurar e observar a Constituição, ainda se nega a 
“Isto, e insiste em que o imperádor deve convocar uma 
nova Constituinte para confeccional-a. 


14 DE JuLHO. Sabe-se, no Icó, “da occupação das 
estradas do Rio-do-peixe pelos imperialistas armados. 

18 DE JuLHO. A camara do Crato nega juramen- 

á Constituição, apresentando-se uma força, em frente 

da casa das sessões, para proteger, ou forçar este voto. 
Commandava o major Pedro José de Carvalho Borbu- 
rema, patriota exaltado e violento. 

21 DE JuLHO. Tristão communica ás camaras a 
capitulação de Nery, na Parahyba. 

24 DE JULHO. . O governo do Ceará, pura suas ur- 
gencias, tinha emittido um emprestimo em vales, na im- 
portancia de 12.000%000. 


O thesouro nacional, desapprova, e os manda reti- 
rar da circulação, e enviar para alli; Já por acto de 10 
de Março tinha mandado fornecer essa qnantia pelos co-' 
fres de Pernambuco. 

26 DE JuLHO. Inauguração da villa da Imperatriz. . 

19 pe Agosto. Passa pela villa do Icó numeroso 
armamento, enviado: para o Crato, por Tristão, para o 
batalhão 32, do qual elle era o tenente-coronel comman- 
dante, e Borburema immediato. Vinha escoltado .. por 
José Calixto Telles de Menezes, (depois dezembargador), 
instructor nomeado desse corpo, eum dos signatarios da 
acta da sessão da camara de Quixeramobim, de 9 de Ja- 
neiro. 

26 DE Agosto, (Grande conselho. Proclamação da. 
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“republica na Fortaleza, a qual é jurada por 455 indivi- 
“duos, quasi todos notabilidades da provincia, alli reuni- 
“* dos; sonhos vãos de liberdade, que sempre mentiram. 
“para os povos pobres, carecidos, por isto da independen-. 
“cia individual, é sem nenhum accesso ás regiões da luz. 

Tristão é acelamado presidente da republica, e Filguei- 
ras commandante das armas. 

3 DE SETEMBRO. Parte: Filoueiras, da Bai na. 
idéa de ir levar ao Recife os deputados do con- 
gresso da nova: Republica, e libertar o major Chaves. 

9 DE SErEMBRO. Preparativos no. Crato sob a 
influencia de Calixto para fazer resistencia aos imperia- 
listas do Rio-do-peixe (Parahyba), que se dizia marcha- 
rem sobre essa villa. 

“ . 22:DE SETEMBRO. (O ex-deputado Alencar, prece- 
dendo a Filgueiras, que egualmente marchava da capital, 
começa. no Crato os preparativos da expedição, que 
devia libertar Chaves, emissario de Tristão preso na Pa- 
rahyba, e escoltar os representantes do Ceará até o Re- 
cife, onde se tinha de assentar as bazes da Constituição 

da Republica, 

Eram representantes eleitos —Luiz Pedro de Mello 
Cezar, José Francisco de Gouveia Werraz, José Ferreira 
| Lima Sucupira, Francisco Miguel Pereira Ibiapina, Joa- 
quim da Costa Alecrim, e os padres Manoel Pacheco 
Pimentel, José da Costa Barros Jaguaribe, e José Mar- 
tiniano de Alencar. 

23 DE SETEMBRO. Filgueiras chega ao Icó, e mar- 
ca o dia 1.º de Outubro para o juramento de obediencia - 
á republica. 

No dia seguinte, dá-se um motim militar, sendo 
- preso o majór “Cangoçú, que o promovia. 

Durante a estada de Filgueiras na villa do Icó, 
uma partia da força do seu commando, enviada contra 
os imperialistas, reunidos em S. Severino, foi batida por 
Manoel Antonio de Amorim. 

23 DE SETEMBRO. Antonio Francisco de “Mello, 
procurador da camara do Jardim, ataca de surpresa esta 
villa, com um geupo de assassinos, e mata Leonel Pe-. 


sinho, que acabavam de tomar parte no Grande- -conse- 
lho: 

29 DE made A” noite, rebate no o é 
marcha: sobre o Jardim. 

-B0 DE SETEMBRO. O exercito republicano, ao man- 
do“de Filgueiras, pernoita na Bôcca-da-matta, onde sua 
guarda avançada: tinha, pela tarde, batido uma pequena 
partida de imperialistas, com grande perda: destes. 

1.º DE Ourusro. Entrada de Filgueiras no Jar- 
dim; com a: 1.º columna de seu exercito, 

Horas depois, entrava tambem José Victoriano Maciel, 
á frente da 2.º, tendo pela raanhã sustentado um ligeiro 
tiroteio no Croatéá, onde fez 13 prisioneiros, que serdo 
conduzidos para a villa, pereceram em uma roda de páu, 


“que se lhes mandou applicar. 


Confiando o commando da villa do Jardim ao sar- 
gento-mór Antonio Geraldo de' Carvalho Filgueiras, pou- 
cos dias se demorou alli O Crato ficou guarnecido por 
uma pequena força republicana, no mando de. Antonio 
Martins de Almeida. 


Neste dia é jurada a republica no Icó, e lilo o 


decreto de Tristão, que ordena um emprestimo forçado, 
do qual tocaram a esta villa vinte contos de réis. 

4 DE OutuBRO. Preparativos no Icó para resis- 
tencia aos imperialistas do Eio-do-peixe, que se dus 
ximavam do furia do Ceará. 

De 8 a 10, Nilguciras parte do Crato, com sua ex- 


pedição para Poruambúco, seguinlo pela “estrada, que 


atravessa os sertões da Parahyba. 
12 pe Ourusro. Tristão parte da Fortaleza: para 


o Aracaty, 


13 pe Ourusro. Luiz Rodrigues Chaves, tendo 


desembarcado no Aracaty, faz a contra- revolução instal- 
lindo um governo provisorio, 

Este. official que tinha sido preso na: Parahyba, posto 
em liberdade, proseguira sua viagem até o Recife, para 
cump-ir, junto a Carvalho, a commissão, de que Tristão 


“reira de Alencar, o filho deste Raymundo Pereira de A-. 
lencar, o tenente-coronel Bandeira e: José da Costa So-': 


o incumbira. Achando, porem, a praça já oceupada pes 
las forças do general Lima e Silva, se lhe foi apresen- 
tar, e comprou o seu perdão a preço de uma contra- 
revolução no Ceará, para onde voltou. 

15 pe Ourusro, Morte de Antonio Geraldo em 

Salva-terra, depois da mais heroica resistencia aos im- 
perialistas. 

17 DE QuruBRO. “Tristão, em marcha da Fortaleza, 
com a sua expedição, chega á margem esquerda do Ja- 
euaribe, e manda disparar alguns tiros (le artilharia contra 
o Aracaty.. No dia. seguinte, faz sua entrada, achando a 
villa desoceupada pelas forças de Chaves, que se tinha 
retirado. | Aleuns armazens são arrombados, e de bordo : 
do navio inglez Lexfort são tirados 14 contos de réis 
por ordem de Pristão, : 

18 pe Ovrusro. Desembarque de Lord Cockrane 
na Fortaleza. José Felix de Axevede “e Sá, que ficára 
substituindo Tristão na: presidencia, continúa: nella por 
autorisação da almirante, a quem se rende, depois das. 
ameaças de um bombardeio, «si não O o go- 
verno imperial. 

Tristão e o commandanta das armas, coronel Be- 
zetra, à quem foram feitas ezuaes intimições no inte-. 
rior, recusaram entregar-se. Este official tinha. ido da 
capital a Uruburetana, onde dissolvea alguns bandos 
de inimigos da republica, e d'alli tinha seguido para Ba- 
turité, cuja estrada occupára, para vedar a entrada de 
viveres na capital. 

20 DE OuruBRO. Tristão parte do Aracaty para o 
Icó. Chaves oceupa outra vez o Aracaty. 

22 DE OuruBrRO. Contra-revolução em. Inhamúns. 

23 pe Ovrusro. Occupação do Crato pelas forças 
imperiaes ao mando de Francisco Pereira da Fonseca ; 
prisão. de aleuns republicanos. 

Neste dia, chega Filgueiras ao Icó, de volta de sua 
malograda expedição. Seu exercito depois de sustentar 
os sanguinolentos combates de Taboleiro-grande e Uma- 
ry, tinha perdido toda sua vanguarda, ou corpo de ex- 
ploração,. que destacára sob o mando do capitão Maxi- 
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miano Rodrigues dos Santos (Maxi), forte de cerca de 200 
homens, os quaes foram mortosa ferro frio no-sitio Pica- 
da, escapando apenas tres. 

Canéca chegando a estes sitios em 21 de Novem- 
bro, com o exercito republicano, que vinba em retirada 
de Pernambuco, dá o nome de Joaseiro ou Oajuis, no- 
vos ao logar deste morticinio. Calcúla em 150 os ca- 
daveres, que alli encontrou. 

Filgueiras a seu pezar, consente, que violem os ar- 
mazens do negociante portuguez, José: Pinto Coelho, 
para haver a quota disie no emprestimo forçado, e bem 
assim o cofre de orphão:. ISvacuando o- Icó, marcha 
para o Crato, sendo perseguido pelas forças do Rio-do- 
peixe, ás ordens do capitão Agostinho José Thomaz: de 
À quino. ; 
24 DE OUTUBRO. Fogo no Joazeiro entre o exer- 
cito republicano, ao mando de Filgueiras, e as forças 
imperiaes, sendo estas rechaçadas. 

25 ou 26 DE OurTuBRO. Entrada dos imperialistas 
do Jardim na villa do Crato, a qual é saqueada e em 
parte desmantelada. 

25 DE OvurtusBo. Contra-revolução no Icó, após a 
noticia da segunda contra-revolução do Aracaty. Amo- 
rim é convidado pela camara do Icó para vir pôr-se á 
frente das suas forças. 

“ Neste dia, o exercito republicano de Fileueiras, em 
marcha para o Crato, oseupa a villa de Lavras, derriba 
- O pelourinho e substitue a bandeira imperial pela re- 
publicana. - 

26 DE Ourusro. Installação do governo tempora- 
rio do Icó: presidente, o vigario Felippe Benicio Mariz, 
secretario o padre Manoal Felippe Gonçalves, vogaes-— 
João de Araujo Chaves, Ienrique Luiz Pedro de Al- 
meida e João André Teixeira Mendes : commandante 
das armas Amorim. - 

Esta é a chamada commissão matuta do Icó. 

21 ou 28 DE OuruBrO. Fogo de Missão-velha en- 
tre o exercito republicano ao mando de Filgueiras e os 
aaqueadores do Crato, procedentes do Jardim, 


Qu 


28: Presta-se juramento, no Ecó, á constituição offe- 
recida por Pedro I, e são riscados todos os actos es- 
criptos em prol da republica, 

Agostinho chega, neste dia, ao Icó com as forças 
do. Rio-do-peixe, e encorporado ao governo temporario é 
mandado em seguimento de Filgueiras. 

No dia seguinte ao fogo de Missão-velha, Filgueiras 
oceupa o: Crato, é no outro Francisco Pereira é batido 
na Batateira pelas forças republicanas ao mando do al- 
feres Canuto José de Aguiar. 

Depois disto tem lugar a retirada para o Fxú, e a 
dispersão das forças de Pilgueiras na chapada do 'Ara- 
ripe. 

31 DE OUTUBRO, Combate «e Ss. Rosa entre “as 
forças de Tristão é os imperialistas commandados por - 
Amorim. Deserção de José Felix de Mendonça e ou- 
tros officiaes, traição de José Roberto. assassinato de 
Tristão pela gente de José Leão da Cunha Pereira. 

1º DE NovEMBRO. Neste, dia achava-se o coronel 
Bezerra, uno lugar Itans, a seis leguas de Baturité, don- 
de devia partir para fazer juncção com o exercito de 
Tristão. Tendo, porem, conhecimento do desastre de 
Santa Rosa dias depois, licenciou a sua gente, e fugindo 
foi preso, e remettido para capital. 

13 DE NOVEMBRO. Juramento á constituição, no 
Crato. E repetido no dia 18, já estando Agostinho na- 
quella villa. 

Depois do dia 13 e antes de 1ô, Filgueiras se en- 
tregou no sitio Taboca no Exú, ao capitão Reynaldo, 
seu antigo official da expedição de Caxias. 

I4 DE Novembro. Ordem do presidente José Pe- 
lx, mandando riscar, nas camaras, todos os actos repu- 
blicanos. 

16 pe NovemBro. Entrada das forças de Agos- 
tinho, Jose do Valle Pedrosa, e Manoel Costa Braga, no 
Crato ; capitulação de Canuto e das forças de linha do 
exercito de Filgueiras. que não quizeram dispersar-se, 
no Araripe, com o exercito republicano, mas regressa- 
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ram á villa, Já tinham sido fuzilados no Icó—Mendon- 
ca, escrivão da villa ; José Felix, meirinho 'da mesma 
villa : José Viégas Frazão (de Lavras), e Silvestre, Ji- 
berto : todos condemnados 4 morte, verbal e summaris- 
simamente, pela conmissão matuta, a instigações de 
Agostinho, João André e Bernardo de Castro Jucá. 

Antonio de Oliveira Pluma, tambem condenmado, 
escapou a tres descargas seguidas. 

Refere um conté mporaneo, que José Felix, era bar- 
beiro, e tinha sido escravo do vigario Maltez, de Ss. Matheos. 

18 pE Novembro. (Combate entre os republica- 
nos retirados de Pêrnambuco e os imperialistas, no logar 
Agreste (Parahyba), nas proximidades da povoação do 
Umury, do Ceará. Os imperialistas, perdem tres ho- 
mens, os republicanos sómente dois. 

Ê 21 pE NovemBro. Entrada dos forcados republica- 
nos de Pernambuco e Parahyba em Umary, após um ti- 
roteio com os imperialistas, commandados por João An- 
dré Teixeira Mendes, e por seu irmão o padre Felippe 
Benicio Mariz, presidente do governo temporario do Icó. 
Aquelles vinham sob o commando de Felix Antonio 
Ferreira de Albuquerque, ex-presidente do governo pro- 
visorio de Parabyba, procurando juntar-se a Filgueiras. 

A população dos sertões dava-lhes o nome de tro- 
pas de Caxumbá, por ter sido parte dallas commandada 
por José Gomes do Rego Cazumbá, que, segundo as 
memorias do padre Caneca, tinha abandonado os repu-. 
blicanos desde Utinga. 

22 DE NovumbBro. Pinto Madeira é nomeado com- 
mandante general do Crato. - Agostinho deixa esta villa 
com as forças do Icó, de S. Matheus e dos Inhamúns, 
pare se encontrar com Felix Antonio, que vinha em de- 
manda do Crato. 

Neste dia, João - de Araujo Chaves, é nomeado 
commandante geral da villa do Icó, dando-se como ex- 
tincto o goveruo temporario, que ahi funccionára. 

23 Do NovemBBo. Combate de Pendencia, na 
margem do Salgado, entre os imperialistas e os invaso- 
res reptblicanos. ; 


26 DE NovEMBRO, Combate entre os mesmos na 
' Varzea-das-creoulas. Os republicanos tiveram 3 mortos - 
inclusive o tenente Mafaldo, os imperialistas cinco. 

29 pe NovEmBRO. Capitulação do Juiz. Felix An- 
tonio, achando-se completamente cercado, sem munições 
de bocca, e desmoralisado pela dispersão do exercito de . 

“* Filgueiras, entrega-so ao major Bento José Lamenha 
Lins, commandante em chefe das forças de Pernambuco, 
que convida seus conterraneos a voltarem: com elle, co- 
mo irmãos e amigos, ao seio de suas familias, assegu- 
rando-lhes, que encontrarião no imperador um pae, que 
os receberia com clemencia, : 

Entregaram-se tambem Caneca, secretario da expe- 
dição, major Agostinho Bezerra Cavalcante, Lazaro de 
Souza Fonte, João de França Camara, Antonio Carneiro 
Machado Rios, Francisco de Souza Rangel, José Maria 
lidefonso, frei Antonio Joaquim das Neves, Joaquim 
José de A. Emiliano Benício Mondrucú, padre Ignacio 
Bento .d'Avilla, José Gonçalves Monte, Véras, Vieira, 
Teixeira, e frei João de S. Magdalena. 

Os tres primeiros pagaram no patibulo a sua con- 
fiança, Felix Antonio, França, Emiliano, Véras, Monte, 
Vieira e Magdalena, escaparam“ fugindo em Goyanna, os 
demais soffreram longamente prisões e perigos. 

A expedição malograde de Caxwmbá, de quasi 200 le- 
guas, é o maior sacrificio, que já se fez na politica do 
Brazil; a retirada mais difficil, que já se: executou, e a 
prova de fogo da bravura dos homens de Pernambuco 
e da Parahyba. 

16 De DEezEMBRO. Pedro José da Costa Barros 
reassume o governo do Ceará. Partem de Lavras es- 
coltados pelo major Fonseca, por autonomazia-—Pasto - 
rinha, os prisioneiros de Juiz. 

Nos ultimos dias de Dezembro, Chaves oceupa a 
comarca dó Crato como commandante geral. 

Neste anno, abre-se uma extensa racha na terra, 
desde o pé da serra de S. Pedro até á do Jardim, na 
extensão de mais de 5 leguas, tendo mais de um palmo 
de largura com profundidade insondavel, 


12 pe Janerro. Posse de José Felix de Azevedo 
e Sá, 2º presidente, nomeado para o Ceará. 

22 DE JANEIRO. Os indios aldeiados de Villa-vi- 
cosa, de ordem do capitão Marcos Antonio Bricio (filho) 
estacionado em Sobral, tomam de sorpresa a villa de 
Granja, e commettem muitas violencias contra os repu-. 
blicanos, até que, na manhã seguinte o povo se insurge, 
e os expelle da villa. 

27 pE JANEIRO. Chegam ao Ceará, devolvidos do 
Rio-de-janeiro no brigue Bemwrepaire, diversos presos 
politicos para alli enviados por José Felix. 

20 pe ABRIL. Achando-se reunido o corpo eleito- 
ral do Icó, para proceder a eleição de senadores, de- 
putados e conselheiros do governo, propõe a camara, que 
sejam consultadas as demais da comarca sobre a accei- 
tação da constituição, e sob o parecer dellas leva à pre- 
sença do imperador uma petição, pedindo-lhe o governo 
absoluto. 

22 DE AARIL. (Começo dos trabalhos da commis- 
são militar. Era presidente o tenente-coronel Conrado 
Jacob de Niemayer, relator o ouvidor Manoel Pedro de 
Moraes Mayer, e vogaes o major Queiroz Correia e cr- 
pitães Cabral, Sabino e João Bloem. Este era enge- 
nheiro. . Ae 

30 De ABRIL. Execução do coronol João de An- 
drade Pessõa Anta e do padre Gonçalo Ignacio de Loyola 
Albugnerque Mello Mororó, redactor do Diario do Go- 
verno do Ceará e secretario de Tristão. 

: Grande numero de patriotas eram submettidos a 
este tribunal de sangue: A reacção tinha assumido pro- 
porções espantosas de envolta com os furores da fome 
que devastava a provincia. 

“ pe Maio. Execução de Francisco Miguel Perei- 
ra Ibiapina, chefe do serviço da fazenda, na independen- 
ga e-na republica. 

16 pE Maro. Execução do major Luiz Ignacio de 
Azevedo Bolíio, prisioneiro em Santa Rosa. 


No dia seguinte, a commissão recoinmendou á mu- 
nificiencia do imperador, frei Alexandre da Purificação, 
Antonio Bezerra de Souza Menezes, e José Ferreira de 
Azevedo, conhecido por José moleque. 


28 pE Maro. Execução de Feliciano José da Silva» 
Carapinima, mineiro antigo secretario de Rubim. 

29 DE JuNHO. O Jardim, negando-se a fazer a 
eleição de senadores, deputados e conselheiros do go- 
verno, pede ao imperador o governo absoluto. 


20 ve JuLHO. Ordem de José Felix, mandando 
conhecer dos assassiuatos commettidos por Pinto Ma- 
deira, durante a revolta de 1824. 

Nessa epocha, tendo elle vindo á capital, foi preso 
de ordem de Conrado. 


23 DE JULHO. - Aviso do governo mandando sus- 
tar em todas as execuções, e submetter as culpas ao 
conhecimento do imperador. 


22 pE Agosto. A camara do Crato nomeia uma 
commissão para promover o congraçamento da popula - 
ção dessa villa com a do Jardim, entre as quaes .reina- 
va discordia desde a creação desta ultima villa, aggra- 
vando-se pela inimisade que em 1824 se declarou en- 
tre Pinto Madeira e Agostinho ; o ae foi origem tam- 
bem da guerra civil de “1831 a 183 


12 pe OuTuBRO. Tentativa E morte phintasinde 
do chefe politico, portuguez Machado, na capital; tumul- 
tos á noite, Conrado em pessoa prende o padre Castro, 
e outros membros da sua familia, imperialistas, com quém 
se tinha malquistado, e a quem attribuia o pretendido 
crime, 


3 DE NovemBro. Parte da Fortaleza a primeira 
léva de recrutas para o exercito, mandado fazer na 
provincia, embarcando na sumaca Gerves 157 recru- 
tas, dos quaes pereceram 60, em uma viagem de 63 dias 
até o Rio-de-janeiro. Forão victimas da bexiga, que la- 
yrava com furor. 


13 pe Novemero, Parte da Fortaleza o briguç 
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D. Pedro com uma segunda léva de recrutas, constando 
de 251 homens, dos quaes, como já tinha acontecido 
aos do Gerves, morreram muitos na viagem. 

1º DE DEZEMBRO. Chega ao Rio- de-janeiro, pro- 
cedente do Ceará, a não Pedro T que conduzira 758 re- 
crutas, tendo morrido na viagem 48. Ao desembarca-. 
rem, 193 forão recolhidos aos hospitaes. O reerutamen-. 
to se fazia no furor da fome e da peste da varivola, com 
crueldade e violencias de toda ordem. Alguns doentes 
erão lançados á- costa, assim acontecendo, no Rio-grande-. 
do-norte, a Antonio Duarte Pinheiro, moço que veio a 
“ser no Crato o escrivão de execução de Pinto Madeira, 
um dos recrutadores de 1325. . 

14 pe DEZEMBRO. Absolvição de Alencar pela 
commissão militar, por influencia e recommendação do 
governo do Rio-de-janeiro, de onde se escrevia : Agni 
se quer, que Alencar seja absolvido. Nem á prisão foi 
recolhido, cabendo-lhe ter a cidade por menagem. Neste 
anno, construio-se um pontilhão no logar, ora Chafariz, 
na capitál.. As eleições, procedidas na provincia para a 
assembléa legislativa, derão este resultado: sonadores es- 
colhidos ex-ouvidor Carvalho, ex-presidente Barros, ex- 
governador João Carlos, e Domingos da Motta Teixeira, 
vigario do Icó; deputados Manoel do Nascimento Cas- 
tro e Siva, Antonio de Castro Vianna, Manosl José de 
Albuquerque, (secretario da presidencia), capitão-mór Joa-- 
quim Josó Barbosa, ex-juiz' de fóra Joaquim Marcelino 
de Britto, Antonio Joaquim de Moura, José Gsrvazio de 
Qneiroz Carreira, membro da commissão militar, e Mar- 
cos Antonio Brício (pae). Neste anno tomou posse de 
juiz. de fóra da Fortaleza José de Araujo Ferreira. O 
anno de 1825 foi o anno terrivei do Ceará.. As perse- 
guições políticas, que produziram fuzilamentos, assassi- 
natos e prisões em massa e recrutamento barbaro, vierão 
juntar-se a fome e a peste que fizerão emigrar a popu- 
lação em proporções espantosas, e forçaram-na ao roubo 
e assassinatos. A devastação ecra em todos os sentidos 
e sem limites o acobardanento,. Conrado reinava como 
sonquistador feróz. 
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4 DE FevEREIRO. Posse de Antonio de Salles Nu- 
- nes. Belfort, 3.º" presidente do. Ceará. 

8 DE FEVEREIRO. Chega ao Rio-de- janeiro a cor- 
veta Curioca com a quarta léva de recrutas do Ceará. 
Era de 400 homens, dos quaes morreram 30 na. via- 
gem. El 
23 ne Março. Parte ainda da, Fortaleza a galéra 
George Frederic conduzindo 591 recrutas, dos quaes 27+ 
“morreram nos 45 dias de viagem, 12 se extraviaram, e 
117 tiverão de baixar ao hospital. Por este enorme sa- 
crificio de vidas, - Conrado foi mais tarde maúdado pro- 
ceasar, mas conseguio fazer-se absolver. Os recrutas 
embarcados nos cinco navios indicados forão em numero 
total de 2.150. Morreram em viagem 400. e no porto 
do Rio-de-janeiro 12. extraviarão-se 58, e entraram para 
o deposito: sómente 1366,e para os hospitaes 314.  Des- 
tes infelizes, lançados ao minotauro da Cisplatina, que, ha 
mais de seculo, devóra o Brazil, mni poucos, voltaram 
-á sua patria, verdadeira Judéa pelos flagellos que lhe 
teem cabido. 

11 pe AsrIL. Orlem do governo para ser perse- 
guido criminalmente o coronel Finto Madeira pelos mor- 
ticinios de 1824, os quaes tinhão servido de pretexto a an- 
tigos amigos politicos, para suscitarem contra elle a ac- 
ção da autoridade, 

De 1 4 il DE JunHo. Pinto Madeira é preso no- 
vamente, de ordem do governo, em seu engenho Coité, 
por José Victoriano Maciel, verdadeiro Cahim do Cariry. 
Conrado tinha lhe mandailo relaxar a primeira prisão. 

20 DE JunHO. A commissão militar, já então com- 
posta de Conrado presidente, Mayer relator, e os capitães 
Manoel Joaquim ida Fonseca. Manoel Antonio Diniz, Ma- 
noel Ignacio de Carvalho Mendonça, e Fernando da Cos- 
ta, como vogaes, dá por findo os seus trabalhos, em vir- 
tude do decreto de 17 de Maio desse anno, pelo qual 
forão perdoados os réos não sentenciados, e se commu- 
tou em metade as penas de degredo por mais de cinco 
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annos. | Em consequencia, forão postos em liberdade to- 

dos os presos não julgados, ficando á disposição da Re-. 
lação de Pernambuco os condemnados á. morte —José 

Ferreira Lima Sucupira; João Nepumuceno Canguçú, 

José Correia Campello, frei Alexandre da Purificação,” 
Antonio Bezerra de Souza Menezes, e José Ferreira do . 
Azevedo (José Moléque). Conrado se incumbiria de ob- 

ter do governo imperial a commutação da pena de Ale- 

xandre Raimundo Pereira Ibiapina. condemnado a tra- 

balhos perpetuos em Foeraindo de Noronha, onde aliás 

morreu, pretendem q.? precipitado «le uma rocha ao 

mar, por ordem de João Sloem, um dos seus juizes da 

commissão do Ceará.. 

24 DE JUNHO. Belfort manda o ouvidor do Crató 
processar Pinto Madeira, em cumprimento de ordem do 
governo imperial. Foi grande, em toda a provincia, o 
inverno deste anno. 
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22 DE FEVEREIRO. Pinto Madeira achava-se preso 

no Recife, cuja Relação conhecia dos crimes, que lhe 
“erão attribuidos. Houve, neste anno, pequena secca no 
Ceará, sem prejuiso «dos gados, que restavam de 1825 
em quantidade diminuta. 
183 


Neste anno, fez-se a. eleição do marquez de Lage, 
o qual substituio, no. senado, ao vigario Motta, que não 
acceitou o mandato. E 
; 1829 


2 DE JANEIRO. Assume 'o governo o vice-presi- 
dente, coronel José Antonio Machado. 

6 DE AsrIL. Posse do marechal Manoel Joaquim 
Pereira da Silva, 4.º presidente do Ceará. 

JunHO. |O doutor Francisco Alberto Patroni Mar- 
tins Maciel Parente, Pinto Madeira e outros organisão no 
engenho Coité, municipio do. Crato, uma sociedade poli- 
tica, filial da Columma, Inquietações e receios no Cariri, 


EE DE Doro. Decreto suspendendo, por seis 
mezes, no Ceará, as garantias constitucionaes, : 

5 DE NOVEMBRO. Em consequencia de boatos ater-. 

radores, o presidente da provincia manda formar culpa 
aos columnistas do Crato; os quaes foram despronuncia- 
dos, em 7 de Maio de 1830, pelo ouvidor Martiniano da 
Rocha Bastos. |. 

1.º ne DEzemBro. Abertura da primeira. sessão 
do conselho de provincia pelo presidente Manoel “Joa- 
quim. Neste anno, o capitão-mór Pedro Tavares Mu- 
niz e o alferes Candido representão contra Antonio Ma- 
uoel e Pinto Madeira, que dizião estarem conspirando 
contra à ordem publica. Joaquim Vieira da Silva e 
Souza temou posse de ouvidor. da comarca do Ceará. 
Forão eleitos deputados Belfort, Nascimento, ' Vicente 
Ferreira de Castro e Silva, Antonio Joaquim de Moura, 
José Rabello de Souza Pereira .e os padres Alencar, 
Monoel Pacheco Pimentel, e Francisco de Paula Barros. . 
Belfort chegon a tomar assento. Fallecendo, foi substi- 
tuido pelo coronel ile milicias: Francisco onauun de 
Souza Campello na sessão de 1833. 
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8 DE JuLHO. O vice- presidente José de Castro e 
Silva assume o governo da provincia. 

22 DE OUTUBRO. O preside ente da provincia expe- 
“de um bando, ordevando que só se receba a moéda de 
cobre de quatro oitavas por 80 réis, de duas por 40 
réis, e de uma por 20 réis, Neste anno, tomou posse 
“o juiz de fóra da Fortrleza, Manoel José Cardoso, 
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7 DE ABRIL. Abdicação do imperador Pedro IT. 
- 13 DE Mario. Chega á Fortaleza, pelo brigue in- 
glez Atlass, anoticia desse facto. Ha festas e regosijos 
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15 pe Marto. Na noite deste dia, os patriotas, no 
seu enthusiasmo pelos acontecimentos de T de Abril, 
dirigem-se ao Campo-da-polvora, ora Passeio-pwblico da 
capital, e derribam a: machado a forca erguida alli pela 
commissão militar desde 1825. Em muitas villas da 
provincia. commemorou-se o acontecimento, plantando-se 
uma arvore, a qual davão a denominação de arvore da 
liberdade. Na capital foi um coqueiro na praça de pa- 
lacio, em Quixeramobim uma cajaseira na praça da matriz. 
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6 DE JunHo. Motin no Crato. Alguns partidistas 
do 7 de Abril, adversos a Pinto Madeira, com o desta- 
'camento de primeira linha, fazem a camara daquella vil- 
la depôr o ouvidor Rocha Bastos e outros funccionarios, 
-conio infensos á revolução. Agostinho, do Icó; Fran- 
“cisco Cardoso de Mattos, do Crato, e outros influentes 
desta - ultima villa dão aviso ao presidente da provincia 
de achar-se Pinto Madeira em armas, apezar dos pro- 
testos de adhesão. que a camara do Jardim fazia á no- 
va ordem de cousas. 

28 DE JULHO. Parte da capital. o commandante 
“das armas Thomaz Antonio da Silveira, em commissão 
do presidente, para observar -a situação politica do Cra- 
to e Jardim. Era conhecido-por-—Canôda. 

28 DE Agosro. Thomaz Antonio, depois de haver 
tocado em algumas villas da comarca, chega ao Jardim 
com uma pequena escolta. “Rondas de paisanos atacam 
á noite uma patrulha, que policiava as ruas, e matam um 
soldado de sua comitiva. O assassino é preso, porém 
tomado immediatamente, e o commandante das armas 
deixa a villa precepitadamente. 


8 DE OvurTuBRrRO. O conselheiro do governo Miguel 
Antonio da Rocha Lima. substitue ao vice-presidente 
José de Castro. ER 

lt pe OvruBro. Decreto creando a freguezia dos 
Santos Cosme e Damião, desmembrada da do Icó. De- 
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ereto creando a freguezia da Telha, separada da de 8. 
Matheus. É 
- 25 pe OvTUBRO. Em consequencia do relatorio de 
Thomaz Antonio, de 8 de Outubro, o vice-presidente 
manda instaurar uma devassa contra os absolutistas do, 
Jardim. 7 : 
2 DE DEZEMBRO. (Começa no Crato a devassa or- 
denada, - fanccionando nella, como ouvidor, o portuguez 
Francisco Cardoso de Mattos; ardente patriota, que ti- 
nha tomado. parte nas lutas da localidades desde o mo- 
vimento de 1817,e que por amor deste estivera preso na 
Bahia. Para logo começaram as reuniões armadas no 
Jardim. As autoridades desta villa pregavão a desobe-. 
diencia-ao ouvilor interino, não considerando demittido 
Rocha Bastos. 

8 DE DrzumBro. Posse de José Mariano de Al- 
buquerque Cavalcante, 5.º presidente do Ceará. Tinha 
sido um dos matadores de brigadeiro Manoel Joaguim 
na revolta de 6 de Março de 1817, no Recife, 

14 DE. DEZEMBRO. . Jim consequencia das ameaças 
das autoridades da Crato, de marcharem sobre o Jardim, 
a camara desta villa promove o armamento do povo é 
nomea a Pinto Madeira commandante em chefe das for- 
cas rebeldes, por ter-se escapado deste encargo, fugindo, 
Francisco Xavier de Souza, primeiro designado. 

27 pe Dezembro. Marchando os revoltosos sobre 
o Crato, se encontrão, no lugar Burity, com as forças 
enviadas d'alb, sob o commando do tenente Luiz Ro- 
drigues Chaves, e as destroção. 

28 DE DEZEMBRO. Entrada de Pinto Madeira no 
Crato, Chaves, que se tinha retirado para esta villa, a 
abandona com os patriotas, seguindo para o Icó pela 
estrada da serra de S. Pedro. Muito em começo deste 
anno, o tenente José Felix de Mendonça, que regressa- 
va do Crato, onde commandára o destacamento de 1.º linha, 
tinha sido morto a tiro, no lugar Mangabeira, por vin- 
gança de insultos, que praticára na villa de Lavras, em 
sua passagem para o Crato, 


6 pe PeverEIRO. Combate de Varzea-alegre, der- 
rota das forças rebeldes, retirada de Pinto Madeira para, 
o Cariry. 

16 DE FEVEREIRO. Às ficas legaes, que haviam 
avançade sobre o Cariry, em (luas columias, são batidas, 
parte na Barbalha sob o commando de Antonio Caval- 
cante, parte no sítio Limoeiro, dois dias depois. 

17 DE FEVEREIRO. À força de Antonio Cavalcan- 
te, que retirava sobre Lavras com grande prejuiso, foi 

“batida segunda vez no lugar Pavão, completando uma - 
perda de 38 homens entre mortos ce extraviados. | 

4 DE ABRIL. . Grande combate ras ruas do Icó, o 
qual é tomado pelas forças rebeldes e retomado pelas 
do major Torres. Morreram cerca de: 100 homens. Pinto 
Madeira retrocede segunda vez para o Cariry. Esta vi- 
ctoria da força legal decidiu da sorte dos rebeldes... 

10 pe ABRIL. Chega ao Icó o presidente José Ma- . 
riano com novas forças conduzidas. da Rapid e pontos 
intermediarios. 

13 DE JuNHO. Fogo da Cobra, morte de Queiróz, 
chefe à'uma partida de rebeldes. RSS 

22 DE JUNHO. Tomada de Missão-velha, depois 
de renhido combate entre as forças legaes, ao mando 
do presidente José Mariano, e us rebeldes ao mando de. 
Pinto Madeira e vigario Antonio Manoel, Estes aban- 
donaram o campo, dispersando-se em direeções diver- 
sas. ; 

30 DE JunHO. Combate de S. João do Rio-do- 
peixe. Derrota de José Dantas Rothéa pelo alferes Ca- 
nuto José de Aguiar. 

15 DE JuLHO. Fogo de Santa Catharina, disper- 
são dos rebeldes. Depois deste, deu-se ainda o comba- 
to de Carité. 

23 DE JULHO. Diane do general Labatut, 
com a sua expedição, na Fortaleza. 

259 DE JuLHO. Combate do Brejo. 

29 DE JuLHO. Combate do Cacaré. 


17 pe Agosto. Decreto ereando a freguezia de 
'S. João do Principe, desmembrada da de. Arneiroz. 

4 DE SETEMBRO. José Mariano deixa o Icó, de- 
pois de ter passado ao general Labatat o) commando em, 
chefe do exercito, 
ada RS TO SETEMBRO. Décio . Gretido às -freguezias 
da Barra do Acaracú, e de Cascavel. 

6 DE SETEMBRO. Decreto creando a fregnezia de 
Maria Poreira, desmembrada da de Quixeramobim. 

22 DE SETEMBRO- Entrada do general Labatut no 
Cariry. Proclamação promettendo segnrança de vida aos 
rebeldes, a qual devia ser a terceira decepção, depois das 
promessas de Cochrane e Lemenha. 

'13 DE OvuruBro. Rendição de Pinto Madeira, e 
Antonio Manoel, com cerca de mil rebeldes, ao general 
Labatut, em seu “acampamento do Correntinho. Foi 
grande o inverno em toda a provincia. Neste anno, Alen- 
car foi. eleito senador, pela depúração do marquez de 
Aracaty, . O juiz de fóra Cardoso passou a exorcer o 
cargo de ouvidor. 
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8 DE JANEIRO. Combate entre Mourões e José 
Joaquim de Menezes, uvo lugar Serrote. Depois deste 
facto começa a série de crimes, combates e correrias da- 
quelles facinoras, que durou quasi 25 annos. 

18 DE Ovrusro. Bando do presidente da provin- 
cia ordenando que só tenha curso a moéda de cobre de 
7,5 oitavas com o valor de 80 réis, de 3 com o- valor 
de-40 réis, e de 1,5 com o valor de 20 réis. O bando 
em uso era um edital, que se lia pelas ruas a toque de 
caixa ou cornêta; com preambúlação da. tropa, onde 
“ havia. 

3 DE NovEmBRO. José Machado do Nascimento, 
caudilho de Pinto Madeira, atáca a povoação de Missão- 
velha, é põe em fuga a tropa de linha, que alli desta- 
cava. : 

10 pe Novemero. Motim militar na capital, pro- 
E oyido pelo major Torres, commandante da for ça Lg 
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linha. O presidente se refugia em Maranguape, donde 
promove o restabelecimento da ordem, pactuando com 
os sediciosos. 

26 DE Novembro. Posse do tenente-coronel Tena- 
cio Correia de Vasconcellos, 6.º presidente do Ceará. 
Neste anno, forão eleitos deputados-<Nascimento, Vicen- 
te Ferreira de Castro e Silva, Ignacio Joaquim da Cos- 
ta Miranda, Francisco Alves Pontes; Drs. José Antonio 
Pereira Ibiapina e Jeronymo Mar tiniano Figueira de 
Mello, paitre Antonio Pinto de Maddonça; eo ex-presi- 


dente José Mariano. 
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12 DE JANEIRO. O presidente Vasconcellos parte 
para o Crato, afim de bater “os sediciosos, que em No- 
vembro tinhão atacado Missão-velha. Não os encontran- 
do mais reunidos, regressou á capital, chegando a ella 
em 10- de Março. 

lô DE Março. Estacio José da (Gama, condem-. 
nado á morte. na vespera, pelo jury de Quixeramonhim, é 
fuzilado, negando. -se-lhe recurso. 

2 DE Agosto. Lei constitucional, em Mirna da 
qual se estabeleceu a economia provincial, separando os. 
serviços do Estado do das provincias. 

18'pE SETEMBRO. Assassinato do juiz de paz da. 
Telha, tenente-coronel José Cavalcante de Luna, influen- 
cia da localidade, por ordem de Joio André. ; 

6 DE OuruBro. Posse do sanador José ' Marti- 
niano de Alencar, 7.º presiderte do Ceará. » 

22 pE Ourusro. Pinto Madeira, que tinha sido 
requisitado do Maranhão, nesta dia segue da Fortaleza 
para o Crato afim de responder as jury, sendo. escol- 
tado por numerosa força. de primeira linha ao mando 
do ajudante de ordens da presidencia. 

26 DE- NovemBro. (Condemnação de Pinto Ma- 
deira á pena ultima pelo jury do Crato sob a presiden- 
cia do juiz de direito leigo José Victoriano Maciel. 

23 DE NOVEMBRO. Pinto Madeira, a quem foi ne- 
gado o recurso de appellação, é fuzilado em execução 


de sentença, Servindo de executores os soldados do des- 
tacamento. 

3 DE DEZEMBRO. O prepotente José Manoel Pe. 
reira tira da cadeia de S. João-do-principe o preso Pe- 
dro Vieira, e o mata no meio da rua, a cut Jladas, “estan- 
do eile de grilhões aos pés. 

“—D DE DEZEMBRO. “Execução, na fuLei, de José Ma- 
riano, condeimnado pelo jury d> Crato, sob a presiden- 
cia de José Victoriano Maciel, que tha negon tampem 
recurso. : 

11 pe DezEMBRO. Ordem do governo para reco- 
lher-se todo o dinheiro de cobre, inutilisar o de preso in- 
ferior, e cuthar o de peso legal, reduzindo o valor delle 
á metade, e indemnisando os possuidores em moéda 
papel. Neste anno, teve execução na provincia o aco 


addicional: 
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1 DE ABRIL. Abertura da primeira sessão da as- 
sembléa provincial legislativa do Ceará. 

4 DE JUNHO. Primeira lei de orçamento da pro- 
vincia:; receita 91.9608000. Creou-se uma verba” de 
E 000$000 para pagamento do pessoal, que arrecadasse 
e alministrasse as rendas. pegas 

20 DE JUNHO. O partido da opposição, tomando 
a defeza de João André, promove uma assuáda no tribu- 
nal do jury da capital; que o julgava em gráu de appel- 
lação da sentença de morte. a que o jury de S. Matheus 
o condemnára pelo assassinato do tenente Antonio Caval- 
canie. Pelo facto do juiz de direito João Paulo de-Miran- 
da declarar dissolvido o tribunai, antes de julgar o réu, 
houve grande pancadaria e muitos ferimentos. O recen- 
seamento, procedido neste anno, dá para a previncia uma 
população de 240.000 habitantes. 
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1.º DE Agosto. Abertura da segunda sessão da 
assembléa provincial, : j 


Ne 


26 DE SETEMBRO. Lei creando a thesouraria pro- 
vinctal do Ceará, á qual se deu regulamento em 22 de, 
Junho de 1837. a 

27 DE SETEMBRO. Creação da comarca de 8. João- 
do-principe. Neste anno, installou-se na Fortaleza um 
banco provincial de emissão e desconto por iniciativa do 
presidente Alencar. Esta instituição de credito influio - 
muito para o incremento, que teve a cidade nessa ad- 
ministração, e fomentou o desenvolvimento da provincia 
no sentido da viação, colonisação, açudagem, artes, offi- 
cios, etc. Neste anno. forio eleitos députados — José 
Mariano, Nascimento, Costa Miranda, Vicente de Castro, 
padres Carlos Augusto Peixoto de Alencar e Joué Fer- 
reira Sucupira, Drs. André Bastos de lucia e João 
Capistrano Bandeira de Mello. 


k 
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19 DE JunHo. Absolvição do vigario Antonio Ma- 
noel de Souza, pelo jury do Grato na devassa de 1.º de 
Dezembro de 1831. 

1.º DE Agosto. Abertura da terceira sessão ordi- 
naria da assembléa provincial. 

25 DE NOVEMBRO. O vice-presidente João Facun- 
do de Castro Menezes assúme a administração da Pros 
vincia. | 

23 DE DBZEMBRO, aii de Manoel iai (do E 
Souza e Mello, 3.º presidente do Ceará. Este adminis- 
trador colloca-se á frente do partido, que embaraçára o 
governo do senador Alencar. Neste anno, houve pe- 
quena sêcca na provincia; Vierão soccorros do Rio-de- 
janeiro no valor de 10.0008000. Chegaram 120 colo- 
nos açorianos, mandados vir pelo senador Alencar. 
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'23 DE JANEIRO. - Embarque de forças no Ceará 
para a Bahia, O presidente lhes dirige uma allocução, 


a 


JANEIRO. O Dr. Marcos Antonio de Macedo che- 
ga da Europa com 16 artifices francezes, engajados por 
ordem do presidente Alencar. 

1º pE Agosto. Abertura da 4.º sessão da assem- 
bléa provincial, 
26 DE Agosto. Lei provincial, creando freguezia 
do Brejo-grande desmembrada da do Crato, a qual de- 
pois chamou-se—de Assaré, por ter passado a matriz 
para esta povoação por lei provincial de 4 de Desembro 

de 1850. À 

- 80 DE Agosto. Lei, creando a freguezia de Bar- 
balha. 
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15 pE FevEREIRO, Posse de João Antonio de 
Miranda, 9,º presidente do Ceará, o qual continúa a po- 
litica do seu antecessor. 

1º pE- Agosto. | Abertura da assembléa provincial. 


8 DE SETEMBRO. O major Joaquim Ribeiro da 
Silva bate, com 170 homens da guarda nacional, os ba- 
lwios, que em numero de 218 —, conduzidos por Pe- 
dro Celestino, se tinhão intrincheirado no lugar: Bebe- 
dor. Desde algum tempo estes sediciosos, sob o com- 
mando deste chefe e de Domingos Ferreira de Véras 
“começaram a se approximar do territorio do Ceará. 


22 DE OUTUBRO. Execução, na Fortaleza, de seis 
escravos quo tripolavão o navio maranhense Lawra, o 
qual deu á costa em Iguape. Em viagem para o Reci- 
ie, tinhão morto, entre o porto da Fortaleza e aquelle, 
a seu senhor capitão do navio, alguns passageiros e tri- 
polantes, não tendo todos, no entanto, culpa igual nesse 
crime. : 

8 DE DszembBro. Parte da Fortaleza o tenente- 
coronel Mangel Antonio da Silva, influente da Parnahy- 
ba, que viéra pedir soccorro contra os bDalmios. Leva 
em sua compahnia alguma força. O presidente foi até 
Sobral dar impulso à perseguição dos rebeldes. 


Rude 
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3 pe FEveREIRO, Posse do Dr. Francisco de Sou- 
za Martins, 10.º presidente do Ceará, continuador: da 
politica de reacção inaugurada por Manoel Felisardo. 

19 pe FEVEREIRO. Parte da Fortaleza, sob. o 
commando do major Joaquim Moreira da Rocha, uma 
força. de 80 homens, com o fim de bater os balaios, de- 
vendo, na sua, passagem por Sobral, engrossar com um 
contingente da guarda nacional. 

18 pe ABRIL. Segue ainda da For taleza uma for- 
ca dê 400 homens sob o commando do major Francisco 
Xavier Torres, com o mesmo destino, e ordem para en- 
coporar-se a outros combatentes no norte da provincia. . 

2 DE MAIO. Souza Martins deixa a capital, e se 
dirige á Viçosa no intnito de regular as operações con- 
tra os rebeldes ; chega alli no dia .8. 

5 DE Maro. Combate geral de Frecheiras, sendo 
commandadas por Torres as forças do Ceará, quo ope- 
ravão com as do Maranhão e Piauhy. Os rebeldes per- 
dem mais de 200 homens. As injustiças e perseguições 
extremas fazião a gente do campo armar-se e tomar parte 
na rebellião, muitos erão esmagados sob o especioso de 
tomarem parte nessa guerra social. 


18 DE JunHo. O tenente-coronel José Leão da 
Cunha Pereira é cercado em sua casa, no Boqueirão do 
Jaguaribe, por parentes, que vinhão tirar vingança de 
crimes. commettidos por elle ; os assassinos lanção fogo 
ao prédio, fazendo morrer aquelle, um irmão, um filho é 
mais quatro homens. 

10 DE JuLHo. Combate de Burity. 


12 pe JuLHO. O capitão Portella bate um grupo 
de rebeldes da Serra-grande. 

11 DE Agosto, Combate de Mombamba. . Os le- 
galistas commandados pelo tenente-coronel Ignacio Pin-. 
to de Almeida e Castro perdem 2 officiaes e 3 praças 
alem de 23 feridos. Os rebeldes tiverão 12 mortos alem 
de muitos feridos.) 


26 DE Agosto. Lei que transfere a Villanova de 

El-Rei (Campo- grande) para a povoação de Ipú. 
9 pE SETEMBRO. Entra em exercicio o vice-presi- 

dente João Facundo. A 

10 pe OurusBro. Combate de Contendas, sendo os 
legalistas commandados pelo capitão Joaqnim Ferreira 
de Souza Jacarandá. 

20 DE OUTUBRO. Posse do senador José Marti- 
niano de Alencar, 11.º presidente do Ceará. 

23 DE NOVEMBRO. | O partido da opposição ou ca- 
ranguejo do municipio de S. Bernardo (Russas) toma 
armas, apodéra-se da villa e prende a diversas autori- 
dades. Quasi ao mesmo tempo rebertão sedicções iden- 
ticas em outros pontos da provincia. 


-. DE DEZEMBRO. - O presidente Alencar dema a 
capital, e se dirige a Sobral, para evitar uma” revolta, 
que se receiava, das forças enviadas para combater os 
balinios. Os chefes recusavão recolher-se á capital. 

14 pe DEZEMBRO. Na noite deste dia, o presiden- 
te Alencar é accommettido pela força ao mando do ma- 
jor Torres, na villa de Sobral, empenhando-se um com- 
bate nas ruas, e fugindo os rebeldes pela madrugada, 
tendo 4 praças mortas e 8 feridas. A gente da legali-. 
dade teve 2 soldados mortos e 5 feridos. 

94 DE DEZEMBRO. Os insurgentes de S. Bernar- 
“do atacão a villa do Aracaty e são repellidos, ficando 

no campo 6 mortos e muitos feridos de- parte á parte. 


27 DE DezamBro. Combate de Cascavel: entre os 
caranguejos rebellados e as autoridades da villa. Hou- 
ve 5 mortes. 


28 DE DEZEMBRO. O presidente Alencar offerece 
amnistia aos rebeldes, que depozessem as armas. Ainda 
na administração de Souza Martins se tinha procedido á elei- 
ção para preenchimento da vaga de Pedro José da Costa 
Barros no senado, seudo eleito Miguel Calmon du Pin e 
Almeida. A eleição foi muito agitada e irregularissima. 
Nesse anno, deu-se começo ao actual pharól. do Mocu- 
tipe. - 
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19 pe Janeiro. Torres, depois de novas tentati- 
“vas de revolta, entrega-se ua Caiçara (Baturité) ao te- 
nente-coronel Antonio Barroso de Souza, qué o seguia, - 
com numerosa força. Após isto, é preso Jacarandá 
sendo conduzido algemado para a capital, onde chegou no 
dia 26, tendo chegado dois dias antes, Torres e seus compa- 

-nheiros. Neste mez, o Icó é oceupado por uma força de 600 
homens, ao mando do coronel Manoel de Barros Caval- 
cante, do município do Crato, e do' major Thoiraz Lou- 
renço da Silva Castro, mandados alli para o fim de dis- 
persarem um ajuntamento armado, promovido pelo co-' 
ronel Agostinho José Thomaz de Aquino. Os amotina- 
dos se põem em fuga. No mesmo mez, houve a sedi- 
cão de Muxuré, em Quixeramobim á frente da qual esta- 
vão o vigario Pinto de Mendonça, e coronel Manoel de 
Torres Camara. ) 

9 DE FEVEREIRO. [Embarque dos presos militares 
para o Rio-de-janeiro, a 

à DE MARÇO. Nova tentativa de revolta em S.' 
Bernardo. i ; 

6 DE MARço. Eleição para um senador em lugar 
de João Antonio Rodrigues de Carvalho. Foi eleito 
Manoel Nascimento Castro e Silva. Neste mez, um gru- 
po de governistas arromba, á noite, na capital, um arma- 
zem da casa do Dr. Miguel Fernandes Vieira, desman- 
tela a machado a officina, em que se publicava a folha 
da opposição, conduz os typos, e os lança -ao mar. 

“* Para deputados geraes são eleitos os candidatos 
chimangos, ou alencarinos:—Nascimento, Vicente de Cas-. 
tro, vigario Peixoto, Sucupira, Torres Homem, Bandeira de 
Mello e Costa Miranda ;mas no Saboeiro, capella da fre- 

- guezia de S. Matheus, pela primeira vez na provincia, fin- 
ge-se a acta de uma eleição, que produz 1.100 eleitores, 
numero excedente ao eleitorado de toda proviucia, com 
que se figuraram eleitos os 8 candidatos caranguejos, 
supplantando os al mcarinos ou chimeugos. Esta elei- 

ção toi mandada apurar pelo presidente Coelho, expe- 
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dindo-se' diplomas, e pagando-se ajuda de custo aos de- 
“putados.. Foi annullada, porém, pela camara. 


6 DE ABRIL. O presidente Alencar passa O exer-: 
"cicio ao. vice-presidente major João Facundo de Castro 
Menezes, e embarca para o Rio-de-janeiro, 

9 DE Mato. Posse do. brigadeiro José Joaquim 
Coelho, 12.º presidante da una primeiro da politi- 
ca ante-malorista. 


27 .DE Maio, Uma RO le regosijo do 
partido carangrejo, no Icó, por motivo da quéda do par- 
“tido chineango, dá logar a um conflicto com os soldados 
do destacamento do tenente Antonio Lourenço de Cas- 
tro e Silva, do que resultou uma morte e o espanca- 
“mento de diversos iniluentes caranguejos. | 

- 8 pe Dezembro, O major João Facundo é morto, 
na capital, ás 8 horas da noite, em sua propria casa, 
pot dois tiros, que lhe desfecham “da rua, sendo ferida a 
seu lado sua mulher; crime politico, que foi seguido de 
muitas perseguições a ella e aos parentes e amigos da 
victima. 
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5 DE FEVEREIRO. O tenente-coronel Sebastião Si- 
mões Branquinho, proprietario mais rico da villa do 
Cascavel, chefe do paxtido liberal da localidade, é assas- 
sinado barbaramente em sua propria casa naquella villa, 
á vista do destacamento policial conniventes as autoridades. 

2 DE Maro. Dissolução prévia da camara dos de- 
putados, exacerbação do partido que fez a maioridade, 
symptomas de revolta no sul e norte do imperio. 

JunHo. O presidente Coelho, por denuncia de 
uma machinação contra sua vida. manda prender a diver- 
sos parentes de. Facundo inclusive a viuva deste e pro- 
cessal-os por tentattva de sedição. 

. JúLHo. O Dr. José Lourenço de Castro e Sil- 
va, major Thomaz Lourenço de Castro e Silva, os alfe- 
res B ento Brazil e Joaquim Sombra, idos expressamen-. 
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te da Fortaleza e auxiliados pelos coroneis Manoel de 
Barros Cavalcante Francisco Xavier de Souza, alferes 
Canuto José de Aguiar, major Antonio Raymundo Bri- 
gido dos Santos, e outros influentes do Crato, tentão 
uma sublevação no Exú, limitrophe do Ceará. Depois 
de formado um grupo de 200 homens, os conjurados se 
dispersaram por mnpo de levar adiante o,mo- 


vimento. 

2 DE Agosto. O presidente Coelho dei a capi- 
tal, para se dirigir ao Exú ; mas teve de voltar de 8. 
Bernardo, por ter abortado a sedição. 

21 DE Agosto. Prisão de José Lourenço. Thomaz 
Lourenço, e Sombra fugitivos do Exú, junto á villa do 
Principe, pelo facinora coronel Simplicio. Pereira da Silva. 

2 pE SETEMBRO. Tomado dos prisioneiros, ao che- 
garem á villa do Pagehú, pelo chefe liberal, coronel 
Francisco Barbosa Nogueira Paz. 

22 DE SETEMBRO. E” enforcada, na capital, a escrava 
Bonifacia, no Paió! da Polvora. Condemnada por una- 
nimidade do jury da Fortaleza em 6 de Dezembro de 
1842, tinha conseguido fugir da prisão em Junho. 

21 DE Outubro. - Lei provincial, creando a villa 
do Pereiro. 

3 DE DEZEMBRO. Lei provincial creando a fregue- 
zia de Santa Cruz. Neste anno foi espantosa a reacção 
politica demissões em massa de funccionarios estipen- 
diados ou não, espancamentos e homicidios politicos, re- 
crutamento, etc. Uma quadrilha, denominada--majores 
Gonçálos, percorre os termos de S. Bernardo e Casca- 
vel, espancando as influencias da ocpposição. O chefe de 
polícia Rodrigues de Carvalho é mandado á Granja, 
afim de abafar um - movimento, que se dizia preparado 
por Ignacio José Rodrigues Pessoa. Uma .agsembléa 
provincial de supplentes reure-se, e annulla a eleição . 
dos membros della, mandando proceder a outra. O 
pártido ximango nío comparece ás urnas. Um grande” 
inverno por toda provincia accarreta muitos prejuizos, A, 
cidade do Aracaty foi innundada. 


' 
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12 pe Março. O brigadeiro Coelho passa o exer- 


cicio ao vice-presidente; coronel Joaquim Mendes da 


Cruz Guimarães. 

2 DE ABRIL. Toma posse o brigadeiro José Maria 
da Silva Bittencourt, 13.º presidente do Ceará. 

94 pe SerEMByO. Lei creando a comarca de Gran- 
ja, á. qual fica aunexada Villa-visosa, desmembrada de 
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7 DE SETBMBRO. Conflicto sanguinolento no Ara- 
caty, por oceasião da eleição de ver eadore s e juizes de 
paz, do qual resultão mortes e ferimentos. 

4 pm DEezemeroO. Posse, novamente, de Ignacio Gor- 
reia de Vasconcellos, 14.º ipresidente do Ceará á.. Neste 
anno, algumas autoridades no Aracaty processam por 
crimes phantasiados os juizes de direito e municipal, os 
coroneis da guarda nacional e cinco outros influentes, 
tolos amigos politicos; o que dá logar á divisão do par- 
tido dominante em equilibristas e cardcaris. Em segui- 
da, OS primeiros s2 reún3m á opposição e pleiteão. uni- 
dos a eleição de deputados, qua por toda parte foi irre- 
eularissima, e deu logar a diversos conflictos. Em 
Granja, começa-se tambem o expeliente político dos pro- 
cessos por crimes Phantasiados, o ana durou, no Ceará, 


largos annos. 
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DE JANEIRO. À camara annúlla a eleição de de- 
putados da provincia. 

16 pe Agosto. Procede-se à nova eleição, sendo 
eleitos deputados os candidatos da liga —ximangos-egrua- 
lobristas, 

23 DE SETEMBRO. . Execuão no Ipú, do escravo 
Estevão conilamnailo à pena ultima por ter morto Ma- 
noel de Carvalho Guedes Moirão. 

“19 vz Ours389. Tastulução do Lia polo sou 


ans on 


primeiro director, padre doutor Thomaz Pompeu de. 

Souza Brazil. Grande secca no Ceará. O governo e as 

provincias visinhas enviam alguns Ssoecorros, os quaes 

chegam um pouco tarde. ço RS 
1346 


25 DE JANIRO. Os Moirões atacão a cadeia do. 

Ipú, perdendo seu chefe-José de Barros, e morrendo. 
mais um guarda, Os. pres.s são postos em liberdade, 
eos faccinoras, seguindo para Canna-brava, matão ahi o 
delegado de policia e um outro individuo. 
Et; DE Novembro. Conclusão do phairól do Hocu- 
ripe, começado em 1.º de Maio de 1840. Neste anno, 
lançaram-se os fundamentos do hospital da Santa Casa 
de Misericordia. Em Granja, sentiu-se um ligeiro tre- 
mor de terra. 
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2 DE Agosto. O presidente Vasconcellos deixa a 
administração ao 1.º vice-presidente coronel João Chri- 
sostomo de Oliveira. 

14 pe Ourusro. Posse do Dr Casemiro José de 
Moraes Sarmento, 15,º presidente da provincia. Neste 
anno, o partido equilibrista, enfraquecido desde 1845, 
desliga-se do partido xummrgo ou liberal, e volta a seus 
antigos amigos. Procedeu-se á eleição por falleci- 
; mento do marquez de Lage. e do Nascimento. No 
e fim do anno, procede-se á eleição para deputados, triu m- 
Ea phando a chapa governista ximanga. 
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15 pE ABRIL. O presidente Moraes Sarmento pas- 
sa a administração ao vice-presidente João Chrisostomo 
de Oliveira. : 

13 DE Mato. Posse do Dr. Fausto Augusto de 
Aguiar, 16.º presidente do Ceará. 

2) DE Agosro. Lei creando a freguezia de Sant”- 
A. una, soparada a de Acaraçú, 
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31 DE Agosto. Lei creando a comarca do Tpú. 

Y DE SETEMBRO. As eleições para vereadores, na 
capital, são tumultuosas, e no Icó ha sério conflicto, sen- 
do a mesa parochial expellida da matriz, e desfechando 
os caranguejos rauitos tiros sobre seus adversarios, que 
dispersaram. s 

-. OuTuBRO. Com a noticia: da ascensão dos comn- 
servadores ao. poder, dá-se um ecnílicto entre os parti- 
dos em Maranguape, do qual resultam muitos ferimen- 
tos, e outro igual em Missão-velha, que prodnziu a 
morte, de Roberto Francisco de Mello sendo tudo isto 
prenuncio de uma reacção que durou alguns annos. 
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“81 DE JuLHoO. Lei creando a villa do Acaracú. 

20 DE Agosto. Morticinio de Cajaseiras, em que 
peréce o padre Ignacio Ribeiro Mello. Neste anno, são 
escolhidos senadores pelo Ceará. — Candido Baptista de 
Oliveira e Francisco de Paula Pessõa, da lista séxtupla 
feita em 1847. Tendo sido dissolvida, em 19 de Feve- 
reiro, a camara dos deputados, houve eleições agitadis- 
simas e conflictos violentos no Crato e Missão-velha, 
vencendo por toda parte o partido governista ou caran-. 
gucjo. Uma numerosa quadrilha de malfeitores sob a 
denominação de Seremos e NXios se concentra no muni- 
cipio do Crato, com ramificações por ontros pontos do 
snl da provincia. Convidados os liberacs do Ceará pe- 
los da Côrte e Pernambuco, para adherir ao movimento 
desta provincia, recusão fazel-o. Nos fins deste anno, 
o tenente Antonio Carlos da Silva Jatahy, sahindo do 
Crato com uma força em perseguições dos liberaes, que 
se homiciavão no Exú é ferido de bala na travessia do 
Araripe do que veio a morrer na Fortaleza. 
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17 DE JANEIRO. Em uma fuga de presos da ca- 


deia do Icó, são mortos cinco destes e um guarda na- 
cional, havendo numerosos ferimentos. 

1.º DE Agosto. O presidente Fausto, transferido 
para o Pará, deixa a administração. A assembléa pro-. 
vincial, cuja maioria era carangueja, lhe envia uma depu- 
tação exigindo que não passe o exercicio ao vice-presi- 
dente coronel Joaquim Mendes da Cruz Guimarães. Sen- 
do desattendida, rempe cem o presidente. 

16 pE Novembro. Posse do Dr. Ignacio Fran- 
cisco Silveira da Motta, 17.º presidente do Ceará. 
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6 DE JuLHO. Fosse do Dr. Joaquim Marcos de 

A lmeida Rego, 18.º presidente do Ceará. Neste mez, 
“pela primeira vez se declara na Capital a febre ama- 
rela, que já fazia estragos nas provincias do sul. 

24 pE NOVEMBRO. Lei, transferindo para Saboei- 
ro a villa de S. Matheus. 

27 DE NOVEMBRO. Lei, créando a villa de Maria 
Pereira. O presidente Motta deu grande impulso á per- 
seguição-dos criminosos, fazendo disto missão especial. 
Creação da villa do Saboeiro, sem prejuiso da de 5. 
Matheus. 
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30 DE Agosto. Execução, pela força, no Aracaty 
de Domiciano Francisco José, condemnado pela morte, 
de um individuo, com cuja mulher estava amasiado. 


8 pe SETEMBRO. Conflicto em Canindé, por occa- 
sião da eleição de vereadores e juizes de paz. Assassi- 
nato do tenente-coronel Manoel Mendes «da Cruz Gui- 
marães, e de mais dois individuos do partido liberal. 

21 DE OUTUBRO. Lei creando a comarca da Impe- 
ratriz, desmembrada da da Fortalesa. 

2 DE DEZEMBRO. Ligeiro tremor de terra no Ara- 
caty. 
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- 23 DE JANBIRO. Inauguração da villa da Telha 
creada pela lei de 27 de Novembro de 1851. 
28 pE ABRIL. Posse do Dr. Joaquim Vilella de 
Castro. Tavares, 19.º presidente do Ceará. 
É 18 DE Agosto. Lei creando o bispado do Ceará 
a qual foi confirmada pela bulla Go Santo Padre Pio 1X 
de 8 de Junho do anno seguinte. 
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20 DE FEVEREIRO. Posse do conselheiro Vicente 
Pires da Motta 20.º presidente do Ceará. 

2 pe ABRIL. Inauguração da matriz da Fortaleza, 
ora cathedral. Começada, ha mais de 30 annos, tinha 
custado 95.889$337, de esmolas, loterias e fundos da 
irmandade. Neste anno, sentiu-se ainda um ligeiro tre- 
mor de terra em Granja. 
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20 pE FEVEREIRO. Execução, na villa de S. Ber- 
nardo, do escravo Joaquim, do Taboleiro d'Arêa, o qual 
matára sua senhora. 

27 DE FEVEREIRO. Execução, na villa do Ipú, de 
João Francisco Tavares, pela morte perpretada! em Fran- 
cisco Antunes da Franca. 

18 DE ABRIL. Execução do escravo Benedicto, 
chamado capitão Cebôla, no campo d'Amelia, na Forta- 
leza. 

13 ne Ovrusro. Posse do Dr. Francisco Xavier 
Paz Barreto, 21.º presidente do Ceará. Foi quem co- 
meçou o calçamento da Capital. : 
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9 ne AsrIL. Paz Barreto passa o exercicio ao 
2.º vice-presidento commendador Joaquim Mendes da 
Cruz Guimarães. 
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10 pe Marto. Assume o governo o Dr. Herculano 
Antonio Pereira da Cunha, 1.º vice-presidente. 

5 DE Agosto. Lei, creando a comarca do Sa- 
boeiro. 


27 DE Agosto. Lei provincial, creando a villa de 
Santa Quiteria. es 

8 DB SETEMBRO. Na eleição de camara e juizes 
de paz, no Crato, a força publica faz fogo sobre o povo, 
do que resulta a morte do proprietario José Landim, e 
ferimentos de alguns liberaes e praças do destacamento. 

26 DE SETENRO. Contracto, em virtude do qual 
começou a: navegação a vapor entre Pernambuco e 
Ceará. 

11 DE OuruBrO. Paz Barreto, voltando da cama- 
ra dos deputados, reassume a administração da provin- 
cia. 

à DE NovemBro. Na eleição de eleitores, em So- 
bral, dá-se um conflicto, na egreja, de que resulta o as- 
sassinato a punhal de quatro Jiberaes e mais de cincoen- 
ta ferimentos em pessoas de ambos os partidos. - No 
mesmo dia, da-se em Sant'Anna igual conflicto, de que 
resulta a morte de tres individuos tambem do lado li- 
beral, e o ferimento de muitos de ambos os lados. Ain- 
da no mesmo dia, na Imperatriz, dá-se outro couflicto, 
de que resulta o ferimento e espancamento de muitas 
pessoas, e a morte de um votante liberal por um sol- 
dado. 
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-26 DE MARÇO. O coronel Joaquim Mendes da Cruz 
Guimarães, como 3.º vice-presidente assume o governo 
da provincia, seguindo novamente Paz Barrete para a. 
camara. 


27 DE JuLHO. Posse do Dr. João Silveira de Sou- 
za, 22.º presidente do Ceará. 

“3 DE Agosto. Lei creando a comarca do Jardim' 
Arrolamentos parciaes, feitos este anno, dão para o Gea- 
xá uma população de 468,208 habitantes. 
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“.. JuLHO. Chega ao Ceará o engenheiro hydrau-, 
lico francez Pierre Florent Berthol, contractado pela pro- 
vincia para estudar os melhoramentos do porto da For- 
“taleza. Em Agosto, se começa um trapiche de madeira 
para desembarque em frente ao porto. 


2 DE FevEREIRO. Chega á Fortaleza a commissão 
-scientifica enviada pelo governo para estudar a provin- 
cia. Era composta do Dr. F. Freire Allemão, presiden - 
te. e dos chefes de seeção, Dr. Capenema, Dr. Manoel 
Ferreira do Lago, Dr. J. R. Gabaglia, Dr. A. Gonçalves 
Dias, ajudantes, e pessoal technico. 

22 DE JULHO. Lei restauraado a villa de S. Ma- 
“theus dos Inhamúns. 

20 pE Agosto. Lei creando a comarca de Viçosa, 
separada da de Granja. 

15 DE SETEMBRO. O 3.º vice-presidente Joaquim 
Mendes volta á administração. 


7 DE Outusro. Posse do Dr. Antonio Marcelino 
“ Nunes Gonçalves, 23.º presidente da provincia. 

14 DE NovEMBRO. Por acto do governo, desta 
data, se manda construir um paredão na praia de Mei- 
relles, e outras obras indicadas por Berthol. Para exa- 
minar o porto veio até á jFortalezaYo engenheiro coro- 
nel Ricardo José Gomes Jardim. 
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3 pE ABRIL. Contracto, em virtude do qual a pro- 
vincia subvencionou a navegação: a vapor entre Mara- 
nhão e portos do Ceará. 

8 DE NovEeMBRO. Na Telha, por occasião de uma 
eleição para eleitores, dá-se uma luta entre as duas par= 
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-cialidades, da qual resulta a morte de 14 pessoas dos 
dois lados, inclusive o delegado de policia, sendo os fe- 
ridos em numero superior a trinta. Estudos feitos este 
anno demonstraram a existencia de uma população para 
o Ceará de 504.000 habitantes. 


1861 


10 pe Janeiro. Eleição para deputados geraes. São 
eleitos todos os candidatos conservadores. 

10 pE FEVEREIRO. Eleição para senador por mor- 
te de Alencar. São eleitos tres conservadores, d'entre 
os quaes é escolhido o desembargador Antonio José. 
Machado. 

14 DE MARÇO. Installação da Santa Casa de Mi- 
sericordia da Fortaleza pelo presidente Nunes. Gon- 
calves. 

9 DnE ABRIL. Retirada do presidente Nunes Gon- 
calves. E substituido pelo vice-presidente conego Au- 
tonio Pinto de Mendonça. 


6 DE Maio. Posse de Manoel Antonio ne de 


Azevedo, 24º presidente do Ceará. 
16 DE JuNHo. Inauguração dá diocese do bar 
19 pe SETEMBRO. Posse do . primeiro bispo do 
Ceará, D. Luiz Antonio dos Santos, chegado neste dia. 
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12 pE FEvEREIRO. Duarte de Azevedo passa a 
administração ao 4.º vice-presidente, coronel José Anto- 
nio Machado. 

5 DE ÁBRIL. Declara-se o cholera-morbus no Icô, 
de onde se propaga ás villas da Telha, Lavras, Milagres, 
e cidade do Aracaty. 

5 DE Maro. Posse do bacharel José Bento da Cu= 
nha e Figueredo Junior, 25.º presidente do Ceará, o 
qual deu grande impulso ao calçamento da Capital e 
contractou sua illuminação a gaz e a canalisação das 
aguas do Bemfica, 
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“13 DE Maro. Declara-se o cholera-morbus na For- 
taleza, de onde se propaga a Maranguape e Pacatuba. 
1º DE JUNHO. Apparecimento do cholera no Crato. - 

-. Agosto. Nos ultimos dias deste mez a epidê- 
mia ha cessado em toda a provincia. Calcula-se em 
11.000 o numero dos mortos. 

3: DE NovEMBRO. Lei, transferindo para Itapipóca: 
a villa da Imperatriz, e creando a villa de Sant'Anna. 

14 pe NovemBRro. Idem, creando a freguezia do 
Parásinho. : 

18 DE Novembro. Idem, creando a freguezia de 
Bôa-viagem. 

2 DE DEZEMBRO. Exposição da Santa Casa de Mi- 
sericordia, de productos da provincia: destinados á expo- : 
sição do Rio-de-janeiro. 

Neste anno, lançaram-se os fundamentos do edifício, 
que ora serve de Seminario, o qual foi concluido em 18641 
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7 DE NOVEMBRO. Lei, creando a comarca do Aqui- 
raz. 

12 DE Novembro. Idem, creando a villa do Tra- 
hiry. 
30 pe NovemBro. Idem, creando as freguezias de 
Bôa-vista e Varzea-alegre. 

4 DE DEZEMBRO. Idem, creando a freguezia da 
Catinga-do-gões (União). 

19 pe DBzEeMBRO. Idom, creando a freguezia de 
Caxoeira. Neste anno, a cultura do algodão tinha ex- 
pansão enorme em vista dos preços elevadissimos. 
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9 DE JANEIRO. Fecolha do Dr. Pompeu para se- 
nador pelo Ceará. 

19 DE FEVEREIRO. Assume a administração o 4,º 
vice-presidente José Antonio Machado, E 


té 
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29. DE FEVEREIRO. Succedeu-lhe no governo o 2.º 
vice-presidente Vicente Alves de Paula Pessõa. 
E 4 DE ABRIL. Posse do bacharel Laffayette Rodri- 
gues Pereira, 25.º presidente da provincia. 

8 DE NOVEMBRO. Lei, creando a villa de Missão-velha, 

Neste anno o cholera voltou ao Ceará, mas com 
caracter menos mortifero, e modificações de symptomas... 
Percorreo o Crato, Barbalha, Missão-velha, Milagres, La-' 
vras, Icô e Bôa-vista. Attineiu a 1.886 o numero dos 
mortos, quasi todos pessous desvalidas. 
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26 DE FEVEREIRO. Installação da Companhia de 
aprendizes marinheiros. 

3 DE ABRIL. Emborque das forças do 1.º linha 
do Ceará para a guerra do Paraguay. 

6 DE ABRIL. Embarque, sob o commando do coro- 
nel José Nunes de Mello, do corpo de voluntarios reuni- 
dos na capital, fazendo parte os contingentes obtidos em 
Baturité pelo Dr. Felix José de Souza, e no Crato por 
João Brigido. Paes Rs 

13 DE ABRIL. Embarque do corpo de policia, sob 
o commando do major José Fernandes de Araujo Vianna. 

20 pE Mato. . Embarque do 2.º corpo de volunta- 
rios da patria, sob o commando do major José Peregri- 
no Viriato de Medeiros. 

10 DE JunHo. Posse do Dr. Francisco Ignacio: 
Marcondes Homem de Mello, 26.º presidente do Ceará. 
Neste mez, começaram os trabalhos da canalisação das 
aguas potaveis do Bemíica. 

19 DE JuLHO. Lei, creando a villa do Assaré. 

3 DE Agosto. Lei, mandando vigorar na Fortale- 
za posturas municipaes, adloptando o systema decimal de 
pesos e medidas, sendo por isto o municipio da Forta- 
leza o primeiro do Brazil, que gosou dos grandes bene- 
ficios da innovação. ; 

29 DE Agosto, Lei, creando a villa do Riacho-do- . 
saugue, 


GR 

“4 pe SETEMBRO, Lei créando a villa de Catinga- 
do-góes (União.) 

Neste anno, o chefe de policia Antonio Joaquim Buar- 

que de Nazareth emprehendeo um trabalho de recensea- 


mento, que não chegou a concluir-se, faltando 37 distri- 
ctos. Apuraram-se 330.664 individuos. 
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1.º DE JuLHO. Passão os estafetas do correio a 
fazer o serviço da correspondencia de 10 em 10 dias. 
As viágens erão quinzendes. E 

30 DE Agosto. Exposição, no palacio da/presi- 
dencia, dos productos da provincia destinados á prepara- 
toria do Rio-de-janeiro, que preceilco à Exposição de Pariz. 

5 DE NOVEMBRO. Posse do tenente-coronel Dr. 
João ce Souza Mello e Alvim, 27.º presidente do Ceará. 
No mesmo dia, chega ao porto da Fortaleza o sapor 
Agustine, primeiro da Dooths Line, que poz o Ceará em 
communicação periodica com a Europa, assegurando á 
praça da Fortalezaa sua proeminencia na provincia, li- 
gando-lhe todo o commercio d'ella, e reduzindo as tran- 
“sações com Pernambuco. 
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25 DE MARÇO. Inauguração da bibliotheca pro- 
vincial e do edificio, que lhe foi preparado, á praça do 
Patrocinio. 

- 26 pe Março. Inauguração do serviço de distri- 
buição das aguas do Bemfica. 

6 pa: MAIO. Assume o governo o 1.º vice-presi- 
dente Dr. Sebastião Gonçalves da Silva. 

“5 DE JuLHO. Em resultado de uma combinação 
havida, entre os presos da cadeia da Fortaleza para fugi- 
rem, deu-se uma luta renhida entre parte d'elles e a guar- 
da, havendo muitos ferimentos, Dois lograram escapar- 
se, mas foram novamente presos, sendo um d'elles no 

dia seguinte. Na noite deste dia, foi roubado o cofre 


os piges 


da thesouraria de fazenda, que funccionava nos altos do 
quartel de primeira linha. 

10 DE Agosto. Lei, creando a froguezia de Var- 
-zea-alegre 

dz DE SETEMBRO. Inauguração ja illuminação a 
gaz na Fortaleza. ! 

16 DE OuTuBRO. Posse do hacharel Pedro Leão 
Velloso, 28.º presidente do Ceará. 
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18 DE JANEIRO. Um grupo de cincoenta homens 
liberta, em Tamanduá junto ao Icó, 17 individuos que 
vinhão presos para o serviço da guerra, parte delles por 
vinganças politicas. 

“ 15 DE ABRIL. Assume o governo da provincia o 
1.º vice-presidente bacharel Antonio Se Aqui Rodrigues 
Junior. 

30 DE ABRIL. Em Pedra-branca, um grupo de 
muitos individuos liberta alguns recrutas, que estavão 
em prisão, para serem enviados á Capital. No confi- 
cto, foi morto um guarda e houve muitos ferimentos. 
Ainda neste mez, um bando de ladrões assálta a povoa- 
ção de Porteiras, (do Jardim,))a qual põem em contribui- 
ção. Dois - dias depois, forão atacados os malfeitores, 
sendo presos dois, tomados muitos objectos, e incendia- 
das as casas. 

31 DE JuLHO. Assume o governo da provincia o 
1.º vice-presidente bacharel Gonçalo Baptista Vieira. 

27 DE AGosTO. Posse do bacharel Diogo Velho 
Cavalcante de Albuquerque, 29.º presidente do Ceará. E 
deste dia a lei, creando a villa do Parásinho. 
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24 DE ÁBRIL. Assume o governo da provincia 0 
2.º vice-presidente coronel Joaquim da Cunha Freire. | 
“12 DE JuLHo. . Chegada ao porto da Fortaleza da 


o 


vapor Paraense, primeiro da nova linha de navegação 
ingleza Red Cross. E, 
926 DE JuLHOo. Posse do desembargador João An- 
“tonio de Araujo Freitas Henriques, 30.º presidente do 
Ceará. - E 

28 DE SETEMBRO. Lei, creando a freguezia de Co- 
cocy e elevando Maranguape á cidade. 

29 DE SETEMBRO. Idem, creando a freguezia de 
Pentecostes. 

8 DE OuTUBRO. Idem, creando a villa de Paca- 
tuba. 

"5 DE NOvEMBRO. Idem, creando as freguezias de ' 
Pacatuba e Quixada. 

2 DE DEZEMBRO. Manumissões, na Capital, de 16 
escravos pelo credito de 15 contos aberto pela lei pro- 
vincial de 28 de Dezembro de 1868. No interior, as 
manumissões officiaes elevarão-se ao numero de 100. 

15 ne DezeMBRO. Chegaram á Fortaleza 49 immi- 
grantes espontaneos da ilha de S. Miguel. Até o fim 
deste anno, tinhão embarcado no porto da Fortaleza 
para a guerra do Paraguay 5.802 homens. 
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1.º DE Março. Conclusão da guerra. do Paraguay 
pelo combate do Aquidabam, em que foi morto o dieta- 
dor Lopes. 

ú 1.º DE ABRIL. Grandes festas na Fortaleza por 
esse motivo. 

350 DE ABRIL. Chegada do 26.º batalhão de invo- 
luntarios da patria commandado pelo bravo coronel An- 
tonio Tiburcio Ferreira de Souza. 

6 DE Maio. Dissolução desse corpo, que na tarde 
de 4 tinha depositado na cathedral sua gloriosa ban- 
deira.. 

25 DE JUNHO. Contracto celebrado para a cons- 
trucção de uma via-ferrea da Fortrleza a Baturité, com 


a 
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à senador Thomaz Pompeu de Souza Brazil, coronel Joa- 
quim da Cunha Freire, Dr. Gonçalo Baptista Vieira, 
Henrique Brocklehurst e Dr. José Pompeu de Albuquer- 
que Cavalcante, sendo iniciador e agente principal o advo-. 
gado João Brigido dos Santós que organisára esse syndicato. 

6 DE JuLHO, Chegam mais 72 immigrantesaçoria- 
nos, que, com os que aitda vierão nesse annoy comple- 
tão o numero de 302. 

24 DE SETEMBRO. Lei, creando a villa de Palma. 

10 pe Ovrusro. Idem, ereando a villa de Var- 
zea-alegre. Ao 

22 DE Ovrupro. Idem, creando a vila da- Ca- 
choeira. 


27 pe OurusrRo. Idem, creando a villa do Qui- 
xadá, 

5 DE NovEemBro. Idem, creando a freguezia de 
Soure. 

2 DE DszemBro | Manumissão, pelos cofres da pro- 
vincia, de mais de 21 escravos na Capital, e 62 no inte- 
rior, alem de muitas outras por liberalidade do publico e 
dos senhores. "A loja maçonica HWraternidade Cearense 
já fazia das alforrias uma solemnidade constante. nas 
suas léstas. 

13 pe DEZEMBRO. Reassume o governo o 2.º vi 
ce-presidente coronel Joaquim «da Cunha Freire. 
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20 DE JANEIRO. Posse do bacharel José Fernan- 
des da Costa Pereira, 31.º presidente dog Ceará. 

29 DE JunHO. Posse do barão de Taquary (José 
Antonio Calasans Rodrigues) 32.º presidente do Ceará. 

28 DE OuTUBRO. Lei, «declarando livres os nasci- 
naturos das escravas, e dando outras providencias para 
a extincção gradual do captiveiro no Brazil | O recen- 
seamento muito omisso, procedido este anno, deu para 
o Ceará uma população de 721.686 individuos. 


STEREO ERR R 
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8 pE JANEIRO. Reassume o governo do Ceará o 
vice-presidente coronel Joaquim da Cunha Freire. 

“12 pe JaNgirRO. Posse do tenente-coronel João 
“ Wilkens de Mattos, 33.º presilente do Ceará. 

20 DE JANEIRO. (Começo das obras do leito da 
“estrada de ferro de Baturité pelo empreiteiro Jeronimo 
Luiz Ribeiro. 

30 DE OUTUBRO. Assume o governo da provincia 
o 1.º vice-presidente coronel Joaquim da Cunha Freire, 
e no mesmo dia passa o exercicio ao 3.º —bacharel. Ma- 
noel Soares da Silva Bezerra. : 


4 DE, NOVEMBRO. Assume o exercicio o 2.º vice- 
presidente bacharel Esmeriuo (Gomes Parente. 


e 


7 DE DEZEMBRO. Entra em exercicio o bacharel 
Francisco de Assis Oliveira Maciel, 3t.º presidente da 
provincia. 
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11 pe SeremBRO. Assumso governo da provincia 
e 4º vice-presidente coronel Joaquim da Cunha Freire. 

13 DE NovemBro. Posse do bacharel Francisco 
' Teixeira de Sá, 35.º presidente da provincia, 

30 DE NovEMBRO. Começo do trafego na via-fer- 
rea de Baturité pela inauguração da estação de Arron- 
ches. 
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3 DE FEVEREIRO. Inauguração da Relação do 
Ceará. 

12 pe Março. Assume o governo da provincia o 
1.º vice-presidente barão de Ibiapaba (Joaquim da Cu- 
nha Freire. 

23 DE OUTUBRO. Assume o goveruo o bacharel 
Heraclito de Alencastro Pereira da Graça 36,º presidens 
te do Ceará, 
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14 pe JANEIRO. Inauguração da Estição de Ma- 
racanahú, da Estrada de Ferro de Baturité. 

1.º DE MARÇO. Assume o governo da provincia o 
2.º vice-presidente Fsmerino Gomes Parente. 
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22 pe Março. Assume o governo do Ceará o des- 
embargador Francisco de Farias Lemos 37.º presidente 
do Ceará. 

22 DE Agosto. Contracto para o assentamento de 
trilhos na cidade da Fortaleza. Neste anno, começa a 
exportação, de laranjas do Ceará por iniciativa do com- 
mendador João Correia de Mello, lavrador de Maran- 
guape. 
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10 DE JangIrRO. Posse do desembargador Caetano 
Estellita Cavalcante Pessõa, 38.º presidente do Ceará... 

2 DE SETEMBRO. Fallecimento do senador Tho- 
maz Pompeu de Souza Brazil. 

7 DE SETEMBRO. Lançamento da pedra fundamen- 
tal do Asylo de alienados de. Arronches da iniciativa, 
do faliecido philantropo Visconde de Cauhype. 

Fez larga doacção a esta instituição o benemerito 
coronel Manoel F: Albano. 

23 DE NOVEMBRO. Entra em exercicio do governo 
o 39º presidente do Ceará, Dr. João José Ferreira de 
Aguiar. 

24 DE DEZEMBRO. Lançamento da pedra funda- 
mental do Ásylo de mendicidade começado por subseri- 
pção publica, promovida pelo barão de Ibiapaba e con- 
cluido pelos soccorros ministrados para a sêcca. 

Neste anno, declarou-se a grande secca do nor- 
te, a:fectando grandemente o Ceará, Apenas cahiram, 


—145— 


473 millimetros de chuva. Morreram na capital 2.965 
individuos, e nesta: proporção nas localidados.  Emigra- 
ram só pelo porto da Fortaleza 6,106 pessoas, e vierão 
ao seu porto (com viveres quasi todos) 202: navios. 
: A amiseria reinante, e a disponibilidade, em que, so- 
bretudo agora, se achavão os braços captivos, quando o 
“alto preço do café no sul do imperio tinha exagerado o 
valor da mercadoria humana. produziram uma espanto- 
“sa exportação della, escandalisando a piedade cearense. 

O porto da Fortaleza tinha-se constituido o princi- 
pal escoadoro da população captiva, que a gente. do 
trafico mercaya nos sertões limitrorhes, de Pernambuco, 
Parahyba, Rio-grande, e 'Piauhy, nas mesmas condições 
economicas do Ceará. 
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17 DE FevEREIRO. Installação do serviço telegra- 
phico entre Aracaty e Fortaleza, ainda desligado da li- 
nha do Rio-de-janeiro pela interposição do espaço não 
provido entre Mossoró e Aracaty. 

22 DE FEVEREIRO. Assume o governo da provin- 
cia o 3.º vice-presidente Paulino Nogueira Borges da 
Fonseca. 

4 DE MARÇo. Assume o governo da provincia o 
1.º vice-presidente bacharel Antonio Pinto Nogueira :Ac- 
cioly. 

8 DE Março. Posse do Dr. José Julio de Albu- 
querque Barros, £0.º presidente do Ceará. 

26 pB ABRIL. Niufragio do navio portusuez Lau- 
ra nos baixos de Braginça. Pereceram 163 retirantes, 
idos da Fortaleza para Belém. à 

1.º ve JunHo. Decreto encampando a Estrada de 
Ferro de Baturité, e ordenando a construcção de outra 

 via-ferrea do Camocim a Sobral. 

1.º pE JuLHO. (Começão os trabalhos do leito da 
2.* secção da Estrada de Ferro de Baturité até Canôda. 
O numero de trabalhadores era de cinco a dez mil, os 

- quaes, com «uas familias, formavão um pessoal quinty- 


6 


“plo. Recebião, como salarios, viveres tão sómente, al- 
gumas vezes uma diminuta quota em dinheiro. 

14 E SETEMBRO. São iniciados os trabalhos de 
construeção da Estrada de Ferro de Camocim. O obi- 
tuario da provincia accusou, este anno, 118.927 mortos. 
Os emigrados embarcados na Fortaleza forão 26.875 in- 
dividuos. O pluviometro apenas registrou ua capital, | 
580 milimetros. A população, obedecendo aos impulsos 
de sua origem nomada, perpetuou um emigramento para , 
o norte, que tem espalhado pelas solidões do Amazonas 
centenas de milhares de cearenses, que explorão a. im- 


dustria extractiva. 
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14 DE JANEIRO. Installação da Estação de Guayú- 
ba, da via-ferrea de Baturité. 

16 DE FEvEREIRO. Installação da Caixa Economi- 
ca do Ceará. 

26 DE MARrço. E solemnemente iniciado o assen- 
tamento de trilhos na via-ferrea de Camocim. 

14 DE JunHoO. Inauguração da Estação de Bahú, 
da via-ferrea de Baturité. 

13 DE JuLHO  Fallecimento em Jaguaribe-mirim 
do medico major Antonio Manoel de Medeiros, que ti- 
nha estado a soccorrer a população do Crato. 

28 DE SETEMBRO. Inauguração da Estação de 

| Agua-verde. 
ER - "26 DE OuruBRrO. Idem, de Acarape. 

Durante este anno falleceram de bexiga e molestias 
diversas 6.707 pessoas. O anno foi secco ainda, cahindo tão 
sómente 596 millimetros de chuva, e continuou a miseria 
elevando-se ao numero de 325 os navios aportados, quasi 
todos com viveres. À emigração foi ainda em grande es- 


cala. 
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15 DB FEVEREIRO. Chega á Canôa a primeira lo- 
- comotiva, 


Ea 


14 ne Março. Inauguração das Estações de Can- 
nafistula e Canôa. 

5 DE JunHo. Inauguração do 1.º plano do Pas- 
seio-publico. 


2 pe JuLHO. Posse do bacharel Amidió Augusto 
de Padua Fleury. 41.º presidente da provineia. 

S pe DEZEMBRO. Inauguração da sociedade Cea- 
rense Libertadora, que suecedeo á Esperança e Porvar, 
organisada para promover a emancipação dos captivos, 
no seo momento psycologico. 

Nas eleições de camara, procedidas este anno na 
Fortaleza, os amigos do presidente Fleury espingardea- 
ram a -opposição, resultando muitos ferimentos. Na 
eleição para 3 senadores, venceu a chapa. do presidente. 
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15 DE JANEIRO. Inauguração da Estação de Ca- 
mocim, primeira da via-ferrea de Sobral. 

26 DE FevEREIRO. Um telegramma do Impera- 
dor, congratulando-se com o Ceará, inicia as communi- 
cações telegraphicas, entre o Rio-de-janeiro e a Forta- 
leza. 

1.º DE ABRIL. Posse do senador Pedro Leão Vel- 
loso, 42.º presidente do Ceará. 

30 DE Agosto. Ultima tentativa de embarque de 
escravos para os mercados do gul, em consequencia da 
gréve dos jangadeiros, que se declaram contra o trafico, 
reluctaudo contra as autoridades, e passando a roubar 
de bordo dos navios os escravos em transito, por con- 
nivencia com a Libertadora, e do publico em geral. 
Coincindio este facto com a desvalorisação dos escravos 
no sul do imperio, em consequencia da baixa do café, e 
do exagero dos impostos, quasi prohibitivos, sobre as 
transmisssões de escravus. 

26 DE DEZEMBRO. Assume o governo da provin- 


cia o 1.º vice-presidente bacharel Torquato Mendes 
Vianna. ea ê 
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31 pe DEZEMBRO. Inauguração da: Estação de 
“Massapê, da Estrada de Ferro de Camoeim. 

Um relatorio do presidente Leão Velloso, dá como 
existentes na provincia, ainda neste anno, 31.516 escravos. 

Pela baratesa dos salarios, a lavoura do Ceará se 
fazia quasi exclusivamente com braços-livres. - Os escra- 
vos oceupavão-se em serviços domesticos, não havendo 
outra criadagem. 
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2 DE FEVEREIRO. Inauguração da Estação de Pu- 
tiú em Baturité. 

22 pe Março. Posse do bacharel Sancho de Bar- 
ros Pimentel, 43.º presidente do Ceará. 


30 DE MARrço. Iuauguração do: cabo submarino 
na Fortaleza. Começo das communicações telegraphicas 
directas com. a Europa. 

31 DE OUTUBRO. Assume o governo da provincia 
o 2º vice-presidente Antonio Theodorico da Costa. 


12. pe DpBzeMBRO. Posse do bacharel Domingos 
Antonio Rayol, 44.º presidente do Ceará. 

31 DE DezEMBRO. Inauguração ' da Estação - de 
Sobral, na estrade de ferro de Camocim. 


1983 . 


1.º DE JANEIRO. Primeiro acto de libertação em 
massa, no Brazil, occorrido na villa do Acarape. São 
libertados todos os captivos do municipio em numero de 
116. ; 

11 DE FEVEREIRO. Inauguração do serviço tele- 
phonico na Fortaleza. 

25 DE MARçoO. Alforriamento em massa dos es- 
cravos de Baturité e Icó. 


| 5 DE Maio. Contracto celebrado pelo governo im- .. 
perial. com Tobias: Lauriano: Figueira de Mello e Richard 
Lange para a construcção de um porto na Fortaleza, 
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17 DE Maro. Assume o vice-presidente Antonio 
Theodorico da Costa o governo da provincia: 

24 pe Maio. Alforriamento em massa dos escra- 
vos da Fortaleza e Viçosa. O mesmo no Aquiraz, no 
dia anterior. 

31 DE Maio. Começo do serviço telegraphico en- 
tre a Fortaleza e Sobral. ; 

3 DE JUNHO. Extincção do captiveiro em Soure: 

8 DE JuLHO. Idem, em Pedra-branca: 

21 DE Agosto. Posse do Dr. Satyro de Oliveira 
Dias, 45.º presidente da provincia. 

4 DE OuTuUBRO. Abolição em Canindé. 

11 DE OuruBrO. Idem, em Ibiapina. 

24 nE NOVEMBRO. Primeiro trabalho de tecela- 
gem, executado no Ceará, o qual é feito na Fabrica es- 
tabelecida na Fortaleza pela familia Pompeu. 

27 DE DEZEMBRO, Abolição em S. Matheus... 


138% 
= 2 DE JaNgINO. Abolição em Santa Quiteria, So- 
bral, Aracaty e União. 

18 DE JANEIRO. Idem, em Russas, 

24 DE FEVEREIRO. ÀAssumeo governo da diocese 
do Ceará D. Joaquim José Vieira, bispo nomeado para 
succeder a D. Luiz. 

24 pE MARÇO, Abolição em Missão-velha, 

25 DE MARÇO. Libertação final dos escravos no 
restante do territorio do Ceará. 

31 DE MaIo. Assume o governo da proxincia, 
como 2.º vice-presidente, o bacharel Antonio Pinto No- 
gneira Accioly 

I2 DE JuLHoO. Toma posse do governo do Ceará 
o bacharel Carlos Honorio Benedicto Ottoni, 46. pre- 
sidente da provincia. 

14 pe Outusro. Os contractadores do porto, To-' 
bias e Lange, fazem lançar à primeira pedra das obras 
com assistencia do presidente da provincia, autoridades e: 
povo, em grande solemnidade. Os trabalhos, porem, 
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não proseguiram por exigencias de novos planos, a que 
o governo julgou obrigados os empresarios. 


1885 


19 DE FevEeREIRO. Posse do bacharel Sinval 
Odorico de Moura, 47.º presidente da provincia. 

28 pm MARço. Fallecimento do general Antonio 
Tiburcio Ferreira de Souza, na Fortaleza. 

30 DE JUNHO. Quarenta e quatro presos de cadeia 
do Crato, dirigidos pelo preso Manoel Viriato Formiga 
tentão fugir, travando-se combate, em que morrem va- 
rias pessoas, inclusive o carcereiro. 

12 DE SETEMBRO. Assume 0 governo o 1º vice- 
presidente desembargador Antonio de Sonza Mendes, 

1º DE OUTUBRO. Posse do bacharel Miguel Cal- 
mou du Pin e Almeida, 48º presidente da provincia. 
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9 pe ABRIL. Posse do desembargador Joaquim 
da Costa Barradas, 49.º presidente da provincia. 

21 DE SETEMBRO. Posse do bacharel Eneas de 
Araujo Torreão, 50.º presidente da provincia. 

6 DE NovEMBRO. (Começo das obras do viadu- 
cto do porto da Fortaleza: 
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14 pe Março. Cerca de meia-noite, na altura de 
Goyanna, é abalroado o vapor Bahia pelo Pirapama. 
Aquelle foi a pique com 162 pessuas, das quaes perece- 
ram 54. 

1838 

8 pe ABRIL. Inauguração da estatua do general 
Tiburcio. 

21 pe ABRIL. Posse do Dr. Antonio Caio da Sil- 
va Prado, 51.º presidente da provincia. 


12 pe Mario. Lei extinguindo o captiveiro para to- 
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do o resto do imperio, onde já o não tinha sido por 
acto expontanco dos senhores, 


1839 


2 DE JANEIRO. Contracto do governo imperial pa- 
ra a abertura de poços artesianos no Ceará. tentativa, 
que falhou pela má escolha de lugares, e despezas inu- 
teis e excessivas, que gastaram as forças da Empresa. 

24 DE JANEIRO. “Começo dos trabalhos do prolon- 
gamento da estrada de ferro de Camocim, de Sobral para: 
Tpú. 

1.º DE FEVEREIRO. Decreto, creando uma escola 
militar no Ceará, instituição nociva á paz publica, que 
veio a desapparecer em meio de maldições. 

25 DE Mato. Fallecimento do presidente, Caio 
Prado. EEE 
: 26 DE Maro. Assume o governo o vice-presidente 
Americo Militão de Freitas Guimarães. 

2 pE JunHo. Toca no Ceará o conde d"Eu em via- 
gem ao norte. 

10 pe JuzHo. Posse do senador Henrique Fran- 
cisco d'Avilla, 52.º presidente da provincia. 

2 pE Agosto. Volta ao Ceará o conde d'Eu, tendo, 
em seu regresso do norte, desembarcado em Camocim, pa- 
ra visitar Sobral e Granja. Visitou, tambem na linha da 
via-ferrea de Baturité, — Quixadá, Baturité, Maranguape, 
-e pontos inteimediarius. 

10 DE Agosto. Reembarque do conde d'Eu de- 
pois de ter recebido toda sorte de obsequios e pro- 
vas de consideração ; triste prenuncio de ostracismo pro- 
ximo e abandono. 

12 DE SETEMBRO. Entra em exercicio o 1.º vice- 
presidente Thomaz Pompeu de Souza Brazil. 

it pe Ourusro. Posse do tenente-coronel de en- 
genheiros Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim, 53.º e 
ultimo presidente da provincia. 

16 pe NovemsBso. Deposição do presidenta dJar- 
dim, proclamação da Bepablica na Fortaleza, assumindo 
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“o governo o tenente-coronel commandante do 11.9 bata- 
lhão de linha Luiz Antonio Ferraz, tendo como auxilia- 
res no serviço de guerra o major Manoel Bezerra de Al- 
buquerque Junior, do interior João Lupes Ferreira Filho, 


da justiça tenente Alexandre José Barbosa Lima, do ex-. 


terior Joaquim de Oliveira. Catunda, da inarinha 2.º te- 
nente José Thomaz Lobato de Castro, da industria o 
major José Freire Bezerril Fontenelle, da fazenda João 
“Cordeiro, 
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Janeiro. O coronel Ferraz assume o goveruo 
dictatorial exclusivo do Ceará. 


8 DE FEVEREIRO. Deixa o governo, por molestia . 


o governador Ferraz, sendo substituido pelo vice-gover- 
nador João Cordeiro. 

10 pe Março. Reassume o poder .o governador 
Ferraz. 

23. DE DEZEMBRO. Decreto de constituição proviso- 
ria do Estado do Ceará, promulgado pelo governador 


Ferraz. 
1891 


9 DE JANEIRO. O governador Ferraz deixa nova- 
mente o governo, retirando-se, com licença, para o Reci- 
fe. onde fallece em 11 de Fevereiro seguinte ; substituin- 
do-o a 9 de Janeiro o vice-governador João Codeiro. 


22 DE JANEIRO. Entra em exercicio o 2.º vice- > 


presidente major Benjamin Liberato Barroso. 

24 DE FEVEREIRO. Promulgação da constituição 
“da União, em seguida á provisoria de 22 de Julho de 
1890. 

8 DE MARrço. Abertura da primeira officina de 
lythographia do Ceará, 

21 DE Março. Fallece, na Bahia, o arcebispo D. 
Luiz Antonio dos Santos, primeiro diocesano que foi do 
Ceará. 


6 pE AsrIL. O tenente-coronel Feliciano Antonip 
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Benjamin, onda. 1.º vice-governador, entra em exera 
cicio. 

28 DE ABRIZ. Assume o governo o general de 
divisão José Clarindo de Queiroz, nomeado pelo presi- 
dente da União, general Deodoro. 

q Di Maro. Eleição do general: Clarindo para go- 
vernador effectivo do Estado, pelo respectivo congresso. 

16 DE JunHo. Promulgação da primeira consti- 
tuição do Ceará pelo congresso respectivo. 

7 DE SETEMBRO. Inauguração da Estação de Qui- 
xadá. da estrada de ferro de Baturité. 


1892 


d2 DE JANEIRO. Promulgação, por um novo con- 
gresso de uma constituição para o Ceará, a ua succe- 
de à provisoria existente. 
k 16 DE FEvEREIRO. Conflicto entre o governador 
Clarindo e a Escola Militar, seguido de um combate á 
noite, no qual perecem 13 individuos. Pelas 5 horas 
da manbã de 17, Clarindo passa o governo 20 comman- 
dante da guarnição, tenente-coronel José Freire Bezer- 
ril Fontenelle. 


18 DE FEVEREIRO. ÀÁssume o governo o major 
Benjamin Liberato Barroso, antigo vice-governador. 

12 DE JuLHO. Procede-se, em um terceiro con- 
egresso convocado, á eleição de novo presidente e vice- 
presidentes do Estado, sendo eleito para aquelle cargo 
o tenente-coronel Bezerril. e- assumindo desde logo o 
governo o 1.º vice-presidente eleito, bacharel Antonio 
Pinto Nogueira Accioly. 

No mesmo dia, promulgação da segunda constitui- 
ção eftectiva do Ceará. 


N. B. — O autor começou este trabalho pelo Re- 
sumo Chronologico da Historia do Ceará, que confeccio- - 
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nou, para ser a Parte 4.º do Ensaio Estatístico do Dr. 
Thomaz Pompeu de Souza Brazil, editado no Maranhão 
em 1863. Depois dessa épocha o foi acerescentando e 
ilustrando, e deo-lhe publicidade duas vezes em perio- 
dicos da Fortaleza, outras tantas em brochuras.. 

Todos os dados possiveis forão recolhidos de au- 
tores diversos, e documentos originaes. 


J. BRIGIDO. 
Abril — 1900. . 


Povoamento do Ceará 
(J. BRIGIDO) 
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O- aspecto do Ceará, no litoral formando um con- 
vexo com suas collinas de arêa, alvissimas, que avançam 
sobre o oceano, no interior elevando-se em fórma de 
rampa até á cordilheira quasi circular da Ibiapaba, im- 
pressionou tristemente os navegantes, que primeiros visi- 
taram seus mares, e Os exploradores que ps as 
“suas catingas. 

Desfavoraveis são todos os conceitos sobre o futuro 
desta provincia, que se encontram nos antigos obser- 
vadores, desde Pedro Coelho até H. Koster. O Ceará 
era a terra da desolação e da miseria, julgado segundo 
as impressões produzidas pela sua natureza aspera, e á 
primeira vista intratavel. A flora e e. fauna pareciam 
pauperrimas, o solo esteril, o clima menos apto para o 
desenvolvimento da vida. Ventos rijos, soprando seis 
mezes em concurrencia com o calor, que attinge a 36 
grãos, exhaurindo ' rapidamente os pequenos regatos ; 
sêccas diuturnas, ou invernos alem da medida, tudo 
“fazia acreditar que esta região viria a ser um logar 
apenas de transito, quando o povoamento do norte do 
Brazil chegasse a completar-se. 

Julgavam perfunctoriamente os que deduziam assim 
da natureza do Ceará sem aprofundarem os mysterios 
della. 

Agora, opinião contraria está firmada por força dos 
factos. que são da maior evidencia. 

Não ha clima mais reproductor, nem solo mais fe- 
cundo. 


“ Na elaboração do povo, que devia succeder à raça | 
extenuada, dominadora outr'ora desta terra, as mesmas 
sêccas tinham. a sua tarefa. Ê 
De feito, mui poucos portuguezes, quasi exclusiva- 
mente de origom berbére, e alguns crioul.s que vinham 
de Pernambuco, da Parabyba e do Rio Grande, pelo : 
litoral, ou da Bahia e de Sergipo, pelo interior, asso- 
ciados aos fragmentos da raça tupy, dentro em pouco, 
deviam fazer do Ceará uma colonia muito populosa, em- 
- quanto as terras do Piauhy e Maranhão, cobertas de 

“Pastas florestas e cortadas de rios perennes permanece- 
riam quasi despovoadas e cuidadosamente evitadas, pelas 
suas endemias. . 

Era que, ao contrario do que se pensava, o Ceará, 
como'o Rio-grande-do-norte e outras regiões do anti- 
go bispado do Pernambuco, era justameuto a que me- 
lhores condições offerecia ao desenvolvimento da vida. 
Tudo estava disposto para que servisse de sementeira 
na propagação do homem. 

Como foi rapido o povoamento do Ceará! 

O estabelecimento francez de Ibiapaba, primeiro do 
Ceará, não chegou a consolidar-se; as tentativas de Pe- 
dro Coelho, em 1603, foram inteiramente mallogradas ; 
os jesuitas, quatro annos depois, foram mal succedidos ; 
e Martim Soares pôde apenas fundar, em 1609, um 
pequeno» reducto, por traz do qual seus poucos solda- 
dos tratavam com os indios, sempre acautelados contra 
as suas snspeitas e truculenta perfidia. 

Só após a invasão hollandeza é que o terror de- 
terminou uma pequena emigração para os sertões do 
Ceará. Fundaram-se nos valles do Jaguaribe e do Acara- 
cú as primeiras fazendas de criar. 

Na fóz daquelle rio, então accessivel a pequenas 
embarcações até algumas milhas acima, fundou-se o 
Aracaty (S. José, do porto dos barcos), pequeno arraial 
de pescadores, homens do mar e vendilhões, que foi até 
poucos annos o interposto de todo o commercio na bacia 
do Jaguaribe. 

Isto se passava entre 1623 e I654. 


Pois gen já em 1647, do valle do Jaguaribe se. 
faziam | grandes supprimentos de gado ao exercito de 
João Fernandes Vieira. Uma partida, conduzida. por 
João Barbosa Pinto, se compunha de 700 bois ! 

- Para accentuar-se a rapidez, com que a especie bo- 
vina procreava, attenda-se bem á á épocha em que deviam 
ter chegado á Bahia as primeiras crias e á distancia a 

- que ficavam dos sertões do Ceará, admittindo-se mesmo 
que os primeiros casaes viéssem por via de Pernambuco ; 
tendo-se em conta ainda o facto sabido de ter-se feito a 
* propagação por partes; pois que primeiro se afazenda- 
rara as terras intermedias. 

No começo do seculo XVIII (1719) já havia fazen- 
deiros, nas immediações do Icó, que possuiam 4000 
'rezes ; e no meiado do seculo era tamanha a produção, 
- que, além das remessas de gado para as feiras da Ba- 
hia e Pernambuco, fundaram-se no Aracaty as afamadas 
oficinas ou charqueadas, que sustentaram um profuso 
commercio de carnes, chamadas do Ceará, até sobrevir 
a sêcca triennal de 1792, que, desde a Bahia, devastou o 
norte do Brazil. 

As cavalhadas eram já objecto de grandes transac- 
ções. e eram vendidas na Bahia e Pernambuco para o 
serviço dos engenhos de assucar. 
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Isto só bastaria para pôr a limpo o erro dos pri- 
meiros observadores. Mas, de par com a, multiplicação 
dos gados de todas as especies, o homem reproduzia-se 
no Ceará em uma escala não conhecida. A população 
duplicava em 20 annos, bem que os aborigenes fossem 
desapparecendo rapidamente, por motivos diversos. 

As molestias infecciosas, importadas pelos europeus, 
“como que encontraram nelles o" seu pasto. A variola, ' 
desde o começo da colonia, matava irremessivelmente, 
e o fazia por malócas ou aldêas; as sêccas os afugenta- 
vam, pois que os abrigos das serras e dos brejos lhes 
eram disputados pelos colonos de armas na mão; em- 


claração permanente de guerra, por isto que, caçador e 
sem minima noção da propriedade, o selvagem não po- 
dia conceber o direito “exclusivo de alguem sobre ani- 


mães, que não eram factura do homem, mas surgiam | 


“da natureza, que ca o peculio da communhão.. 


"As correrias criem continvas, e o capliveiro servia. 


do. termo ás existencias, que o flagello poupava. 


Ficaram assignaladas na historia as guerras de ex-- 


terminio levadas ao sertão, de Jaguaribe pelo. caudilho 
João de Barros Braga, que aliás foi galardoado, á imi- 
tação de Bento Maciel, tendo em paga dos seus serviços 
o governo do Rio-grande-do-norte. O proprio capitão- 
mór (governador) Salvador Alves, em 1721, conduziu 
uma destas expedições, havendo-se com tal furor, que 
Provocou uma reprovação do governo de Lisbôa. 

O selvagem, portanto, que entrou por metade na 
formação da população actual do Ceará, não passava 
de fragmentos raros do (apago, aliás pouco numeroso, 
que Pedro Coelho encontrou no Ceará. E deve-se le- 
var em conta, outrosim, o numero consideravel que pe- 
receu nas guerras que se succederam, accendidas entre 
os colonisadores pela soffreguidão de senhorearem-se do 
solo por occasião da partilha, que os capitães-móres  fi- 
SR nos fins do seculo XVII e come,o do seculo 


Para melhor firmar o nosso asserto importa consi- 
anar que, com a fundação da colonia, começa a his- 
toria das crises do Ceará, por effeito da desviação dos 
ventos de nordéste, que costumam trazer-lhe as chuvas 
ne equinoxio de Março, phenomeno, cujos effeitos são 
os mais tragicos, por isso que toda cultura dos campos 
é feita no Ceará exclusivamente á mercê das chuvas 
praticando-se o systema das irrigações sómente nas fal- 


das do Araripe, onde so encontram cerca de cem gran-: 


des e pequenos ribeiros perennes. 


fim, a propagação das fazendas de criar importava de-. 
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Ha no catalogo destas. calamidades, a partir da 
sêcca de .16)2, à de TT7lt, a de 1723, a de 1727 ada 
“qual nos diz Accioly que, na Bahia, seccaram “até as fon-. 
tes: ade 1736-1737, de 1745-1746, ide 1772, de 
ATT a I778, de 1784, a terribilissimna de 1790-1793, 

» a de 1809, de 1816-1817, de 1821-1825, de 18d44- 
1845, afóra as sêccas parciaes de 1827, 1830. 1833 e 
1857, quasi todas seguidas de febres typhicas e de va- 
riola; com tal intensidade, que em 1792 matou, só na 
villa do. Aracaty, corca de 4000 individuos, e em 1878 
roubou na: Fortaleza para mais de 50.099 vidas ! 


A provincia, apezar de tudo, cobre-se rapidamente 
de homens e animaes. : 
Em 1862 seu gado bovino e cavallar era de 
1.344.000. cabeças, no valor de 22.320:0098000 
Em 1372 sua população, tomada a ról com graniles 
omissões, apresentava a cifra de 721.680 individios, 
tendo attingido a ella na seguinte progrossão : 


O o ra Ra e (RABO DO nimas 

LS OS anna DO » 
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De todos os estudos procedidos résulta que em 
1877. ao declarar-se o flagello que lhe fez perder cerca 
d2, 159.09) habitantes pela morte e pela emigração, o 
Caará tinha wna população nunca inferior a 952.624 ha- 
bitantes. 


(* Erro do Warnhagen, porque erão — 34.000 pessoas dé fes 
obriga, 
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“Actualmente, dados estatísticos da maior confiança 
asseguram que este numero, apezar da emigração con- 
tinua para as regiões do Amozonas, “baixou apenas a. 
932.254. 

Em tudo encontra este RE a sua ratificação. 
O numero de rezes mortas para o consumo póde cal- 
cular-se em: 70.000. 

Só nos açougues publicos, o consumo é de 5: STD, 
não admittidas as infalliveis omissões no fancalhentos do 
imposto respectivo. t 

Foram as sêceas do Ceará que concorreram outt”- 
ora para o povoamento de muitos municipios do inte- 
rior do Maranhão, e principalmente do Piauhy. 

Nesta ultima provincia, quasi todas as familias en-. 
“troncam nas do Ceará. Nas sêccas de 1825 e 1845 para 
ahi foi principalmente a emigração. "O Pará recebeu 
tambem muitas familias. 

Quer nas lutas civis, que tem enlutado o Imperio, 
quer nas guerras estrangeiras, o contingente do: Ceará 
tem sido sempre mui avultado, dando o séu quinhão no 
imposto de sangue à medida do crescimento extraordi- 
uario da sua população. Em nenhum campo de bata- 
lha, se pôde dizer, desde a expedição de Jeronymo de 
Albuquerque ao Maranhão, deixou jámais de encontrar- 
- Se um cearense. Depois daquella celebre expedição, em 
1043, os indios do Ceará combateram no Outeiro da.Cruz, 
e em 1709 marcharam om numero - de 600 contra os 
indios rebellados de Mearim. 

Seguiram-se as guerras diuturnas de familia, a mais 
notavel conhecida por Montes e Feitosas, verdadeiro: fra- 
tricidio dos indios, armados uns contra outros por estas 
duas familias de matadores. 

Não obstante tudo isto, havia população no sul da 
provincia, tão basta, que produzia 4000 combatentes 
para as lutas da independencia no Piauhy e Marea 
em 1822. 

Em 1825 e 1826 depois duma guerra civil, em que 
peresoram centenas de homens, e quando a bexiga asso- 
laya à provincia de um extremo a outro, Conrado en- 
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“contrava 2137 recrutas, que remettia para a côrte com 
destino ão ada grande imprudencia, que lhe pésa 
“na memoria, pois que em viagem foram quasi outras 
tantas as victimas da variola ! ; aa 

Logo após, em 4 de Abril de 1832, Pinto Madcira 
tinha ás suas ordens, atacando a villa do Icó, cerca de 
6000 homens, exclusivamente arregimentados nos mu- 
nicipios do Cariry! E 

Devemos lembrar tambem, para dar uma idéa per- 
feita das cousas, que no Ceará, por occasião da epide- 
mia do chorela morbus, em 1862, a perda de vidas foi 
segundo os dados officiaes, de 11.000 pessoas. 

E todavia o seu contingente para a guerra do. Pa- 
raguay, tratando-se exelusivamente: das tropas expedi- 

“ das pelo porto da Fortaleza, tres annos depois, foi de 
5802 praças, o que não sorprendia, por quanto fregue- 
zias havia, nessa épocha, como a de Lavras, que quali- 
ficavam 4000 votantes !. : 

Insistiremos em produzir as cifras do Ceará. 

Alistaram-se para o exercito, ro periodo de 1878 a 
1887, 1712 homens, sendo no entanto o effectivo de sua 
força de linha e policia, como agora, de quasi 700 ho- 
mens e a matricula «lo seu pessoal de serviço maritimo: 
de mui pouco menos de 3000. 

era 

Todas estas cifras provam em favor da salubridade 
do clima, da sanidade da alimentação e da facilidade de 
viver nesta parte do Imperio. 

pois, tantas e tão consecutivas perdas não obs- 
tam a um crescimento tão rapido dos sêres, que povoam 
esta região, foi grande a illusão dos que julgaram-na, 
como Ferdinand. Diniz, wma terra para exilio. 

Este mesmo escriptor, porém, já não sentia bem 
quanto affirmava. Elle proprio censurava o abandono a 
que o governo entregava uma tão vasta região, e obser- 
vára que era espantosa a multiplicação dos. gados gros- 
sos, e maior ainda a das cabras e ovelhas, cujas peles, 


“dizia, a constituir uma En como ora. acon- 
tece. Rega 
Ha muita cousa neste assumpto que. importa. à scien- Rd 
“cia bem determinar, pondo as causas ao lado dos effei- 
“tos. Não queremos. porém, penetrar nos dominios del-. 
“la. apenas afirmar que o Ceará é uma. sementeira da 
vida; e lhe deve muito o povoamento, portanto a eivilio 
sação do norte do Imperio. E 
“Ceará, 24 de Agosto de 1888. Ri Gados 


NE B— Este trabalho teve insersão no supplemento 
“ao tomo 51 da Revista do Insittuto Historico do Rio-. 
 dejaneiro, por occasião das festas litterarias do aum Sr 
“quagenario desse Instituto. iss 


ESTUDOS SOBRE AS COSTAS DO CEARÁ 


| CONSIDERAÇÕES SOBRE AS OBRAS DE MELHORAMENTOS 


"DO PORTO DA FORTALEZA. 


ATULHAMENTO DO PORTO 


Plus Vesprit est inquict, plus la 
natwre semble immuable. Les sai- 


sons; les jours, les flots, se suivent 


dans un ordre constant. . 


EDGARD QUINET. 
I 

Atulhamento do porto chamão alguns o que não 
passa de atulhamento do desembarcadowro, que tinhamos 
nas horas de baixa-mar, a saber -—— uma bacia de pouca 
profundidade pelo lado interior do recife, ora soterrado. 
O porto, propriamente, ou ancoradouro para navios. at-: 
testão as sondagens, subsiste, como mm “lo tempore, com 
as suas duas bacias, ligadas pelo canal chamado do 
Norte; a saber —a de Hóra produzida e guardada pelo 
cabo de Mucuripe, e a de Dentro em frente à cadêa, 
formado pela Coróda-gramde, especie de ilha submersa, 
que se estende em frente á cidade. ; 

Andão por ahi confundidas duas cousas distinctas 
-— porto e desembarcadouro, e deste sómente é que têm 
cogitado os especialistas consultados sobre os meios de 
facilitar os embarques na Fortaleza ; pois que, ancora- 


“ 
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“ douros para navios, todos concordão, temos vastos e se- 
- guros por um par de seculos, ou em quanto existir Mu- 
curipe e Corôa-grande. 

O phenomeno de alluvião, ou atulhamento do velho 
desembarcadowro, tem sido attribuido á obra do quebra- 
mar, aconselhada por sir John Kawkshaw, e antes delle 
por todo o mundo, obra executada pela Ceará Harbowr, 
segundo as instrueções e detalhes do engenheiro, Bica- 
lho, mandados observar pelo governo com assistencia de 
um profissional de sua nomeação é 

Quem avança esta proposição, deve ser ou rapaz, 
que só de agora conhece o littoral da cidade, ou velho 
dementado que não se lembra de hontem, ou saiba de 
oitiva e desconheça tantos documentos, que se encon- 
trão, sobre a questão. 

O que está sendo o desembarcadouro em frente á 
nossa alfandega, já era desde tempos affonsinos, e por 
força havia de ser, com a incuria das autoridades mari- 
timas de outr'ora. 

Tambem é certo que, embora o velho recife, na 
Fortaleza sempre se fizerão embarques á cabeça: mal, 
na baixa-mar, pessimamente nas marés cheias 
; Eº lêr, cada qual 'o que, sobre este serviço, escre- 

veu Zozimo Barroso, ha 30 annos, e após elle disserão 
outros observadores, inclusive Milnor Roberts. 
* Disse aquelle illustrado engenheiro, em sua memo- 
ria ao governo imperial, em 1864. 
« As operações de embarque dos generos da pro- 
ducção da provincia (algodão, café, assucar, etc.), só po- 
dem ter lugar no maximo periodo de tempo de quatro 
horas por dia, quando o movimento da maré deixa a, 
descoberto o recife, que corre obliquamente á praia, e 
diminuídos os effeitos da agitação exterior.» 
« Estes productos envolvidos em saccos depositão-se 

pa praia, o são dahi transportados á cabeça de homens, 
vestidos em geral com uma simplicidade qne tóca á in- 
decencia, para bordo de alvarengas amarradas á distan- 
cia de 100 e 150 metros da praia. » 

« Esta distancia é necessaria, afim de evitar-se que 
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as alvarensas vão à cósta com prejuizo das mesmas e - 
“das mercadorias embarcadas, e para vencêl-a e chegar 
ás alvarengas, vêem-se os homens muitas vezes obriga- 
dos a entrar n'agua até á barba. » 

« Postas as mercadorias nas alvarengas, resta-lhes 
percorrer uma distancia de 500 a 600 metros, por mar 
agitado, o que lhes occasiona frequentes avarias, para 
chegarem ao navio em que tem de ser definitivam ante 
embarcadas. - As operações de desembarque fazem-se 
pela alfandega, no trapiche, quando a menor accumula- 
ção de areias o permitte, e durante a preamar, que é 
qnando-as alvarengas podem atracar. Nestas condições 
as mercailorias são levantadas não menos de 4 metros 
por guindaste trnbalhando a braço de homens, e trans- 
portadas á alfandega em carretas movidas da mesma 
maneira sobre um pequeno trilho de ferro. Este modo 
de desembarcar as mercadorias, só póde ter lugar. seis 
mezes no anno; segundo a direcção do vento e conse- 
"quente movimento das areias produzem-se atterros em 
torno do trapiche, que deixão muitas vezes em secco os 
ultimos esteios, e então as operações de desembarque se 
fazem de modo perfeitamente identico ás de embarque. » 
As cousas anteriormente se passavão do mesmo 
modo. O official de marinha, Joaquim Lucio de Araujo, 
- na planta que levantou em 1832, deixou notado — que 
'o desembarque se fazia, na baixa mar, pelo esforço de 
quatro homens que entravão no mar até o pescoço com 
uma padiola onde collocavão quem queria ir á terra. 


II 


Convindo-se em que o quebra-mar tenha sido uma 
concepção erronea, é força confessar que elle constituia 
uma superstição, que andava no espirito de todos os 
hydrographos, que ruminavão o assnmpto : Jardim. Ber- 
thot, Gabaglia, Zozimo Barroso, Neat, Paulo de Olivei- 
ra, Pimenta Bueno, Galvão Coimbra, Kingelhefer e 
Mouchez. 

Sem: Ena de W. Milnor Roberts, que falou por 
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ultimo, todos propunhão um quebra-mar pararelio ao 
recife ou montado sobre este, quando o suppunhão uma | 
“base solida para comportar o peso da alvenaria. 

O idéal do quebra-mar do Ceará, filia-se porven- 
tura ao de Peruambuco. - Isto produzio aquillo, á falta 
de critério e discriminação do que são aqui e alli as 
correntes oceanicas e os ventos, 


Fizessem, ou não, esse quebra-mar, a bacia de des- 
embarque, que se aproveitava na Fortaleza a horas de 
baixa-mar, tinha de totalmente obstruir-se, desde que a 
edificação fosse avançando para o norte. 

As construeções produzião praias, que novos pré- 
dios aproveitavão; e assim, successivamente, uma cousa | 
produzia a outra, até chegar-se ao resultado, que, ora 
se deplora. 


Diremos como, mui naturalmente, o quasi impres- 
tavel desembarcadouro ia desapparecendo. 

Em 1858, o engenheiro francez Berthot, sondando 
a bacia, (entre o recife e a praia) achou-lhe a profun- 
didade maxima de seis metros. 

Pois bem, já em 1874, dez annos antes de se co- 
meçaram as obras do quebra-mar, o engenheiro Galvão 
declarava que. procedendo a novas sondagens, só encon- 
trára a maxima de quatro metros ! 

Em 16 annos tinha perdido dous metros de profun- 
idade ! 

Com que rapidez avançavão as areias! 

E não se admire alguem. 

Muitos portos conhecemos já obstruidos no Ceará, 
depois de 1614. 


Iguape, que Diogo de Campos chamou — grande 
bahia, e que recommendára á córte de Lisbôa o local de 
Aquiraz para uma primeira villa do Ceará, já agora não 
passa de pessima barrêta: para barcaças ! 

O rio Curú, que clle disse ter subido cinco leguas, 
n'um escaler, não é mais navegável nem uma milha se- 
quer! 

Itarema, ou barra do Ceará, que, das cartas hollun- 


“dezas de 1637, se vê dar entrada. a navios de tres mas- 
tros, está inteiramente trancada. E 


Acaracú, por onde se fazia o commercio de todo 0 
norte deste, Estado, ha vinte annos, deixou de ser um 
porto. 

A cidade actual de Aracaty, o velho Porto dos Bar- 


cos, já vio recuar seu ancoradouro para Wort.,ho, a qua- 
si duas leguas. 


Finalmente, a famosa Jericoaquára, ort> Jeronymo 
de Albuquerque estacionára com sua esqua !:a e exercito, 
não vale agora um caracol. 


E o que é mais notavel, e para lastimar : as arêias 
têm atulhado os nossos portos, sem que, na sua marcha, 
tenhão creado novos ! 


No littoral mesmo da Fortaleza, dá idéa da teme- 
rosa devastação a marcha dos morros de Mucuripe. 

Na carta de sesmaria concedida em 1721 ao sar- 
gento-mór José Corrêa Peralta, se lê que esses morros, 
que agora estão invadindo a povoação (de Mucuripe), 
achavão- -se naquella quadra a uma legua do Macio 
quer dizer —-na barra do rio Cocó ! 


A's vezes, os comoros, que avanção de mais sobre 
o mar., formão um grande bico, diremos um cabo pro- 
-visorio, pelo extremo do qual as aguas se precipitão com 
muita força contra as praias, fazendo-lhes um grande 
rasgo ou enseada, para mais logo fecharem, voltando a 
linha das ressacas à sua fórma natural — a rectilinea, 
Assim, desappareceu Moura Braxil, com as suas cem 
casas, para estar voltando ageva; assim porventura foi 
inteiramente eliminada, na cos.1 do Rio-grande-do-norte, 
a ilha de Manoel Gonçalves com as suas casas e mora- 
dores, a sua igreja e santos. 

Quem conhece as sabias preleeções de Lyell, não 
estranha nada disto; a terra e o mar estão em perpe- 
tua vicissitude, por effeito das alluviõés. | 

E não é flagello estar elle a nos dar mais terras. 
Toda a zona de lagos, alagadiços e taboleiros, que for- 
mão uma pararella á nossa costa, com .a largura média 


que 


de duas leguas; já não foi dadiva pequena, quo nos fez 
o mar nos seus recúos, 

Flagellos, temos outros, — as nossas seccas; e cada 
qual tem os seus — os terremotos, vulcões, geadas, cy- 
clones, inundações, chuvas enormissimas, como as de 
Bengala, e até para ridicularisar o homem — os gafa- 
nhotos e pragas identicas, peiores pera os poros, do que 
as harpias para Enéas. 


III 


A noticia, que nos deixáram os: dous engenheiros 
Berthot e Galvão, suggere-nos o desejo de bem deter- 
minar a marcha das alluviões da nossa costa, referindo- 
nos aos documentos varios, que temos sobre as evolu- 
ções variadas dos nossos arêaes, marchando continua- 
- mente do suéste contra o noroéste. 

Não é dado, porém, em um rapido esboço, dizer, 
qual a situação do nosso porto, quando em 1649 a ex- 
pedição de Mathias Beck levantava a planta delle; e 
após isto, mencionar, quanto ficou consignado nas plan- 
tas da Griraldes (1810) de João Bloen (1825) de Joa- 
quim Lucio (1832) de Paulet, de Theberge, de Simões, 
de Herbster, de Zozimo Barroso, de Hawkshaw, e ou- 
“tras, que possuimos. 

Cada um destes documentos dá a- terra mais “para 
trás, e as ondas recuando, impellidas pelas fan que 
avanção terra, marique. 

Faremos, pois, as nossas ponderações, tendo em 
vista, sómente o que era a praia da Fortaleza em 1811, 
conforme um desenho (perspectiva) que mandou fazer o 
Ra Luiz Barba Alardo de Menezes, pelo capi- 
tão de fragata. Francisco António Morques Giraldes, da 
marinha de guerra portugueza, trabalho: seguido, em 
1912, de uma planta topographica. De tudo se vê, per- 
foitamente, onde estava o mar, em começo do seculo, 
que agonisa, e devia estar nos fins do predefunto, 
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Devemos estos importantes documentos á solicitude 
do nosso amigo o Sr. coronel Antonio Americo Pereira 
da Silva, que os copiou do arehivo militar ny Rio-de- 
" janeiro, vasto e: precioso deposito de documentos gra- 

phicos do periodo colonial. 

Em 1814, por baixo das barreiras, que se estendem 
de Gravatá até à fortaleza, e após a depressão do Mara- 
juitiba, ora Pajehú, até além da frente do seminario, 
existia apenas uma estreita faxa de areias, que, no: seu 
eyro, nos vêm de Mucuripe, indo alimentar Gravatá e 
outras dúnas, que perdem cada dia, em favor das que 

- lhes ficão ao norte, quanto recebem das que lhes ante- 
cedem: eterna vicissitude, na qual umas nutrem as ou- 
tras, sem perderem de volume. 

Nota-se no desenho de 1811, que, alargando-se de 
então por diante a estreita faxa de areias, só em frente 
á estação da via-ferrea de Baturité nao se dilatou na 
mesma proporção. 


- Naquella épocha, a maior accumulação dava-se en- 
tre Meirelles e o sítio, em que agora reside o pratico- 
mór Nascimento. : Formava uma exigua peninsula, cuja 
ponta enfrentava com: o extremo léste do recife. 

A” praia, que d'ahi se estendia para oéste, rumo da 
fortaleza (d'Assumpção), chamavão—Prainha; e entre a 
ponta de areia indicada e o recife, havia a chamada 
Barra do Prainha. 

Entravão por essa depressão os navios de proce- 
dencia de Pernambuco e Aracaty, os quaes singravão n um 
rumo, que passava a léste da casa do Sr. Nascimento, 
e attingia à encosta do planalto, no qual existia um pe- 
queno trapiché de aroeira, construido em 1807. 

Ahi se carregava o algodão, que estava depositado 
na casa da inspecção, erigida em uma especie de alfan- 


dega, a cargo de um juiz de fóra, por decreto de Junho 
de 1810. 


No local desse edificio, extremo da rua Singlehurst, 
abaixo e ao norte do seminario. encontra-se agora uma 
casa, que foi do conselheiro Araripe, 


A construcção, em 1807, do trapiche indicado, ini- 
cial e primitivo, determinou uma derivação das areias 
mais para o norte, tomando maior largura a estreita 
faxa, que corria pelo sopé do planalto. 

Em officio de Junho ds 1811, remettendo para o 
arehivo militar, as plantas de Giraldes, disse Barba 
Alardo que, no governo de Bernardo Manoel (1799- 
1803), os navios fundeavão na enseada de Mncuripe. fi- 
cando abrigados pelos morros; que, no governo de João 
Carlos (1803-1808), passáram a fundear junto ao trapi- 
che existente, entrando pola barrêta, onde já se tinhão 
perdido alguns ; que, no seu tempo, finalmente, entravão 
sem perigo pela segunda barrêta. 

Parece que os navios, que se perdião na. barrêta 
da Prainha no tempo de João Carlos, erão os de grande 
calado; pois que os pequenos de Pernambuco entraram 
até quasi 1850, e no desenho de Giraldes se vê alguns, 
que transitavão. 

A segunda barrêta, de que falla Barba Alardo, de- 
via ser,-para os grandes navios, entre o extremo norte 
do recife e a terra, rumo daquelle trapiche. A primei- 
ra foi a da Prainha, por onde entrou a frota de Mathias 
Bock, conforme se vê da planta do 1649! 

Daremos opportunamente a memoria de Giraldes, 
até hoje inedita, documento, que accentúa bem as cen- 
dições do porto do Ceará naquella épocha. 

Quando, em 1819, se lançaram os fundamentos da 
segunda alfandega, que (acabada em 1845,) ora se acha, 
abandonada, já isto se fez em um atterrado, que proce- 
dia de alluviões, e distante da base no planalto, cerca 
de 100 metros, ficando pela frente do edifício um ban- 
hado, que, muitos annos depois, ainda exigia a construc- 
ção de um passadiço de madeira. 

Releva repetir que a barra da Prainha deu passa- 
gem até quasi 1850, só se aterrando totalmente a ponto 
de impedir todo o transito, quando em 1857 se construio 
o ultimo e fatalissimo trapiche, do plano Millet, desde 
logo condemnado pelo pratico-môr Felippe de Moura, 


=—179— 
que propunha a sua, collocação na praia em freute á ea- 
dêa, ou suas immediações. 

“ A planta Simões, levantada em 1852, ainda, dava 
“como attingida pela prêa-mar toda: a zona ora oceupada 
pela rua de armazens de Singlehurst, de Boris, etc., até 
o quartel de aprendizes marinheiros. 

Quando em 1884, começaram as obras “do. porto a 
extremidade oriental do recife já ficava a secco, na bai- 
xa-mar, de. sorte que se passava a pé enxuto, da praia 
para all. O velho embarcadouro tinha perdido muito 
do seu fundo e da'sua área; as areias começavão a pas- 
sar pela face do recife, lado do mar. Veja-se a planta 
do Sr. John Hawkshaw, resultado de observações, que 
elle fez na Fortaleza em 1873, e diga-se, qual já devia 
ser o atterro, tendo-se em conta que dos dez annos de- 
corridos tres tinhão sido de rigorcsa sécca, no qual os 
alixeos não cessaram. como acontece nessas crises da na- 
tureza. 
“ Após o começo da Sri o Ceará passou: ainda por 
identica calamidade, em 1888 a 1889. 

As sêccas do Ceará são fatalissimas aos seus por- 
tos, porque procedem da não-interrupção desses ventos 
do quadrante de léste, vedando as correntes dos do morte, 
que são os que trazem para a nossa região, como expõe 
o professor Maury, as moleculas d'agua evaporadas, nos 
equinoxios de Março, dos mares do norte. 

A construcção, pois, do quebra-mar, só fez accele- 
rar um pouco a obstrueção da bacia,. ou pessimo an- 
coradouro. 

O aterramento, no entanto, dar-se-hia por força, 
fizessem, ou não, o quebra-mar, pararello ao recife, ou 
montado sobre elle. ; 

Na sua marcha pela linha exterior do recife, as 
areias chegarião á sua extremidade norte, e produzirião 
uma obstrucção da bacia restante, tal como se vê agora. 

Convém acerescentar que, na prea-mar, o recife in- 
dicado ficava mergulhado de 2? a 2 1/2 metros, e que na 
praia em frente, o mar se quebrava com a mesma fu- 
ria, que em outras partes da costa, 
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E” lei peculiar do Ceará, conhecida por simples ob-': 
servação, que as areias avancem para noroéste, sempre 
que se lhes ponha por diante qualquer impecilho ; e 
quanto á- origem dessas alluviões, falla bem claro a 
sciencia geologica. para que a attribuão a quem quer 
que seja. 

Por demais, damos aqui alguns excerptos do - pre- 

“cioso livro de Kaeckel—a Creação natural. 

« Desde que a agua existe sobre a terra em estado 
liquido, os limites da terra firme e da agua se têm per-, 
petuamente modificado. » 

« Póde-se affirmar que os contornos dos continen- 
tes e das ilhas não ficão os mesmos durante uma hota, 
duranto um segundo. Com efeito, o choque das ondas 
corróe as costas eternamente e sem tregoas, e o que a 
terra firme perde assim em extensão, ganha em outros 
pontos por accumulações. » 

«A geologia nos ensina, que a distribuição da ter- 
ra e da agua pela superficie do globo varia eterna e in- 
cessantemente, » 7 

« Depois que a vida organica existe na superficie 
da terra, isto é, depois de tantos milhões de annos, a 
terra e o mar se têm perpetuamente disputado a sobe- 
rania. » 

«O fundo des lagos e dos mares, lentamente le- 
vantado, tem sido posto a secro; e o golo, abaixando, 
tem dado às aguas outras bacias. 

« Peninsulas se têm tornado ilhas, á medida que des- 
apparecem sob as aguas as estreitas linguas de terra, 
que as ligão ao continente. As ilhas de um archipela- 

-go tornão-se os cimos de uma cadêa continua de mon- 
tanhas, por pouco que o fundo do mar se tenha er- 
guido. » : 

«Em verdade, não ha um ponto da crosta da ter- 
“ra, que não tenha surgido assim, diversas vezes, do fun-- 
do das aguas, ou não tenha estado submerso nellas, 
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- E quauto fizemos ouvir deste sabio é cousa, que 
myriades têm escripto; para que se diga no Ceará tanta 
heresia sobre a formação de dunas, sobre atulhamento 
de portos, e em particular, sobre o malogro do quebra- 
mar tentado na nossa costa, aliás não combatida de ver- 
des mares bravios, como disse José de Alencar; porém 
de mares pacatos, virgens de tempestade. 

Todo o nosso mar é porto, onde ancorão em se- 
gurança os navios; só o embarque e desembarque são 
difficeis, porque. todo abrigo, que elle perfúre na terra, 
o vento se incumbe de obstruir. 

E' o que se dá na Forteleza, à cuja praia o mar 
chega sómente em ressacas, emquanto a grande corren- 
te, bem que á curta distancia, corre desviando. 


Y 


Si quizeramos ir mui longe, sutor ultra crepedam, 
bem pudéramos affirmar que são illusorios todos os mo- 
dos de deter as areias, que nos vêm do suéste. 

A despeito de tude, ellas hão de passar eternamen- 
te, como os ventos, que entrão no seu regimen. 

Ha quem imagine o plantio de arvores, como para 
mandar: Parai ! 

Não : mattas. que se erguessem, como espontanea- 
mente se ergueram em Cocó e Mucuripe, só terião a fa- 
culdade de dizer ás- areias :- Esquerda volvei ! 

Isso foi sempre o que resultou da arborisação es- 
pontanea do solo, formado de alluviões na região indi- 
cada, e em toda a costa do Ceará. 

Desde que uma dúna se tem erguido à certa altu- 
ra pelo enraizamento de plantas, que fixão as camadas 
da poeira arenosa, superpostas pelo vento, intercepta-se 
a corrente e outra dúna começa a formar-se á esquerda, 
e assim por diante. 

Outro não foi o processo, pelo quel se formou, e 
se está formando, na costa, a linha de morros existen- 


tes, que avanção de terra para o mar, sempre rodando 
á esquerda. 


ie 


Para ter-se uma certa idéa deste movimento, bas- 
“ta attender-se ao modo, por que se projecta a linha de, | 
morros, que começaram trancando, pelo nascente, a rua 
Singlehurst, e cujas filiações Já estão á beira do mar, 
para além. do quebra-mar, e pela frente da nova alfan- 


“dega, sempre alinhando suéste- noroéste. 

Com toda a afoiteza, se póde assegurar que: a pe- 
ninsula actual de Mucuripe se tem encurtado muito, de- 
pois da descoberta; ou antes, que a enseada desse no- 
me vai perdendo cada dia da sua reentrancia. 

Houve tempo, em que o rio Cocó cahia no mar, 
quasi no local, em que ora estão as pontes da estrada 
de Mecejana. Todo o valle deste rio, a partir dalli, 
esteve possuido pelo mar, que contornava Mucuripe pelo 
sul, -v constituindo uma ilhota, e formando- um estreito, 
como o que existio entre Prainha e o recife ora soter- 
rado, com o nome de barra da Prainha, graphado na 
planta de 1810. (De Giraldes,) 

“Quem obstruio o estreito de Mucnripe ? 

O mesmo phenomeno que obstruio o da Prainha, a 
saber — uma corrente submarinha, conduzindo areias de 
encontro ao recife. 

E lá estão entre Mucuripe e Meirelles extensas pe- 
dreiras, de formação marinha, que, partindo das aguas, 
mergulhão pelas dúnas, e vão até mui longe, terra a 
dentro, attestar o seu passado, e predizer a sorte dos 
congeneres. 


Mucuripe, constituído de pedras de dia formação 
(grés ferruginoso), está erguido alguns metros acima da 
préamar. 

Não ha duvidar do que elle foi em àpocha milen- 
naria, visto o testemunho que prestão assim a ' altura e 
peso qualidade de suas rochas, como a existencia desses re- 
fe cifes subjacentes, em demanda do rio Cocó, e fundo só 

de areia, que se encontra na zona que medeia entre as 

pedreiras e a terra firme. 
; Deve ter sido nos annos finaes do aterramento do 
Vestuario do Coco, que vierão as areias, que cobrem a 


zona da cidade, cujo subsolo é puro barro, talvez pi-' 
garra, ou conglomerato decomposto. 

Estas areias, que, por este lado. vão até Alagadi- 
ço, e por: outra linha, de Itapivi até as cercanias de 
Arronches, forão sopradas contra estas regiões pelo . 
mesmo suéste, encontrando meias serras, (como o Culo-. 
lesciro prova ser Arronches, e terem sido os dous lados 
do Marajaitiba,) derão á região a fórma que” traduz os 
seus caprichos. 

Quem ler o viajante inglez Henry Koster, verá co- 
“mo elle encontrou, no começo do seculo, bam distinctas. 
as tres lombadas, sobre que pousa agora a cidade, com 
os seus dous regatos cahindo no Pajeú, um no parque 
da Liberdade, outro junto a'Sé; e, pois, confessará. (que 
quanto avançamos, passa além de méra conjectura, apro- 
ximando-se da verdade, salvo mais ou menos contor- 
nos. 


Hão de nos perdoar esta enfadonha digressão, toda . 
o b) 


“no intuito de convencer de que não é possivel deter as. 
areias da nossa costa; é o caso do nºmo ad impossibilia, 
que aconselha e justifica as capitulações, 


VI 


Si não fôra o peso especifico das areias, que as faz 
arrastarem-se pelo plano, deixando de vingar ás gran- 
des eminencias, para contornarem a noroéste, e si al-- 
guem as pudesse deter, de modo a se sobrepor em infi- 
nitamente; o que aconteceria > 

Em cem annos, formarião cordilheiras, como a Ibia- 
paba. ; 
Em duas correntes se dirigem as areias do Ceará 
na sua eterna passagem para as regiões do noroéste 

Uma, menos caudal, tangida pelos alizeos, se des- 
prende do sul de Mucuripe, onde o solo. que vem se 
levantando de mui longe, fórma uma escarpa de talude 
Jortissimo voltado para, oéste, e na altura de 60 pés 
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Dali, na fórma de poeira. sulca a  ugoriio do sólo, 
como chuva horisontal, aceumulando-se onde depára al- 
gum obstaculo, até fazer o seu passo á frente. contor - 
“aando á esquerda. 

A vwutra, paralella e conjugada, muito mais caudal, 
começa porventura no cabo ds S. Roque, onde, diz Mau- 
ry, se bifurca em outra corrente do jGulf Stream, a qual 
sahe do golpho de Grasconha, e costeia (o) Senegal, a 
Africa occidental, etc. 

Toda essa alluvião, que nos chega por mar, uns 
pretendem que nos venha da Africa pelo grande EO) 
oceanico, que realisa obras taes, como o mar de Sarga- 
co; outros que dos altos sertões, pelos rios que correm 
precipites 

Dá perfeitamente o caraeter em ger "al o movimen- 
“to das areias no norte do Brazil a pagina, que Valpens 
consagra a este assumpto, em quanto Milnor Roberts o 
faz em particular, sobre as que nos amofinão. 

Seja como fôr, da Africa ou dos sertões, cujo. ile- 
luimento é tamanho, as areias do Ceará, aqui cuspidas 
à praia pela maré, acolá lambidas por esta, ora. por mar 
“tangidas pelas aguas, ora pela praia, pulverisadas pelo ' 
sol e sopradas pelos ventos, quando chegão a Mucuripe 
e dobrão o cabo estão para as que se precipitão da pe- 
quena cordilheira, na razão tálvez de nove para. um. 

Assim, pelo canal do norte, que communica os dous 
ancoradouros da cidade, é que passa a grande alluvião. 
“que se vai depositando á margem, emquanto a restante 

se alastra entre o mar e a terra, pela frente da nova 

alfandega, oceupando o sitio, onde foi outrora o velho 
embarcadouro, cujo fundo se levantou na razão, como 
está provado, de um metro em oito annos, si não é da- 
do dizer que esse atulhamento se operou em progressão 
continua. 

E" neste sitio. que agora se perfura uma dóca, pro- 
curando-se, ao mesmo tempo, encaminhar as alluviões da 
superficie para a linha das alluviões marinhas, afim de 
que ambas se reunão naquelle canal, e sigão juntas seu 
Tumo á mercê do mesmo impulso, 
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Todas as obras aconselhadas por Milnor Roberts, pe 
visavão este fim — reunir na caudalosa. corrente as allu- 
viões que se approximã) pelas duas vias — mar e terra. 

Minor Roberts, que mais acautelava. a entrada das 
aguas de Mucuripe na bacia do quebramar, de modo a 
não areial-a, elle'mesmo ia de encontro á experiencia. 

Não conseguiria que a sua barrêta a léste deixasse 
(le obstruir-se. 

A bifurcação das duas correntes de alluvião, isto, 


sim, se póde obter, e já se vai obtendo. 


As areias vindas pela praia, alinhando no sentido 
suéste-nordeste, já se vão conjugando com as do mar, 


que vêm no sentido quasi léste-oéste. 


Reunidas, marçhão pelo exterior do quebra-mar. e 


cahem sobre Moura Brazil, de onde lhes fica livrê o ca- 


minho para a sua peregrinação. 


"Em grande parte concorreu para este resultado te- 
rem-se prolongado os morros formados na rua Single- 


“hurst. Attingindo á margem do canal do norte, ética 


desviárão do sitio do antigo embarcadouro a maior quan- 
tidade de areias. 


A dóca em construcção deve ter seu orifício, ou 
barrêta, voltado para oéste. ao inverso do que outros 
propõem, isto é —uma entrada pelo nascente, desaguan- 
do pelo lado opposto, quer dizer uma bacia, protegida 
pelo quebramar produzindo um desembastddouro, como 
era. elle, antes do atterramento: pura velleidade, Já 
agora, 

VII É 


Si se apurar a opinião de quantos propunhão, um: 
quebra-mar sobre o recife ou paralello a este, se verá 
que todos forão victimas de uma mesma illusão. Sem 
percebêl-o, propunhão uma infracção das leis da nature- 
za. que, visto a fundação do bairro inteiro da Praia, 
tendia a supprimir infallivelmente o velho desembarca- 
douro, como já tinha supprimido o estreito ou barra da 
Prainha, 
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E' que não. consultaram as velhas plantas do nosso 
porto, para saberem, qual o alinhamonto das dúnas,. 
que se formão no nosso litoral, e qual a medida, em 
que a terra devia avançar sobre o mar, pondo-se-lhe 
pela frente tantas edificações, 

Os antecendentes valem “tudo, - do se projectão 
obras hydraulicas. Pela ignorancia delles, muitas pon- 
tes construidas, para affrontarem os seculos, se esboroão . 
níuma noite de chuvas, que attinjão a uma "medida, que, 
por muita exagerada, não se admittia. nem por. hypo- 
these. 


Já assignalámos muitos factos, para convencer do 
avançamento das areias da praia, em sentido da grande 
corrente, isto em consíquencia da interposição de. edifi- 
cios, que se lhes puzerão por diante. 

Citamos mais um facto, que, para os engenheiros 
ouvidos .na materia, devia ser um elemento de calculo. 

A planta da cidade, levantada por Paulet em 1518, 
dá a Fortaleza actual já com uma faxa de areia pela 
frente, medindo algumas braças. 

Pois bem: as de 1810 (de Giraldes) davão o local della 
ainda occupado pelas aguas ! Quando, porém, em Outu- 
bro de 1812, o governador Sampaio começou a parede 
fronteira ao mar, já foi esta construida dentro d'agua! 

A fortificação, que existio anteriormente, era um for- 
tim sobre a collina Marajaik, no mesmo local em qne 
está agora o quartel de linha; reprodueção portugueza 
do primitivo forte Schoomemborch, de cinto pontas, come- 
cado em 1649 pelos hollandezes, como se vê da respe- 
ctiva planta. 

Como, pois, fazer esse quebra-mar, e todavia con- 
servar o fundo á velha bacia ?. 

Quer elle se ligasse á terra por um viaducto, quer 
se não ligasse, traçassem-no parallelo á costa ou em 
sentido perpendicular, quem atterrou a barra ou estreito 
da. Prainha, infallivelmente viria a atterrar essa bacia 
ou desembarcadouro : questão de tempo sómente. 

E todavia, não falta quem, embora a evidencia dos 
factos comprovados por. dezenas de dosumentos graphi- 
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cos, e embora o testemuhho dos proprios olhos, sus- 
tente que se poderia restaurar o velho desembarcadou- 
ro, praticando úma passagem para as aguas, a nordéste, 
no dorso do quebra-mar existente ! ; 

Como assim ? as 

A! parte a dragagem, que seria já agora de muitos 
milhões de metros cubicos ; perguntamos : Ficaria: por 
isto alterado o curso das areias da praia, de. mo- 
do a não poderem mais transitar pela. brecha prati- 
cada ? 

Basta considerar que essa brecha. on canalête para 
injecção das aguas na bacia, que se quer manter, for- 
maria uma linha, sobre a qual viria cahir (formando an- 
gulos desiguaes) a linha das areias, que cursão a praia. 

Esta ultima linha seria no runio scuéste-noroéste, 
emquanto a da brécha seguiria o de nordéste-sudoéste. 

Uma brécha ou interrupção, que se deixou no dor- 
so do quebra-mar, quando este se fazia, produzio para 
a bacia o areiamento, que temos previsto para essa ou- 
tra em tudo identica, “A prova, pois, está tirada, para 
que não voltem mais ao absurdo, quantos insistem por 
este alvitre, 


Si ao menos esse córte no quebra-mar pudesse ser 
parallelo ao canal do morte... Mas, não. 

Este, ligando o ancoradouro de Hóra (ou de Mucuripe, 
ao de Dentro ou deJacareganga, como se denominava em 
1810, procede da quéda das aguas passando pela pon- 
ta de Mucuripe, e da compressão dellas pelo banco Co- 
roa-grande. Logo, fórma outra linha, cortando aquellas 
duas em sentido quasi Jéste-oéste. 

Só esta pesada corrente maritima, que corre para o 
norte é capaz de lamber as areias vindas por terra, como 
faz ás que passão pelo lado exterior do quebra-mar, de onde 
são impellidas, com violencia, sobre Moura Braxil, para 
mui brevemente fecharem esta enseada, e darem á costa 
a projecção rectilinea, que ella já vai adquerindo, como 
é de stricta natureza nos vai-vens da terra e do mar. 

De tudo resulta, que pretendendo-se restaurar O 
velho embarcadouro, e fezel-o em conilições de se pres- 


“tar à embarque á toda hora, só a dóca, que. está. em 
“começo, constitue, já agora, uma providencia efficaz. 

Compartilhamos esta opinião com dous profisstonaes 
illustres, o Sr.. Houston, que acaba de fazer o difficili- 
mo porto de La Guayra, e o Sr. Baldwin Bent demon- 
strador de Universidade de Cambridge, engenheiros estes 
incumbidos de resolver o magno problema. |Sobreleva 
tambem á rossa opinião a do Sr. Sergio Saboia, espe- 
cialista brazileiro de reputação firmada. 

Já nos ultimos tempos, o Sr. Coimbra, profissional 
distincto, que fiscalisava por parte do governo, não opi- 
nava diversamente ; - tão pouco o Sr! O. Meara, autorida- 
de na materia, com extenso credito na Europa. 

O Sr. Coimbra, após tanta demora do governo, em 
resolver sobre o emprego da dragagem, par passe, au- 
torisando a despeza, convenceu-se de que não era mais 
possivel remover, por via de dragagem, todas as areias, 
que tinhão vindo obstruir o velho ancoradouro. 

Elle opinava que, nestas condições, dever-se-hia apro- 
xeitar o quebra-mar como lado exterior de uma bacia, 
que se cavasse ; o que vinha a ser a mesma dóca, ora 
em execução. 

Para limpeza do fundo della, suggeria a idéa da 

- construeção, ad instar do Havre, de uma bacia de fluir, 
no lugar, onde agora os Srs.% “ Boris fizerão armazem 
para pelles, 

A abertura desse reservatorio, a cada baixa-mar, 
produziria como que duas- dragagens diarias para esgoto 
das areias que cahissem na bacia. 

O: Sr. Saboia, porém, opina como mais seguro. ef- 
ficaz e economico, pela pequena, mas continua dragagem. 
segundo experiencias novamente feitas naquelle cone 
artificial francez. 

VIII 


Venceu por algum tempo o alvitre de fazer-se em 
Meirelles um guia corrente (groyne) perpendicular á costa. 
O efíeito esperado era— que as aguas, que passassem 
pelo seu extremo, cahirião com grande peso sobre a 
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“costa na altura do viaducto, e cavarião nella até for- 
mar-sê uma enseada com uma corrente que, passando 
“pelo lado interno do dans a a restabeleceria a antiga, 
corrente. 


O phenomeno primeiro, que se observou em Moura 


Braxil, quando as aguas começaram a bater sobre elle, - 


precipitando-se do extremo do quebra-mar, teve em 


grande credito 0 projecto de um groyme. Mui cedo, po- | 


rém, se vio que, por onde passassem as aguas, passa- 
rião mais tarde as mesmas areias. Moura Braxil se 
-obstruio para logo, passando sua praia a tomar a fórma 
- Tectilinea, do momento, em que a alluvião attingio á 
ponta do qnebra-mar. 

O mesmo aconteceria com o groyne de Meirelles. 
“Aceresce, que esta obra, objecto de uma lei, que se pe- 
dio em Setembro de 1891 e foi promulgada em Junho 
de 1892, se não póde emprehender ainda agora, por isto 
que, dependendo da approvação dos respectivos planos, 


estes, desde Fevereiro de 1893, não têm tido gana 


Apôs um tão largo periodo (agora 40 mezes), a 
maior accumulação de. alluviões tira toda a probabilida- 
de de successo a uma tal idéa. 

Sendo, porém, forçoso dragar, e sendo a dragagem, 
no contracto que se celebrou em Agosto de 1892, um tra- 
balho para desde logo, dahi procedeu para a Ceará Har- 
bour a necessidade de ir cavando a dóca em questão. 

Onde se devia dragar ? Em pleno mar ? 

Não, mas só no velho embarcadouro, que era pre- 
ciso renovar, dócando. 


Portanto, o alvitre de uma dóca se impoz como 


uma força maior, e nella accordaram as' autoridades fe- 


deraes da terra com: alçada na materia, ao tempo em 
que a revolta da esquadra tinha o Rio-de-janeiro em 


bloqueio, e aqui não estava o fiscal Coimbra, para re-. 


solver, e sómente o seu ajudante, que foi ouvido. 

O publico ha de se recordar do que sustentou pela 
Republica, sem. contradictores. o honrado Sr. Martins 
Costa, inspector da alfandega. 


“A obra tem-se adiantado com sacrifícios enormes, 
visto a crise, por que passa o trabalho, na cidade. 
Os simplos operarios estão a - perceber de 28500 a 
3$000 diarios! Precisando-se constantemente de trinta. 
trabalhadores, dias ha. em que e obtêm apenas dous ! 

E não admira. A emigração fez parar todas as 

- construcções da cidade! As ruinas, occasionadas pelo 
“inverno ultimo, estão, como erão no fim deste”, 

O traçado da obra é o seguinte :. 

Ao norte-— o quebra-mar. 

"Ao sul — um cáes paralello à alfandega. 

A léste — uma: defensão pela “inclinação das areias 
para o canai do norte. 

* A oéste--o proprio sôlo, que corre para diante, e : 
ma barreta, formada por paredão parallelo ao quebra-: 
mar, 

Si houver obstrucção da bacia, o que não é de es- 
perar, visto as duas correntes diarias (na baixa-mar) da 
dóca' para o oceano; bastarão, para desempedir o canal, 
ligeiras dragagens. 

A experiencia ensinará o mais. 

Consolidada a face de oéste, a área que, em co-. 
“mero será de 52.000 metros quadrados, com trabalhos 
insignificantes para o lado das officinas de iluminação 
à gaz, poderá adquirir extensão triplicada. 

O fundo do canalete será de 12 pés na baixa-mar 
equinocial, e o da bacia de 8: o que permittirá 'a en- 
trada até para vapores da linha de Pernambuco. 

A obra complementar será um groyne parallelo á 
Corda grande, para dar fundo e força dupla ao canal do 
norte. 

Ficará isto para tempos de mais dinheiro, e de mais 
homens. ê “4 

IX 


W. Milnor Roberts figura hypotheses de um que- 
bra-mar fservir aos fins desejados, sem perigo de obs- 
trucção rapida; mas deixa ver do seu luminoso parecer, 
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que, embora toda a theoria proclamada, a obra devia ir 
por tentativas, como sempre que se trata de portos. 

Aconselha dragagens pari-passiu, como Hawkshaw: 
não deixou de aconselhar, e não approuve ao director 
Bicalho autorisar nas suas instrucções e org ramentos. 

- Não lhe fazemos culpa disto. 

Consta-nos que este notavel engenheiro nacional 
que consumira sua vitalidade, lutando contra os areiaes 
da barra do Rio-grande-do-sul, onde o Brazil tem des- 
pendido o quintuplo, por ventura, do que ha pago á 
Ceará Harbowr, de juro do dinheiro havido da City, ao 
ver as plantas da obra, que tinha de detalhar, disséra ; 
Esto é obra para 6.000:000$000 ! 

Querendo reduzir o gigante á medida dos anãos do 
governo, a que -servia, foi mutilando, e cortou absoluta: 
mente nas; dragagens ! 

Nos cumpria extractar alguns topicos dos conside- 
vandos de Milnor Roberts, para, inteira comprehensão do 
“assumpto. Por brevidade, porém, affirmamos sómente 
“que este eximio observador. consigna, na sua memoria 
apresentada ao governo em Março de 1881, as seguin- 
tes idéias : 

«O recife (ora soterrado) formado de um conglo- 
merato de grés misturado com seixos e conchas, não era 
continuo, nem tinha alinhamento regular; logo, sobre 
elle, não se podia montar um quebra- mar delincado em 
sentido regular, 

«Os ancoradouros para navios, na Ronnie per- 
lanecem no estado em que a natureza os deixou.. 

« Era provavel ser trabalho facil e pouco despendio- 
so manter a protundidade (do cmbarcadouro), ou mesmo 
augmental-a, por meio de dragagens, si isto no futuro 
fosse julgado importante. 

« Devia-se fazer um molhe, podendo-se, deste ponto, 
obter. com um numero moderado de dragagens, uma 
profundidade de 5 1/2 a 6 metros, até um canal de igual 
profundidade. 

No seu orvamento, Milnor Roberts incluie uma ver- 
ba de 72.099 para dragagens na execução das obras de: 
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“Seu projecto ; Galvão as calenfaça em 1748000. Ber- . 
thot, Millet e Pimenta Bueno fixaram tambem quantias 
para este serviço; Hawkshaw não especifica o quantum, 
' figura sómente 'a necessiadde, incorporando a despeza 
relativa ua somma total de libras 220.000 ; só Bicalho, 
por parte do governo, supprime esta despoza, ergo este 
serviço ! 

A dragagem: pari- pass, na execução das obras, po- 
dia ter conservado um canal a léste, que mantivesse a 
bacia, que: o quebra-mar fosse abrigando : e a, draga- 
gem consecutiva, posteriormente, podia ir nao essa 
bacia, coneluidas as obras. ” 

Quem as supprimio ? 

O governo, representado por Bicalho na especifica- 
cão das obras a executar, e por Coimbra na execução. 
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Confessemos uma triste verdade : 

Toda a abundancia, com que se contribue para os 
portos do sul, se devolve em um encolhimento de mãos, 
sempre que se trata dos portos do norte. 

Quantas dez vezes se tem gasto mais com aquelles ? 

No Ceará se tem despendido sómente com o vaga- 
mento, sempre retardado, «e juros do | pequeno capital. 
Ficou, no entanto, para a Feileração uma alfande- 
£a, edificio, que custou á Empreza cerca de 3000008, 
graças a - impertinencias mil, mão plano do governo. e 
exigencias de quem não sabe o que seja edificarão no 
Ceará. 

E tem lhe ficado mais algumas dezenas de cêntos 
de taxas injustas, cobradas, por importação de mate- 
riaes ! 

No sul, o thesouro mesmo é o capitalista, e quan- 
tos milhões tem gasto ? A quantos annos se trabalha ? 
Quantas obras se tem feito, desfeito e perdido ? 

o os melhoramentos de portos do sul não são. 
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mais difficeis, nem de mais urgencia. Sobre o que vem 
-a ser a costa do norte do Brazil. e como ella é despro- 
vida. de portos normaes, deixemos que falle Walpceus, 
que não é um brazileiro obscuro como nós, consciente 
sustentador dos interesses do Ceará, mas tmutil Cassan- 
“dra, fallando de: seus na 


Diz elle: 


« Todo o litoral do norte do Brazil é muito pouco 
“favoravel ao commercio, não só porque faltão-lhe bons 
portos, como por causa: dos numerosos bancos de areia, 
«que o obstruem, e sobretudo por causa dos ventos e 
correntes. (Como seguem constantemente: a direcção do 
oéste, as communicações entre os diversos portos mui- 
tas vezes tornão-se difficeis, e durante grande parte do 
anno é ardua empreza cursar Jéste contra suas forças 
reunidas. Por este. motivo esta parte da costa deixou 
de ser por muito tempo convenientemente explorada, é 
derão-se ahi horrorosos naufragios. Só nos tempos re- 
centes, depois da navegação por vapor, foi que se lhe 
facilitaram as relações commerciaes regulares. » 

« Uma circumstancia curiosa desta parte do litoral 
é que todas as margans occidentaes das embocaduras 
«dos rios são cobertas de vegetação e de mangues, ao 
passo que as margens orientaes são apenas comoros ari- 
dos. A causa disto é a acção continua do vento léste 
sobre as dúnas. A areia léste é impellida para oéste 
até encontrar um rio. onde cae. Dahi as correntes le- 
vão-na para o mar, onde não só formão os bancos que 
obstrúem as embocaduras de todos o3 rios, como tam= 
bem numa distancia de 5 a 6 milhas de terra os ban- 
-cos e baixos, que tornão perigosa a navegação, podem 
ali desenvolver- -se tanto, e até onde o permitte a natm- 
reza do sólo. » 


« Tambem na fórma das dúnas da costa, cuja altu- 
xa média é de 10 a 15 metros, é é visivel a influencia do 
vento. Seu lado oriental é ingreme e abrupto, ao pas 
so que o lado occidental é inclinado suavemente e ag- 
-semelha-se a um crescente convexo para léste, 
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Nelites 

Nos hão de perguntar, porém : Si, na sua passagem,. 
as areias da praia devem fechar a brécha ou canalête 
praticado no dorso do quebra-mar, por que não hão de 
fechar igualmente o canalête, que tem de pôr à dóca. 

“em comunicação com o ancoradouro de Dentro ? | 

A resposta é obvia: 

Este outro canalête faz o despejo das aguas da dóca. 
no rumo-do oéste. 

Comprehenda-se que a corrente de areias da praia. 
(suéste-nordéste), bifurca-se na corrente oceanica (nordés-. 
te-sudoéste), e z:nbas reunidas passão em frente à bar- 
rêta da dóca... 

“Temos ahi duas forças diversas, que se concentrão 
ou se compõem, impellindo a massa commum, a saber 
—as areias que vierem pelo canal, e as que e 
no interior da dóca. 

Quando muito, si o impulso ainda ici áquem do: 
pêso da alluvião, o que não é provavel, dar-se-ha a pe-- 
quena accumulação na bocca do canalête ou. ponto de | 
intersecção, de facilima e ligeira dragagem. 

Nestas idéias, assenta o plano que executão os dous: 
profissionaes inglezes, sanccionado agora por Sir Geor-. 
ge Bruce, autoridade em assumptos de hydraulica e hy- 
drographia, ex-presidente do Instituto de Londres, que: 
em 1891 tinha proposto o groyne ou espigão de Mei- 
relles, quando isto ainda lhe parecia opportuno. 

Ha soffreguidão insana de ver terminados os me- 
lhoramentos do porto; e quando alguns choram as mi- 
galhas, que se despendein com elle, fecham os olhos. 
ao que vai pelo sul, arrancando os cabellos de impa- 
ciencia, porque, na semana seguinte, as obras ainda não: 
ficaram acabadas ! 

Nem se quer attendem á morosidade com que se 
despacha na nossa terra; à necessidade frequente de ir 
aos despachos ; á longitude a que ficam as secretarias 
da industria e da fazenda; ás ausencias do fiscal do go- 
verno, que tem de ser ouvido a cada instante, ete., ete. É 

E povos, que não têm paciencia, nem têm portos, 


nem dócas, nem canaes, nem cousa alguma, que não 
seja muito cabôcola, queremos dizer muito trivial. 

Porto, que se estuda, ha oitenta annos, não se faz 
em oito dias, quando a França trabalha no Havre des- 
de Henrique IV, e no sul, abertas, como estão, ha lar- 
gos annos, as arcas do thesouro, sé trabalha ainda, e se 
trabalhará sempre. 

Não ha, porém, logar já agora, para recriminações, 
nem aproveitão estudos retrospectivos sobre construc- 
ções. Para as partes contrastantes já hoje tudo decor- 
re ylo contrato celebrado em 23 de Agosto de 1892, Ape 
ensampou todo o passado, provendo ao futuro. 

O. que é preciso é resolver. sobre os planos pro- 
“— duzidos, em virtude desse contrato, em Fevereiro de 1883, 
1e os addicionaes relativos á dôca em questão, produzi- 
“dos em fins do anno passado. 

Felizmente, ha homem no governo. 

O Sr. Antonio Olintho está na altura da questão, 
pela: sua capacidade para assimilar assumptos da maior 
transcedencia, e o seu auxiliar, o Sr. Leandro A. Ribeiro, 
é profissional da maior competencia, capaz dos trabalhos 
mais arduos. 


Nos perdôe o publico, si lhe parecemos o sapatei- 
ro de Apelles : mas evite o. perigo dos zoilos de Mon- 
taigne, que o condemnavam, não se apercebenio de que 
elle estava a repetir idéias de outros, já por todos ap- 
plaudidas. 


Seja isto, aquilo: ou qualquer outra cousa, é preci- 
so trabalhar, sem interrupção, tentando tudo até chegar- 
se: ao. destderatina ; porque na sciencia, mais cêdo ou 
mais tarde, se encontrará remedio. O que não se deve 
admittir é que, depois de. certa' opulencia, a Fortaleza 
tenha o fim deploravel do Aracaty. 


De feito, privada do seu commercio maritimo à 
falta de meios de desembarque, esta cidade se tornará 
uma solidão, onde piará o mocho e o morcego succede- 
rá ao homem, para alguem, que transite, repetir a do- 
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co Odicão de Volney: Je vous salue, rumes. solitai-. 
ARES, tombemux saints muurs siencieuses se = 
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J. Brigido, representante da empreza. 
Março — 1895. 


DESCRIPÇÃO DO PORTO DO CEAKÁ 


Em officio de 27 de Junho de 1811 0 povoadas 
do Ceará, remettendo ao ministro. para o archivo mil! 
tar; o mappa e descripção do porto feito pelo capitão de 
fragata Giraldas, dizia que ainda no tempo de. seu ante- 
cessor Vasconcellos as embarcações fundeavão na ensea- 
da de Mucuripe, ficando resguardadas pelo mesmo, do 
tempo do seo antecessor João Carlos fundeavam junto ao 
“trapiche e entravam pelo noroéste, onde já se tinham 
perdido algumas; que finalmente, no seu tempo entravão 
pela segunda barrêta sem perigo algum, dizia tambem que 
projectava levantar um forte no morro do Mucuripe.» 


DESCRIPÇÃO DO PORTO PELO CAPITÃO DE FRAGATA., 
GIRALDAS 


A villa da Fortaleza de-N. S. da Assumpção, ca- 
pital da capitania independente do Ceará Grande, está 
situada a 38º 41º de, Lat. meridional e ao 30º 31º de 
Long. do meridiano do-Rio de Janeiro : tem uma espa- 
cosa enseada de mais de 2 leguas de L. a O. e meia 
' legua de N..S., formada pela ponta do Mucuripe (pon- 
ta oriental), e pela ponta da barra do rio Ceará, na 
qual podem ancorar com segurança todos e quaesquer 
navios, por quanto a terra do fundo é pela maior parte 
areia fina ou areia e barro e não ha travessias, porém 
soprão os ventos constantemente do norte até o suéste. 

Ha na referida enseada 3 recifes de pedras, o mais 
septentrional (que os pescadores chamão Pedra Velha) 
“não descobre nas baixas marés porque o menor findo é 
“de 1 braça, está situado a N. O. do trapiche em dis- 
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“tancia de 1413 braças, tem de extensão N. S., pouco 
mais ou menos 100 braças. e outras tantas de extensão 
L. O., o segundo (que denomino occidental, ainda que o 
primeiro esteja mais ao oéste) tem pouco mais ou me- 
nos 200 braças de exteusão L O. e 100 braças de ex- . 
tensão N. S., tambem não descobre nas baixas. marés 
porque o menor fundo é de braça e meia, está situado 
ao N. O. em distancia de 326 braças da ponta occiden- 
tal..do 3.º recife que é o meridional e fórma não pe- 
quena caldeira, ao abrigo da qual podem fundear os na- 
vios que não demandarem mais de 20 pés inglezes (aca- 
bando-se de construir a caldeira e entulhando-se uma 
pequena entrada da parte de léste) não haverá agitação 
alguma de mar na referida caldeira, pelo que alli pode- 
rão fabricar, carregar e descarregar os navios': fica por- 
tanto a enseada como dividida em duas pelos dous pri- 
meiros recifes, o de barlavento, ou Mucuripe, é desde a 
ponta oriental até a Pedra Velha, e de sotavento, ou. 
Jacarecanga (em razão de ficar muito proximo da praia 
a corrente do mesmo nome, que abunda em boa agua 
o que segundo a tradição da terra não seeca ainda nas 
mais rigorosas sêccas) é desde a Pedra Velha até a 
ponta occidental da grande enseada. 

A enseada do Mucuripe tem pelo mar porto bem 
fundo e limpo, e se podem fazer á vela os navios sem 
receios dos recifes de sotavento; nesta enseada é maior 
a agitação do-mar do que na de sotavento, porque fi- 
cando inteiramente descoberta aos nordéstes e ás cor- 
rentes, é agitada do nordéste para noroéste. 

A enseada de Jacarecanga é preferivel á de Mucu- 
ripe porque o seu fundo é todo limpo e porque, como 
fica a sotavento de outros recifes a toda hora podem 
as embarcações fundear e fazerem-se de véla, está mais 
abrigada do mar, porque este quebra por cima dos re- 
cifes, e, portanto, perde nelles parte de sua força; -fi- 
nalmente, os transportes para aquella enseada são muito 
“mais promptos e commodos por serem para sotavento ; 
a aguada é muito prompta e commoda pela proximida- 
de de Jacarécanga. 


Do nua Ms dis ênsónds do uma fo da 
“espaçosa para a caldeira; querendo entrar pela. barra, 
“de barlavento que tem. mais de 300 braças: de. “largura 
“com a sonda de 3 e mais braças no meio e 3 nos ex- 
“tremos, dever-se-ha navegar do Mucuripe em direitura 
“a barra do Ceará ou ao 4º N. O. e logo que se enfiar 
o Palacio ou à igreja do Rosario pelo pau da bandeira | 
do Forte se navegará aquela direeção até a distancia | 
pouco mais ou ménos de 30 braçãs no extremo occiden- 
“tal do recife meridional, e dalli em dixeitura á casa dia 
' Polvora, para que o corpo do navio fique no; maior fun- 
do ; querendo entrar pela barra de sotayento, que tem 
"mais de 400 braças de largura com o fuudo de 4 bra- 
“vas no meio 3e 1/2 e 3 nós... navegar-se-ha de Mu- 
-curipe á barra do Ceará ao O 4º de N.'O.. e logo que 
“ se descobrir o Palacio para a direita da casa da Polvo- 
“ra em espaço triplo de sua frente navegar-se-ha naquel- 
“la direcção até pôr à pôpa nos Arpoadores e a prôa no 
“trapiche e se entrará pela: sonda de 4 braças até largar O 
“ferro na direcção da casa da Polvora, Para que O corpo 
do navio fique no: maior fundo. 

“eSe os: navios demandarem muita agua será bom 
— esperar à prea-imar para entrarem e sahirem' com Traior 
" segurança. 

«O estabelecimento do porto é as 5 a e 23 mi- 
— mnutos da tarde e as aguas costumão crescer 15 palmos 
— nas marés equinoxiaes. 


Psi é Villa do Forte do Ceará Grande, 14 de. Ooo 
— de 1810. 

= Francisco Antonio Mar ques Giraldas, capitão de; fra- 

gata da real! Armada. > no RR 


